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A vitória não está ainda assegurada. Os perigos continuam grandes", afirma o Comitê Central do Partido Comunista
Francês — Medidas de segurança adotadas pelo Conselho de Ministros, visando reforçar a autoridade do Poder Executivo

— Anuncia-se que há calma entre a população de Paris — (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Visitará a URSS o
Pres. da Finlândia

¦ JKUJINQUr; 20 <FJ»> — O
¦Tf Kl-, Urin. Kekkonoh, pm.
itdonto dn RcpftbJIea rinlan.
(tfNíi, rcHpoiitliinrfo n um con-
vite d» proildoiito Vnroclillnv,
nn din 'i'i dn corrente cm viu.
gem eílolnl A rjniao 8ov'*J|lcn.

.s,.i:imil.. on iili-„-rvn(loM-H, a
Visita ,tt, i'ii..-,ui|.iii,i forneça-
rn. oiiHclo do uma troca dj
0|)IlllOl'N HOl)l'l> li» ntlCHtOcH 0»
MtorÍHHn paro "k deis palse»,
om partlculnr a utlliwiçHo,
Pela Finlândia, rio cnnnl de
Siiimn,

AóVninl;, ns moina flnliintf»
"ps dpiifljiirliim vpr a URBM
.'loeltiir nina revlulo d« cortad
.liillHiiln*. mllliiircs do tratado
de pn-, df 1M7.
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Nâo Serão Mais Dispensados
Os Servidores de Obras da EFCB
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CUMPRIMENTO DA POLÍTICA ESTATAL PARA O PE-
TRÓLEO — O Coronel Alexinib Bittencourt assumiu on-
tirm à tarde o cargo de presidente, do Conselho Nacional
do Polrôlèò. Na foto, um flagrante do momento em quc
o novo presidente do CNP pronunciava o seu importante

discurso. (Ma matéria na ~' página)

fleaba no Próximo Dia 30 de Junho
0 Prazo Para Alistamento Eleitoral
Até o dia 30 de abril, o eleitorado carioca atingia a 665.901 eleitores,
o que está abaixo das possibilidades do D. Federal — Declarações

do secretário do TRE à IMPRENSA POPULAR

taecou a P.D.F
0 into
rpROVIDÊNC IAS estSo
" sondo adotadas paa tor.

rcalidae, dentro dn rnais

. a Estudar
Das Tarifas ile Lotações

nar
hrèvt?

dn mais
mevp possível, o lumento
dos preços das passagens de
auto-lotaeões. Nèstt sentido,

(CONCLUI NA «• PAG)

PREVISÃO
Dp TEMPO
A jfireyísão do tempo, for*

nítida • pelo Serviço de Me-
tecnologia, válida até as 14
horas dc amanhS, é n se-
Vjuintc:

Tempo nublado a eiicober-
to. Nevoeiro pela manha.

Temperatura estável.
Ventos dc sueste a nordes-

te, fracosi
Máxima de ontem: 28,4,

em Bangu,
Mínima: 16,6, no Jardim

Botânico.

A Marinha a a Ano
Gsofisico Internacional
A 

CONVITE da Associação
Brasileira da Astronomia,

o comandante Paulo Moreira da
Silva proferirá hoje, An 2O.S0
hora?, na sede provisória (In-
quela entidade .— auditório do
Instituto Nacional do Cinema.
Educativo, Fraga da República
1M1-A, HCgundo andai-, edlfi-
cio da Hádio Ministério da. Edu-
cação — uma conferência «d-
bre o terna "A marinha c ò
ano geofísleo internacional". A
entrada 6 franca.

«A Circulação
Coronária»

HOJE, 
ils 10 lioriu-, os r«-o-¦ fèseores C. Heymans, Prè.

mio Nobel de li-lsiolot;ia, Kang-
ner Granlt o C. F. Seclnnidt, ri-
sitaiiio o Museu Nacional. Mais
tui-de, as 14 horas e 110 nümi-
tos, visitarão tainliéin o Instj-
tuto de Biofísica, onde às
IT.OO, o professor Caii F. Seb-
uiidt fará unia conferência sô-
bro o tema "A circulação co.„
ronaria".

f\ Sr. Eivo Santnro, Dire-
^** tor Gorai, da sccretnrla
do Tribunal Regional Elplto.

ral do Distrito Federal, om
declarações prestadas ontem a

i CONCLUI NA 2' PAU)

Com a .aproximação do derradeiro praco para a renovoção dos titule*
de eleitores, o movimenta tem crescido nas diversas zonas eleitorait,

como se vcriíica pelo flagrante acima

Muito Falhas
Do Raptor de

as Desculpas
Seigio Haziot
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Os servidores da Central do brasil, quc
recebem por verba, de obras e 'itte exer-
cem funções em caráter permanente, sai-
ram vitoriosos na luta em defesa de seun
empregos. Na grande assembléia que reu-
Uniram ontem, na sede da União dos Fer-
roviários do Brasil, foi comunicada a de-
cisáo da Rede Ferroviária Federal, revo-
gando a Resolução n. 15, baixada anterior-
mente, mandando dispensar o .pessoal de
obras, bem como o Ofício 321 AVPEli-õX,
quc regulamentava a referida resolução.

Estiveram presentes ã assembléia centenas
de ferroviários e os deputados Gel.ãlio Mou-
ru, Benjamim Farah e. José Pedroso, len-
do este último assegurado quc o ministro
da Viàção está na propósito de atender
ás reivindicações dos ferroviários, no to-
cante a concessão de um tratamento pa-
ra o pessoal de obras, igual aos demais
servidores extranümèrdrios mensalistas.
Na foto. um flagrante da. assembléia dos
servidores da EFCB.

Devassando o Espaço Sideral

Censo das
Indústrias de
Alimentação

doP ais
A S 10 horas (ie hoje, na*"*¦ sede do Conselho Co-
ordénadpr do Abastecimen-
to, à Rua México número 13
— II' andar, sorá assinado
mu coMvènio entre este ór-
fui c a Coníederaçfto Na-
íional da Indústria, oDjeti-
-ando proceder a um levan-
tamento estatístico das In-
tltVstriás de alimentação no
piiis, visando à racionaliza.
;;io de suais condições de me-
liiovar o abastecimento de
iêuéros alimentícios.

O convênio será assinado
pelo tenente coronel Wal-
:er Santos, secretario geral
Io CCA' e pelo sr. Lídio Lu-
nafdi, presidente da Confe-
J(!rai;ão Nacional da Indús-
tna.

Júlio Mota Carvalho, sabatinado pelos jornalistas, não conseguiu evi-
denciar a sua inocência — Decretada a sua prisão preventiva

L.4 entrevista dc Júlio Mota Car
valho não convenceu

 *yeiiho esperança de que
¦ DeuiB e os homens da

Justiça estarão comigo, quan-
cio provar a minha inocência.

Estas- íoram as palavras iiii.
ciais proferidas por .Júlio (In
Mota Carvalho, ontem, (,m
sua e"trevista coletiva a im.
prensa.

CHEIO DS EVASrVAS
A nota predominante, na

entrevista de "Julinho", como
já é conhecido o homem apon.
tudo Pela Policia como o rap-
ior de Serginho Haziot, foi n
sua maneira muito sutil fie
fugh- àa indagaijões dos lo-,
nalistas presentes, saindo-su
sempre Pela tange11»0, (juano\i
Inquerido sôbrc og pontos
considerado» capitais pnra a
aparição de sua inocência ou
culpabilidade, no seqüestro de
Sérgio Haziot.

COAGIDO OU NAO
RespondericTo «• primeira

(CONCLUI NA «• °AGJ

Jantou com Margaret
o Capitão Towitíiüiid

LOfílDRES, 21 CFP) — O
Capitão lJew!:i- Townsenü
deixou Clarénce House, tm
automóvel, ponc0 depois da
meia noite, apus ter janta-
do. a sós, com a Princesa
Mavgaret.

O Capitão Townsunj che-
gaia à residência da Brihce-
sa, aproximadamente, às
18 iiotiis.
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Novos «Cidadãos

Carioeas»
ATENDENDO indicação

** aprovada pela Câmara
de Vereadores, o prefeito as-
sinou decretos concedendo
¦i titulo d «Benemérito da
Cidade do Rio de Janeiro»,
& senhora Niomar Moniz So.
dré. fundadora do Museu de
Svte Moderna do Rio de Ja-
neiro: e os títulos df> «Cida-
dão Carioca» às seguintes
pessoas: Arturo Fròndizi.
presidente dn-Argentina: Li- ,
dio Lunardj. presidente da
Confederação Nacional da
Indústria; Maurinà 'Dunshee
de Abranches Pereira Gamei-
ro, dis-etóra-própvetâriii do
«Jornal do Brasil»; e Eneida
de Morais, escritora.

.-...•'.•?¦«-,_ '¦ €%v,;;;**?.t - : -': ¦, •-;' '%-^L;;'*%«;kf,'^**»!:-''^''-

i . A ciência soviética vtsn peeitando inestimável contribuição ao Ano Gcofísico Internacional.
Essa contribuição tem se salientado sobretudo no terreno das pesquisas dos espaços siderais, cora o
lançamento dos Sputnik. Na foto, da TASS para a IMPRENSA POPULAR, vemos um envólu-
cro contendo equipamentos geofisicos, trazidos dc volta à terra depois dc serem lançados a uma
altura de 212 quilômetros.

n hz lis Unos os Serviços fiifilÉpl»
Resultados positivos no D. Federal e nos Estados — 0 atraso nos servi«
ços de transmissão e recepção, já se eleva a 72 horas — Não será defia-
grada a greve geral no dia 24 — Ingleses furam a greve (na 2* pag.)
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m CONCENTRAÇÃO NA CÂMARA;

lares de Marítimos So
a Para a Verba

19

Orgenci
Há 9 anos aguardam que o governo cumpra a
Lei -T- Cerca de três mil marítimos participaram
da manifestação em frente à Câmara dos
Deputados — 0 líder da maioria não compa-
receu ao ato — Apoio de vários deputados

Afpe&o pé'cía! da grande «jnc»ntraçdo ucw m wfítmoa. /»« mí-odanai lia Ornora Pcdctat

JUUMA grande concentra-¦" cão em fronte à Câmara
dos Deputados, cerca de três
mil marítimos, que lotaram
tflda a escadaria daquela ca.
sa do Congresso Nacional
s sua;s imediações até as
cilas da Assembléia, I.' de
Março o .São Josó. solicita-
ram «urgência iirgc-ntissima>
para o projeto número
4.105, originário da rnensa-
gem do presidente da Repú-
blica, que solícita a verba
especial de 582 milhões do
cruzeiros. A verba destnar-
•se-á a0 pagamento dos atra.
sados relativos aos quin-
quênios. repouso semanal •
salárlo-família. ,

ESPERAM HA 3 ANOS
O sr. .lo;i„ Fernandes, pre-

siente do Sindicato dos Ope-
rârios Navais, falando ini-
cialmerité sobre us motivos
da manifestação, salientou
que llú nove anos cs man.
umos aguardam que lhes se-
jam pagas as vantagens as-

. seguradas em J-.ci- Eritretan-
to. agora, estão dispostos n
pôr um fêrrnò final nesta
eterna protelação.

Ponto de vista Idêntico
também foi externado pelo
sr. Vicente Alvares, presi-
dente em exercício da Fede-
ração Nacional dos Marlu-
mos, Waldir Gomes, presi-
dente do Sindicato dos Ma.
rlnheiros, Expedito Borja,
conselheiro da Federação e
o marítimo Raimundo No-
nato.

(CONCLUI NA ** PAG)
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VquauíqI

PROTESTO CONTRA A DITADURA BATISTA — Rea-
lizou-se ontem à noite na sede da União Nacional dos
Estudantes, um ato público promovido por estudantes
cubanos exilados em nosso país, de protesto contra a
ditadura de Fulgêncio Batista e em comemoração a pas
sugem. de mais um oniiiersário da instauração da Re-

pública naquele pais, Na foto, um flagrante do ato.
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Começou a PDF a Estudar o,..
(CONCLUSÃO DA i* PAOI I

O NI". Hugo lltcroili"!! No* |
duolrs, diretor' «lu ivpiir.ui.
monto dt i'oncu*»»'0i»i iin rr«*
follura, lugerlti no l'i*cf'*l*
to NüRiilo il«» i.lmn iti* ti"»
in«l(*. pnrn n Caml-m.lo 'l»'"
«lovorA rilavutlr o ..¦ • uu " o»
incunioH elomontou nm* npw
vnrnm o aumento (Ins «¦H»

r-*
Aniversário

. »*or motivo ilo scu nnlvoi*-
'jArlo natalicio, que li.ms»
'itrrorá amanha, quinta-feira,
• juiz Christóv.'! i nfélijàr,
titular dn Segunda Vam no
Família, scr.'i homcnnitoadi)
nclo» leua Inúmc.i.s nmlrms,
lilvoRadoa, (*>i'jt*los do M. *P.«
'tHorvonluArlon dr» .liisllça .o
ImnglBtrndoi (|iic> Inaufiürn*
irilo, ils 18 liorns, na hpiIi* '.io
¦T*<ilw>, n sua fologtfnílfi.

(im do flnllHi». «dlmiimmlo***
nii -nn.'. !¦¦'. Mn •'. os quo
votaram ísontra n major**
çim (|im «ntrou em vigor *
dia d último.

A ComUiBO qu** aprovuu
(com li voIob contra) o nu.
moiltn d»H lanfiis «I» ônibus
,»iii conitltulda por rtprt*
sentamos doa citudantMi
d,, Sindicato dou Jornal.-»*
mn, da AHI. do Sindicato
doa Economista! o do Exor»
ello.

AUMENTOS DF. ATfi 80*

No podido .¦iiciuiiiiiliailo
ao Dopnrtdmonto do Con*
.-.- •-:. «i-s da Pieteltura, a An.
mielnçlU» dou PraprlwAnofi
do Auto LotnçOOí alegando
ilificitiiliiilrH flnancolrd rc-
Kiiltniitcs do numonto do cuh»
to do vida, reivindicam nu-
montoB (|ti" vfio ni* a nii por
conto sobro os preços ritual».

=i Mi» K h N S A POPULAKT Vir, B—

CORONEL ALEXINIO BITTENCOURT A FRENTE DO O.R.P.I
**""""" ¦¦""*"""'' ¦" '¦' »'¦¦ mi ,,.

Cumprimento Integral da Politica
Estatal Para o Petróleo Brasileiro

Afirmou o novo presidente ao assumir o cargo na tarde de ontem — Indústria petroquímica para
servir aos interesses nacionais — Cumprimento dos acordos sôbre o petróleo da Bolívia — 0 Brasil

pode desenvolver-se por suas próprias forças
mos lntertViHeii unclinaln

-Rio, 2i.fc.l9bo ssl.

Acaba no Próximo Dia M dc...

ItMlItOlI-IO ontem. Ar. IA lio»
mu, o nio .1» 11oiiMiiinfi.i iiii
cu un tio |irc«|ilciiiti iiii Coimo-
Um Niiclunnl ilo 1'oti'OÍco, un.
minilnilu um alia lnvtmtliluiii,
mu decorrfinclii ila mibiitltul.
«•Ao «In uiMli'1'nl M.liln 1'iAipn ila
KlKiiolroilv, o Curonol Ãlcstnlu
iilitoiioniiri, «Io Constillm Nu-
vlonut «ia Bcguràntju.

A tmlfiilüitila .in. i:,ii,iin-ii- ila

íé te iiHR 08 Wplilplicos
•Resultados posiíivos no Uistrito Federal e nos Estados — O atraso nos
serviços de transmissão e recepção, já se eieva a 72 horas — Não será
deflagrada a greve geral no dia 24 — Ingleses furam a greve

QROSSEGUE vitoriosa-
* mente o greve H6â feio-

jjraílslas dns cmprôsas tclp*
gráficas, radlotolegrafieaa ó
radlàteléidhlüMi iloflaefndn

a semana passntia, em ile-

ftVm do aumenlo siilruiul qut»
os empregadores Insistem om
recusar.

AUMENTA
No dln de

ATRASO
.. j «ilra*

«Colctíanej f fefiáncas FoMóricas

Brasileiras»
ÍÀnnucindo para l/reve o lançamento do documentário
— Sois anos vivendo om altléins Indígenas à ôrita de
matéria] — A coreógrafa Fclícitas fala do sua con-

Iribuição para o estudo do nosso folclore

, Reunindo eni livro o fruto de anos de pesquisas r.o
campo das danças folclóricas, cm (jüc todo o território
uaelona), a bailarina-coreógrafa FeÜçilas oferece contri-
boleto de real valor para a ampliação dos documenta-
rios já collgidos cm tôfno do assunto. Ncssu trabalho,'nviilta a parto relativa aos costumes o tradições indíge-
nas, que. a autora foi eòllier na própria fonte, para isso

Irealizando, duranto seis anos, conforme suas declina-
ções íi reportagem, difíceis incursões às regiões centrais

do pais, convivendo com diferentes grupos do silvicolas,
sentido-lhes o temperamento c as manifestações artis-
iicas. Por vezes chegou a se perder nas matas, conta
Felícitas, mas o esforço (- a temeridade foram compen-
sados, pois que ao -final trazia consigo anotações sobro
102 diferentes espades ilo danças indígenas. Outras 90
modalidades, obserTOdicrde norte a sul do País, comple-
•aram a coletânea aue agora será editada em livro, com
«o título dc «Ctíletânttj de danças folclóricas brasiliür^».

DOCDMENÍiilíO MINUCIOSO

t Falicitas teve a preocupação de realizar trabalho
ímlnuciosü, que não só contivesso página.'* descritivas, cu-
E»o o rigestro das origens seguras ou prováveis das dan-

(«as, a i;vterpi'etaeão de sen sentimento místico, vuiações
Me região para região, roupagens e instrumentos utill-
«ados, motivos que servem de linha para sua coreografia
Io tudo ò mais qne. pudesse servir de esclarecimento. Ses-
'senta fotografias, em tamanho grande, emprestam <im-
da maior valor ao documentário coligiiio. Em seu encon-
Itro com o repórter, Felicitas esclareceu (pie seu livro
(aparecerá com prefácio do ministro Kenato Almeida,
nma dns mais legítimas expressões do nosso mundo de
estudiosos do folclore.

DANÇAS MPSTIOA8 1NCOMPÔABAVEU

Fclícitas relutou a sua odisséia através das matas
Amazônicas o do «rasil Central, em busca de aldelamen-
tos Indígenas disseminadas pela vastíssima região. Nes-
«a penosa incursão, travou contato inclusive com gru-

ipos de xnvahtos b urubus, foi sua hóspede e viveu a vida
das tribos, numa experiência que lhe deixou a mais vi-
vn e agradável das Impressões. Todos a trataram bem,
procurando fuoJUtár-lho ao máximo a tarefa. Tendo
quanto a hospitalidade que lhe foi dispensado pelos aím-
rígenès, surpreendeu-a a beleza dos espetáculos coreo-
gráficos então presenciados.

— Os índios — declarou Fclícitas — têm danças
místicas de incomparavel riqueza de sentimentos.

Muito
•n ITi& altas tí*as Desçoipas do..

(ÔONÓLÜSÃO- UA •" PAG)
pergunta que lhe foi formulo,
tia, ou seja, ks siqueslcou oü
.'ifui E!ái'l';i<> Hftüiot, .lullo . foi
oategnrteo'.

Nâo aeiuestvei nlngücmi
Tudo não |)upsa d*-' imw Ira-
ma para incriminar um Ino-

•cento,' num sito We nüo pra-
Meou,

Essa resposta induziu os re-
liorterea a uma segunda per-
Kimta.IJor nue entãu afirmou,
no BftWneto «lo Chefe'dn Po-
llelu. ter sido o soquostradl/r do
menor?

Ao que Julio raspontlçu:~— 
O que r.ie obrigou a tal

«ftrniaqao são motlvnri- quo s*>
;, mala tarde meu "advogado Ira
.- revelar. Qucro"Tr1siir p'òi'í-iTi" quo

. decorei com funcionários da' 
policia nas respostas....quu..:ria

' «lar fis perguntas..que...me. se.
•riam formuladas. Mas,nao.pos-
¦o-me lembrar bem, ou.pre-

. cisar quem seja esta pessoa.

CONHECIA^ BBCHARA

Sôbre suas HgaçBes com o
letetlve particular Bechara, lio.
mem chave na sua prisão o
intriga às autoridades policiais,
«Tullo Carvalho, afirmou o sn-
eulnte:

— K' falsa a notícia propa-
>»<U por alguns Jm'iiais do que
Buoliara serio. meu. amigo du
Inf&ncla, ou dos tempos do co-
iéSBlo. ConheQO de-£a,Ui.n deto-
Uva, mas apenas de vista, liols
tomava sempre o rótiiSiTlp lota-'
08ji quo ele, quandtr f»-to re-
•MU «m BonsucessO. 'Alim !dla*
M>, nSo tlnhatnón «iutra qiial-
iratr lloacao.

RECONHECIDO

Jfo momento cm que Jullo fã-
tit, esta liltimas declarugocs.

A.TUDK A

IMPBENSA l'01'ULAU

íoi Introduzido na sala, em qu»
se efetuava a entrevista, Se-
bastião í-uii. da SUva vulgo
"Catlão" o, homem a quem
simulara u. compra de uma
casa, antes do seqüestro. Ao
deparar com Júlio, "Cntião"
afirmou de maneira categdrl-
«a:

E' este o Homem, qu»
entregou o garoto Serginho, »
meu amigo Juventino.

O EXAME GRAFOTE'CNIC(>

Ao ser Informado, por um dos
Jornalistas, do que o exame
Ri-afotecnico, feito com o bt-
ilieiu do seqüestrador do tíír*
glo e a sua caligrafia conflr-
inaram as suspeitas da poliria,
Júlio teve apenas estas lacOni-
eus palavras:Eu nflo tenho culpa do

ter letra parecida com a de ou-
trás pessoas.

NEGADO O
HABEAS CORPUS

No mesmo momento, Infor-
maroni a JullO de quo tinha sido
negado pelo Julz da 22a. "Vara
O rimlnal o pedido do "habeas-
•corpus" Impetrado em seu fa-
vor, em virtude de ter sido de-
.«rolada na mesma Vara Crlmi-
nal, sua prisão preventiva. Sor-
rindo, retrucou o seqüestrador:

"Tudo so arranjara".

Restabelecido Pelo
Lóide o Transporte

dc Oargas Perecíveis
Mm comunicação ao Mlnlsté-

rio da Viação, o presidente do
Lóide Brasileiro Informa ter
aquela eriiprêsu tle. have^açftò
restabelecido o transporte de
cargas perecíveis para além do
porto de Belém. O referido
transporte, naquele percurso,
estevo piovisoiinnieiitti pnrall*
zado, por parte do I.Olde vol-
tando, agora a ser feito nova-
mooU,

so na liiin.-niit .são o rceep.
«.•uu doa i i.,'. «im.is nu i.,i*
illonnl Já era do 18 liorns, pa.
ra as transmissões ordlná-
rias. enquutu tio caso «lus te.
louamas C.T.N, (carta tele*
grèílca nolurnn) o atroso J.i
era dc 72 liorns.

Na Wericrn. ocorreu n tu.
ga do jiiiiiiii u, «to giunü. t-
a moroiidiitlo dos trabnllio.*,
naquela empresa. Na Ali-
América, ató fts ir; horas de
ontem, Pilavam i¦•li.lits iia,!n
m(-n«.'s do lio téI6i»'*nmns.

ê;üto n<is estados
Nus líbíadoii, Igtuiliiiento,

•amüiim võni te rogisirundo
o cumplulo êxito du movi»
mento, O atraso na-i truns*
missões de Salvador paia o
llio era do 11) horas, enquan.
to aue ile Belém su elevava
n 2(1 lioras.

A Federação dos Tèlogra»
fitstas rocebeu noticias de
Belém, dando conta que, na-
quela capital, jã so encon-
Iram retidos fiui) telegramas.

SUSTADA A GREVE
TOTAL

Imíi audiência mantida 0n.
tem paiosüirjgiíjne..uu-! tia-
tiailiatlmvs oom u ministro
dn Trabalho, [ieou acertado
quo a greve total não yorá
ii*»tlagi'ailà no próximo dia
2-1 coii.o.,.1 calava ...visui.
Isto íoi deliberado em aten.
Ufmento a um apelo «Io sr.
Parsifal Barroso, quo vem
nnvidando esforços no senti'
do «le demover os paliíns de
c.il-1 atitude intraiisigenle.

i
COUTE DE TAXA

Na mesma audiência, os
lideres dos tclegraíistas so.
licitaram ao Ministro Parsi-
Ini Barroso que sugira ao
governo a revogação do dc.
creto que, no ano passado,
determinou o aumento tari-
fíirio de 32%, para os servi-
ços internacionais. Afirmam
U8 grevislas que. em virtude
da valorização do irni.co-.ou-
ro, atualmente, os emoréga-
dores já tôm. na realidade,
um aumento de 82%. por
outro lado, o decreto previr»
uma concMsao provisrtra dôs
«e serviço público.

Na manha de hoje,, o titu-
lar do Trabalho discutira o
nroblemn com o presidente
da Hepubliea. O sr. Parsifal
Barroso também deverA
mar.ier contato com o.s om*
pregadores e às 13,30 lioras.
voltará a receber os dlrigen-
tes do movimento grevista,

INGLÍSES

FURAM A GREVE
Nos Estados, onde o hora-

rio normal ae encerra fts 22
horas, os trabalhadores do
origem inglesa, empregados
da Western, continuam rra-
balhando a noite inteira, em
substituição aos brasielros.
Com isto, visam nôr em dia
o serviço, tenta«va inútil,
uma vez que a cada dia o
acumulo de serviço 6 maior.

Conferência do Comitê
Consultivo Político

do Tratado de Varsóvia
PARIS, 20 (FP) _ a

Conferência do Comitê Con-
sultivo Político o Tratado de
Varsóvia foi convocada, no
nivel dos Chefes de govér
no, com a participação dos
Ministros das Ralações Ex.
teriores de todos os paises
signatário-», segundo infor*
ma a agência TASS.

i'i. ;.|. ir m «lo ('.Ml*. r»tlv«r.,.iii
m'o«oiiton roproiontantts uo*
lllIllIlilIUH llllllllll'. • u ClVls,
iMOintiro» da Blindo Maior dan
1''ííii;íin Armadas, ruiirciiontan»

l>> «Io ui', João Cloiilnrl, vire.
¦pnroildonto «ia RepObllca, «le.
InungOCH' dus ('ftnmriiti Fndoral
tln Distrito Fndoral n «io tíuna-
ilo ,nl()m ii" «ititniH ultnt mun-
li,1.1,1. ¦, . Ivl . M lilllllau .. e «ÍBlll"
•.lastluai.

PHESIüllVAOAO no
MONOPrtUO HBTATAL

Apfls o *> > «le traiisiiilHsfto, o
W». Alired ¦ Valdetnno da ITo».
«íoa, i'l.< fo dn Ctablnnto «Jo t-x-
•ureslilontA Uo CNP, «iiriniu
iiniii •.aiiititQ&o no novo presi-
«lonto, uccnttiando, «le intolo, ns
diretrizes fnrmnludiiH nntcrlor-
im-iitc o quo consubstanciavam
n plena rcnllzneno «lu prognu
mn «I» oxpansflo «In Potrobrfls.
«•«nn Unao no monopólio estatal
«In petróleo, «> concluindo por
nwiitlecci' n colnboratjllo «le Ue.
nles ii fniiclonfirlos dnqnolo Cop.
«ellin, uo sentido do cumpri,
llll nto de suas atrlbulcCoi.

l-lm scRiilda iisníi da pala.
vrn o coronel Alextnlo Bltton-
court, <|uo proteriu o soipilnta
illfcursol"Assumo a vresltlfinclu do
Conselho Naeloanl «Io Petro
,l.o, por liunrosn locunibfincls
«Io Excelentíssimo Senhor Pre-
i-lilento dn Reptlbllca, confclo
ds nue, na hora Atual, no am-
lüniii extraordinariamente ns
responsabilidades di).«to ôrcJo,
.',. qual cabe dlrlplr a política
du petróleo, em iiosM- pais.Em primeiro lutjar, no
plano Internacional, o entrecho-
nuo do dlveiKentcB coneapçiÍBS
de vida t? de cultura estnbelc.
co um clima de Intranqüilidade

uue, pur singular eulncldôncla,
He torna mal» *on"lv«>1 nnn flreas
em (Mio e.«t'V cm JOko a quee-
tüo do petróleo.O Brasil, embora conatl-
tuliido uma ileniinii &reat, lo-
erou formular o fixar umn. so-
luçíto feliz, que se caracteriza
pelo monopólio errtatal e que se
vem concretizando *m nm
vasto preíframa do realizações
levadas a efeito pela TETRO-
BHAS S. A., noe setores da
pesquisa, da lavra, ío refino •
Ju transporte do 01«»

A êido Conselho, cujas ati-
vldades venho presidir, oompe.

tn a aprovação doa planos e a
fiscalização dos trabalhos da
PBTROBRAS e, bora assim, as
deliberações finais sobro as
auestOes relaclonadiiB com a ra-
flnnçflo. n Importação e a dlj-
trllilliçilo do petróleo e w-ua
derlvndoH.

Kniponhar-nie-el no sen-
tido de (|ii« tais atrlbutçBes
tirjam rigorosamente exercidas,
tendo .mu vista os elevados In.
torSssca da segurança • do de-
eenvolvlinento do pala.
ACORDO COM A BOLÍVIA

Cabe ressaltar que os pro»
blemas atlnentes a êase im»
portante setor dà economia
nacional vem revelando no-
vos aspectos, que estão a exl'
gir uma pronta o imediata
formulação de diretrizes E
são justamente Osses novos
aspectos que emprestam
maior gravidade às decisões
que deverão ser tomadas jx>-
io Conselho Nacional do Pe»
tróleo, na fase qie ora se
inicia. Trata-oe de assuntos
dc um interesse tão acentua-
do para a vida nacional, que
se impõe, no exume dos mos
mos, a manifestação de to-
dos os círculos de responsa-
bilidade do país, a fim de
que a nação participa ativa-
mento na elaborarão das nor-
mas a serem fixadas.

Inicialmente, devemos tos-
«•altar a conveniência de se
estabelecerem as medidas ne*
cessárias para se dar cabal
cumprimento ao acérdo de La
Paz, firmado oom a Bolívia,
atentando em que se trata
de uma fonte real e apre-
ciôvel de Petróleo, cuja ex-
ploraçflo possibilitará, nSo
só, o desenvolvimento do
oriente boliviano, como, In*
cluslve, o movimento de pe-
nerração da civilização bra-
silelra no interior do pais.
que constitui o sentido mais
profundo da mudança da ca»
pitai federal. Por outro la-
do, representa uma expe-
rlêncla de colaboraçtto Inter
nacional, que está sendo ob»
servada, com a devida aten»
ção, pelos demais paises do
continente e, desta forma, os
seus resultados constituirão
um elemento fundamental
para que possamos chegar à
Integração econômica alme»
jada pelas naçOes lattno-ame-
rlcanas.
SENTIDO DA INDÚSTRIA

PETROQUtmCA
Ao mesmo tempo, deve-

mos considerar que se ve»
rifica, presentemente, uma
pro funda modlftcaçfto na
quimioa industrial de todo o
mundo, mediante a utiliza»
ção dos hidrocarbonetos do
petróko, como matéria pri-
ma básica. Ingressamos, por»
tanto, na era da petroquhni-
ca, cujo estabelecimento, no
Brasil, deverá realiaar-se em
consonância com os legiti-

Outrossim, cxlRcm.sn do-
flnli-ii.-s i» iiii'iildn'i urgentoü,
no contido dn aperfeiçoa-
monto du rêdo do refina»
tias nacionais o dos slstn*
mas de dlstrltntlçQ i do pro*
dutos ijolrollfiíiò»"^DESENVOLVIMENTO

INDEPENDENTE
E1 claro que todoa í-ssoii

dcilnlnainonlo»! 'lo pViible"
ma do jwiiiV. j diivcrAo ser
pnlvidop- ilifiitii» dis illrcirl»
v.cs qtiis norteiam a ?pólllb**!
d«> atual trovôrho. «.•oiistilií'-*
tancladits n» loRlslaÇfto cm
vigor, a qual Iradu/ a «*.on.s
-lêncln de que o lira dl jjo-
«lc dcsenvolvorse oor *.uns
nróprias forças, rllriumlzar.-
do os seus recvirsni, naturais
« humanos. Nôste Honililo
o monopólio estatal d,, pe*
tróiiio constitui, não sò-
mente a solução mais tido»
quada para «in problema
«conêmlco, com„ repreôciu.i
também uma responsablll-

diidc qui) o povo brasileiro
«.ii lni|iós h si mesmo, pnra
comprovar n suu capacldeu
dc do rcall/açüo, Toma»sr
noccisarlo, por cunsogulnte.
«vltar quõlsquci ilcturpa-
riOcfi (lomãgòglcdA, Inslitln-
do Iodos aqueles quo proa»ram snrviço nesse setor, em
dar titttnmonto técnico aoa
problemas técnicos c rm evl-
denciur quo os oxitos otnidos
pertencem cxcluslvomanto l.
nacQo braslliilrn.

Meus Sonhoroa,
Confiando n0 rspirlto d«

colaboração tios qüu aqui Ittbu»
tam ou venham u cooperar,
«•«pero. nu presidência iic»*'
te. Conselho, correspondei» \
contlunço do jiircloro Pre-
bi.!,miIi* Juscelino Kubits-
cbek dè Oliveira, cuja» ne.
tas administrativas para o
petróleo haveremos de ai-
cançav o bem assim, «íon-
rar a» fradlçücs do Sxít-
cito a «aijus fileiras me or-
Ruiho de pertencer».

(OONOLUSAO DA l* VAO)
roPortífÉtn d» impreiiíui Po.
puliir, Rflrmnti quit o total ,i.-
pleltOr»! carlocaa tnscrltoi
n\è o dia 30 de abril ntlnle
a fuma (M9.001, o que i,»|irr»
«•nm multo nouoo alada pare
O iiOnirr.i .le «lilittfSOa qut*
existam no Dlstrllo Pederai,

Acredita o meretArln d"•nu:, que a atual lei «leito.
r*l r«io contribuir para Impe-
dir a frntid-8 ns» i»lelçfl»«s. Pre*
cisamos — afirma o ar. Ban
toro — deaenTolrer um pro.
e«MQ dt «lfabetlaaçào no
paia pura que, num ourto pra»
m n numero dn eleltore* nu.
mente nn pala.

Proiacgulndo, dlwe:
—. Pazcmofl aqui um balan.

ço estatístico mensal, e no
ílllliiui bnlanç.i (o do ms» «l*
abril), apuramoa '!>'«¦ a aflu
enola do pessoas que sa ins
creveram fot bem maior mu»
a dos meses anteriores, per.
ftUontfo o total do Í38.406 Ins-
íritn.i. O que, secundo o sr.
Klvo, sr justifica, 

"pois < o
habito do povo brasileiro det
sar tudo para Ultima hora".

ULTIMO PRAZO
PARA INSCRIÇÃO

Finalizando suas declara-
çoeu. o sr. Santoro, conclui
afirmando que o Ultimo pra-
r.o para a renovação de titul»
eleitoral vst até o dia 30 de
junho e quo para Os que aln.
da hão sfio eleitores. Isto é,
o geral, ate 70 dia» an'<s (•ns
elclçóes.

MOVIMKNIli OA8 <f*0,*«/,n
r:M.ri(>RAi6

foiiio» encontrar »ni i.it. ,\
«a niivid.iiii ,.-, funolonérici
tfa lu., ti«., d Ha, 8oniiM, w
IM«cliviiin- ni lurnli/Htiii,, nr)
rentro du clilfldt) ,. quo im
..fiiiiiii. .iu i Murem ¦ i ».,i»rc.
vemín om iii^nu du In ife jiiq
* 200 .-leilon-h,

Dn, Crlla Vliilur, du ,1*
Zonn, . uno.,, na at, i-v,,a
Klln UüuseViilt, M-J,'•* uiiasr
dccliiiuu uo repórter qm ,
movimento dlárl» «11 è inatu
sniiiii.., pois, seuundo mini a»
flrnmçOes, cstAo «o Alistando
(lim liun«'iit., uma médlu dr
220 novos eleitores, nontanitn
o seu cartório, para corc tra
balho, com apenas 29 (uucin.
iilllni, 0 q»«» Ó ill.illfirlniltn
"Preclsarln-moa, paru at.nd,
n ésgo volume dc jèrVlÇo, ae
mal» 15 scrvldoros".

frossagulndo em aunn ar
cliirnvôe.i. D. Onlla dluse qui
o local onde esta locallsad.
A 7.011a Eleitoral nAo fucllllf
o scu trabalho e que o M-n)
seria um andar térreo.

A ENTREOA.
•308 TÍTOtOB

KiicctTiiiit-o gUBs annh*..
çOcs, Da. Célia Vinha» f-sehv
receu:

_ n-rtíinios entt*g»nao 01
títulos no proso de 10 dias
o que para nós representa
um grando esforço, dada av
nossas condições precárias d"
trabslho. Acho mesmo que cm
nogíu sttuaçSo, o praw» ..,»
entrega deveria ser de IM
dlsg.

Será Escolhida em Julho a
«Rainha dos Estudantes do Brasil»

Como todo movimento necessita um símbolo parasintetizar as suas metas, os seus princípios, o Festivaldos Estudantes do Brasil terá, na sua «Raániia dos Es-tudantes», um símbolo vivo e pujante do ideal de fra-temidade e coesão da comunidade estudantil brasileira.
A «Rainha dos Estudantes do Brasil»'será escolhi-

da entre as «Rainhas dos Estudantes» estaduais, porocasião do Festival a ter lugar no Rio de Janeiro, poruma Comissão Julgadora, cõnstiuidà das mais distintas
personalidades no terreno da eugênia, educacional, cul-tural, social, etc.

O Comitê Executivo Nacional está conclamando a
massa estudantil para que dê andamento à seleção de

: suas representantes, no âmbito escolar e estadual, a fim
[de-que possam ser treuzidas à Capital Federal, durante o
j período de realização do Festival dos Estudantes do
l Brasil, de 20 a 30 de julho, e assim concorrer ao titulo• máximo com prêmios de viagem ao exterior etc.
l O Comitê Executivo Nacional, com sede provisóriana própria União Nacional dos Estudantes (Praia do
jFlaniengb 132 -- Rio de Janeiro) fornece as informa-
j ções a todas as entidades estudantis do Brasil ou outros
lauaisqucr i«te«>a9*doa.

jDe Gàiiííe,
[ebelmoOa fl

e Chefe
jReipública

Inspirador
Contra a

«A Vitória não está ainda assegurada. Os perigos continuam grandes»

afirma o Comitê Central do Partido Comunista Francês — Medidas de

segurança adotadas pelo Conselho de Ministros, visando reforçar a au-

toridade do Poder Executivo — Viuiiicia-sc que há calma entre a popu-
uão de Paris

TQARIS, 20 (FP) — Num comunicado publicado de-

pois da reunião que levou a efeito hoje de manhã,
o romité Central do Partido ComuniBta Francês anun-
ciou ter aprovado as decisões tomadas pelo Bureau
Político depois do golpe de força de Argel, de 13 do
corrente, a atividade do grupo comunista na Assem-
bléia Nacional c aa posições por êle tomadas nos di-
versos escrutínios».

«Depois de uma aprofundada análise da situação
— Prossegue o comunicado — o Comitê Centra] únâ-
nimemente deu poderes ao Bureau Político e ao grupo
parlamentar para tomarem todas as decisões a fim
de garantir ,e em todas as circunstâncias, a defesa das
instituições democráticas e das liberdades operárias
para barrar o caminho do poder ao3 facciosos condu-
zidos por de Gaulle e para quebrar bualquer tentativa
de instaurar na França uma ditadura pessoal apoiada
pela reação social, pelo militarismo e pelos ultxa-colo-
nie listas partidários da guerra total na África do
Norte».

Depois de ter afirmado que «o complô armado pe-
los facciosos até agora tem sido desmascarado dia a
dia» e que <De Gaulle foi obrigado a se desmascarar
como inspirador e chefe da rebelião», o Comitê Cen-
trai conclui declarando: «Mas a vitória da República
ainda não está assegurada. Os perigos continuam
grandes».

mento, um "período Wstóri
co>.

CARGUEIRO EM ARGEL

ARGEL, 20 (FP) — En»
trou hoje no porto de Argel,
às 7 horas, o cargui.-iro
<Isé<3», o primeiro .'hegado
da Metrópole depois da para»
llzaçáo do tráfego inaritímo,

CMA8SIN NAO ESTARIA
VRIíSO

GENEBRA. *-*0 (FP) — Vá»
vios jornais da Suiça róniana
publicam a seguinte iülor-
maçao:"O general Chassln teria in-
gresnado no tmaquis*. .Sou-
bemoe de fonte francesa que
o general de exército Chás

comentário da radio de
MOSCOU

MOSCOU, 31 (FP) — A enii»-
sara sovlôtlcu qualificou a on-
trevlsta do General Do Gaulle
fl imprensa cumo uma "preun-
são uo poder pbasoãl",

Relatando os acontecimentos
das últimas 24 limas na Frtin--
ça • na Argélia, a emissora .la
Mo«cou declarou:

"No momento em nuo o Ce-
neral Do Gaulle expressava
sua8 pretãnsOes sobro, o poder
pessoal, em sua entrevista a
Imprensa, oh traballiadores
franceses replicavam, fonnan-
do comitês anii-fasclstas, o co-
mltês do vigilância, nas emprè-
sas que oa einpregant"
REUNIÍO DO CONSELHO,'DE

MINISTROS-
PAUIS, 20 U'*P) — O Cousb-

lho do Ministros reuniu-sé bf-
je do manhã durante 3 horas
« mela, no Palácio «lo EllKeti.
sob a. presidência do sr, P(oiio
Coty, presidente da Rçpulítico.

Depois da reunlüo o zv. Al-
bert Oaiier, ministro dns in-
feirmacíles, lou u seguinte .-o-
munlcado:"O govêmo registrou o fato
de que, pela sua calma u dii-ci-
ulina, a popúlagfio inysti-ou iiuo
depesttava conf|[iii(.'a no govSr-
no da República para defender
a ordem legal e para salva-
guardar a unidade da nacíío.

As medidas de segurança péír
mtttrtun paralisar os grupos
•xtremlstas que pioparavam
atoa de violência.

Numerosas mensagens, vln.
das do todi/s ob cantos do ter-
vitorio, aprovam a ação do go-
vêrno. A atenção do Conselho
voltou-se particularmente pa-
ra o» qua ao tornaram porla-vn.
xea Qualificados dan pòpuiaqOoa
do Ultramar, manlfestaiitlõ cnm
yoemêncla sua fidelidade fl Re-
pública.

O Conselho de Ministros re-
solveu estudar e submeter ao
Parlamento, no mal» curto pra-
mu possível, uma primeira sé-
íl» de dtsposleOes visando ro-
formar o Estado raforçando a
autoridade do Poder Executivo.

No que concerne à Argélia,
n Conselho estabeleceu ag ]1-
nhas essenciais da política
que será definida perante o
Parlamento durante o debate
sóbre os poderes especiais.

O ministro de Negócios Es.
trangeiro.s fen uma cumunica-
çao sobro a situação interna,
cional.

O minintro das Finança» .<>%.
pó, certas questCes de ordem
econômica c- financeira, prln-
clpalmente problemas relatt-
vos à balança «Je contas...:.' .

O Conselho resolveu g\»s-
pender as concessões automá-
ticas de divisas dadas ate
ugora a todos oa franceses
que vfio ao estrangeiro como
turistas.

Outras medidas tendentes a
restringir a saida de divisas,
sem comprometer oa aprovl-
BlonamentOs destinados n
Produção, foram tomadas-

"GRAVE EQUIVOCO"
PARIS, 20 (FP) Por Ti vo- ;

tos contra ;j e 11 abstenções j(<-tomuaiata-*i>. * Com jua»,* (jo 1

Interior aprovou o p-,ojcto efe
lei de prorrogação **o8 pode-
res especiais do governo para
a Argélia. Segundo informa*
ções obtidas nos corredores,
o Sr. Isornl Indicou que. na
opinião dos tndepenefentes. os
poderes especiais CeVcr-xm
ser delegados ao general
Salnn para "legitimar a sua
ação na Argélia". S,» o govêr-
uo adotasse uma nutra po;.i-
ção, oS independentes (ou
um Certo número de íncfepen*
dentes) geriam levados n rc-
considerar a. sua atitude. Os
socialistas e os democra!as-¦crii-tãos. dcciarniíin qur. pura
r» simplesmente, tiniiam con.
fiança n0 govêmo, Qúiiíito
no.s comunistas, julgam quc u
declani.çr.o do Sr. Isorn! cor-
respondia a um "grave eqüi-
voco"; Or pederes especiais,
Para eles. n5(, devem, absolu.
tamentç, ser confiados ao gc-
neral salnn,

CALMA A POPULAÇÃO
PARIS, ..0 (FP) -- Com

grande calma è sangue-frio,
toda a população francesa
continua acompanhando os
graves acontecimentos poli*
ticos que sc desenrolam
atualmente.

Nâo »e trato uu indlfe-
rença em relação à crise
atual. Nunca íoram tão ou-
vidos os boletins de infor-
inação pelo radio. A tira.
gem da maior parte de ,1or-
mus o semanários numrn-
tou consideravelmente, cto-
brando ató, ein certos casos.
ABsim que aparecem as iil»
tlmas edlçCes, pequenos gm-
pos se formam ante as bun-
cas para tomar uontiecimen-
t0 das manchetes. Iím toda
parte tecem-se comentários
sobre o desenrolar e o pro*
«•ível desenlace da crt«e.

Mas a vida da naçào qu»-
se não foi afetada peloi
acontecimentos. Algumas do-
nas de casa n3n perderam
a lembrança dos anos ae
ocupação o imediatamente
providenciaram reservas de
açncar, azeite, c massas ali-
mentidas, apesar da opl*
«15o dos prolisslonals de
qus nao VA penúria a recear.
Por outr0 lado, nas portes
das oheíaturM íormam-ae
filas de pessoas que dese-
jam obter passes de saida»
Nos bancos e repartições
<;e cambio iormulam.ee re»
crlm-hações contra • ws-
pensão de livramento de di»
visas para Ir a0 estrangel-
ro.

Esses os únicos setores
cm que se notam algumas
alterações. Nem o cllm» das
ruas, nem o compartamento
«la população, em conjunto,
nestes dias prlmaveris, trai,
em sinais evidentes, que a
França a*?»»*»** no rtio-
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sln, contra o qual o governe
Pflimlin havia adotado me-
dldas de segurança, nilo se
encontra proso. Escapando a
vigilância da policia, éspn
oficial genvrál francos,, que
preside aos Antigos Comba
tentes da Indochina e queio.
demitido das suas funçC'-»
pouco antes da demissão do
general Ely, chefe do «.sia'lo
maior gerai, teria sonsagUi.
do entrar no emaquis* des
de dez dias. O general Citai
sin assumiu a presidênti-
dc um «comitê dt: -alvaivi:
pública*- do sul da FiáSta
que acaba de lançar, .ior hiéit
de panfletos difundidos poi
ayiões e outros recursos, uni
apêio ã insurreição, .10 quni
declara quo se uneà. açSodo;
«comitês de salvação públi
ca> constituídos não sòrfier»

toem Argel, mas, aoque.pa-
rece, também em Paris. Aflr.
ma a sua determinação tíi
lutar aln a derrubada do
atual regime o convida- oa
seus concidadãos a se uni-
rem ca insurreição nacional"*

Milhares de Marítimos...
(CONCLUSÃO DA f VÁGi

AGORA, NAO
HAVERÁ URGÊNCIA

Nã0 íoi bem recebida pe-
los presentes it grande ma-
nifestação o comunicado de
que o deputado Armando
Falcão, lider da Maioria,
uão poderia comparecer *o
ato, embora ostlvosso na Cã-
maru.

Por outro lado, o deputado
Armando Falcã,, informou á
uma comissão de dirigentes
marítimos, em seu gnWnete,
que, por enqua«ito, nfio serã
possível concedei a urgência
«ollcltada, uma vez que se
encontram na frente nada
menos do >i projetos, que de»
verão tramitar ..uu ."egline de
Urgência;

APOIO DE DEPUTADOS

Vários deputados parlici-
param da manifestação dos
maritims, quando hipoteca-
ram inteiro apoio h luta que
beneficia cerca de 70 mil
marítimos das autarquias
de Marinha Mercante.

Fizeram uso da palavra'>s deputados Benjamim Fa.
rah, Frota Aguiar, Gurgel
do Amaral, Aarilo Sleibrudi,
Chagas Freitas e Getúlio
Moura. O deputado Frota
Aguiar criticou aoveramen-
te a atitude do governo, ea»
llentando que há doze anos
os marítimos vèm sendo le-
sados por maus administra-
•tom. O deputado Gurgel
do Amaral foi vivamente
aplaudido, quando frisou
que a grtve seria o único
recurto s* o govêmo, mais
uma vez palhar em saut
compromissos assumidos com
os marítimos. Por nua vez,
o deputado Getúlio Moura,
fazendo alusão à sua o**1-
gem de homem do povo, aflr
mou que o decisivo para a
a vitória dos trabalhadores
do mar é a união da gran-
de familia marítima.

OUTROS PROBOSMAS
I

Embota a rwntto fosse
para retvindl«**ar a verba que
beneficiará diretamente ao
pessoal dae autarquias da
Marinha Mercante, a con»
centraçà0 contou com u pre-
sença de um gra>ide nume-
ro de marítimos das jmprê»
sas particulares, com faixas
alusivas às suas reivindica-
ções, tais como o salário pro-
fissional, enquadramento sln -
dical dos operftrio-; ir.vais e
muitos outros.

O presidente do Sindica-

«.firmou que, rem pnarinma
sexta-feira, os operários na*
vais da Costeira estarão pa-
ralisados, a menos qúé u di-
reção daquela empresa aten-
da às suas reivindicações.
Aqueles trabalhadores que-
rem o reinicio das pròmo-
ções, há anos interrompida;i,
a efetivação dos intorinos «?
outros direitos atuàlmení-*
sonegados.

PACIFICAÇÃO
I

Deixando as divergíhcl..-.
anteriores de lado, partici-
param da manifestação cf
presidentes dos Sindicato..
Nacionais de Oficiais." d«
Náutica, de Radipteiegrãfis-
tas da Marinha. Mercante,
tend0 este último, sr. DJal.
ma Santos, feito uso da pa-
lavra, quando exaltou a ne-
cessldade de uma União ca-
da vez maior entre todos o*
marítimos. ..'.'.

Ainda fêz uso da palavra,
em nome da União dos Fer-
roviários do Brasil, n sr. Al-
talr Figueredo.
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Do Gbscsíanlisino ao Ridículo
i ou Incrível que pareça, voltou o
»ir. Macedo Soares, em tloolaragõoa o.
impívinia paulista, a no pronunciar
contnt o reatamento de relaçõos co-
mordais e dlplomátloaa entre o nou*
ao pais o a Unido Soviética. K' real-
niiMiii' dlfluil un bc admitir quo, dc*
poin do c;;aui5tlvo debato forldo tm
torno da qucstSo, no cimio do qual
ficou puaitivado que, noh iodos on
aspectos, sòmcnlc vnnlii[;cnu torA a
alcanqar o ISrnail com a normaliza-
<;iio do .Juns relações com a URSS
um ministro do Estado, o ainda maio
sendo elo o responsável pela aplica-
çilo do nossa política exterior, sinta-
•se ainda cm condições tio repetir ks
coisas primárias e ubsurdus que diu-
so cm sua entrevista o Sr. Macedo
Soares. Chegamos a um ponto cm
que ja so confundem, nas palavras
do ministro, a submissão incoridicio-
nal ao Departamento dc Estudo
norte-americano com uma. roturida
obtusidude política.

D,'E foto, c'0 m o conceber-se que
possa a.guém, a essa altura — sobre-
tudo quando Be considera que êsse
alguém é o chefe da diplomacia bra-
sileira — fazer afirmações como a
de que a URSS «não se interessa
pelos mais importantes produtos do
exportação do Brasil» nem ao nosso
pais interessam os produtos agro-
pecuários e industriais da União So*
viética? Não possui então o Sr. Ma*
cedo Soares um mínimo sequer de
sensibilidade, de senso da realidade
par» perceber que ninguém, nem
mesmo os que têm posição contrária
ao reatamento de relações, pode
acreditar em semelhantes afirma-
ções, absolutamente vasias de sen*
tido e frontalmente negadas pelosfatos?

V EJA-SB a que situação ridícula
se expõe um ministro de Estado, le-

vado pela Intransigência obiicuran*
tinta o a submlHsflo jt política do
Washington: enquanto afirma queos soviéticos nfio ho Interessam pelosiiouíiqb produtos, os jornais quo di.
vulgam as suas dcclaraçõos publl*cam noticias informando quo a
URSS teria convidado o Brasil a
ontabular negoelaqõen oíiclais oflbre
assuntos do Intercâmbio comercial.
Segundo casas infoimiit.ões, origino-rias de uma fonte diplomática do
Londres; estaria a União Sòvlótích
disposta a fori ecer uo Brasil vulto*
sou créditos, assim como diferentes
tipos de maquinaria penada, Não
podemos, obviamente, confirmar nem
negar a autenticidade tlcssas infor-
mações. Man. desde que sejam ver*
dadeiras, não seria cata a primeiravez que, tia parte soviética, •jartem
manifestações claras e inequívocas
do interêseo pelas nossas mercado-
rias, por um intercâmbio regular en-
tre os dois paises, Aimu recente-
mente, foi neaBo sentido que .-:c ex*
pressaram os delegados à posse do
presidente cia Argentina em sua pas*sagem por nossas terras, li, se nâo
houvesse nenhum outro pronuncia*mento, bastaria a entrevista há me*
ses concedida a jornalistas brasilei-
ros pelo primeiro-ministro da URSS,
Nikita Kruschiov, expondo com uma
nitidez absoluta an bases para a dc-
sejada normalização de nosso inter*
câmbio com a União Soviética.

*-* de pasmar a sencerimônia com
que o sr. Macedo Soares passa a
esponja sobre tudo isso e pontifica:
a URSS não se interessa pelos nos*
sos produtos! Há, porém, um deta*
lhe. É que a esponja do sr. Macedo
Soares não elimina os fa-
tos, não apaga a realida-
de. O mais que pode acon-
tecer é êle se lambuzar
com a própria esponja...

Contrária Aos Interesses da Nossa Economia
As Remessas de Lucros Pelo Banco do Brasil

A SUMOC dovuri b.tlxni
ílnalmonto hoje a portaria
que fax voltar nus eanula
tio Onnco do lirni.il n reme*-
sn, om dólares, dos mero*,
dividendos o "loynltics" il.n
companhias cslraselnm u*
BmhII, A modltln Jn íôrn tio-
i-ltiuiii nntüontom, om mordo
entro o Presidente tia Ittnü*
hllcn o o Ministro ria Pnzon-
tia. mus coubo h SUMOC rliv
eldlr, em sua rcimltln do on*
tem, sobro os ilotnlhos ilu
aplicação da modldo. Sej*un*
do so sonho, nlóm dn ílxn-
çilo, Inicialmente, dn taxa de
CrS 120,00 por dólar, a
SUMOC decidirá que ír cm*
prosas estrangeirai! intuir-*
sadus nn compra dóssos dó-
lares dovorílo dltiglr-no â
Cnrtelrn do Cftmbb dn Man-
co do Brasil, documentando
o seu pedido com as prova»
dc que as cambiais concedi-
dns mio serflo -isadas unra
outros íins que nlo aqueles
previstos poin portnrln. Ao
fnzor o pedido, ns omprésas
estrangeiras nutomàtlcamon-
to deixam nborlns suas i *•
ciilas à "Fiscalização Hnn-
eárla", pnra que í.tte ôrtrflo
possa efetuar todas n« vcrl*
tlcaçoes nr,onc'".'';'!Ts.

Deverá ser baixada hoje a portaria da SUMOC — Efeitos no mercado
livre de dólar — Seria medida de emergência e não permanente — Re-

percussão na Câmara: discurso do deputado Sérgio Magalhães
lom. JA siiiitlii cmrmoment»
o simples efeito da medida
a sor tomada. Abrindo a ...
Cri 144,50, ns cotaçou* dn
moeda noite-umerlcuna cal-
ram, durante a tarde, a. -
Cr* 327,00, pnra reagir um
pouco nponas no (ecnamen*
to, quo so íôz a Cr* 131,00
por dólnr. Os iimos flnan*
eelros consultados poin rw
portagem foram unanimei
em acreditar quo as cotaçfio»
continuarão caindo, nos pró-
xlmos dlns, ntó atingir oi
Cr? 120,00 pagos nolo Dair
co do Brnslí. Isso porque —
raciocinam os nossos 'níor-
mantos — ntó ísto .Tinximo
de cotnçno ns empresas es-
trangolras, quo süo até ho-
Jo ní principais comprado-
ras de dólnr livre, nüo so In*
tcrcssurAo por dirigir-se a
Osso setor tio mercado, optat'
do pelo dólar mais barato
do l'..-im-o do liras'!.

lamontures o econômicos do
Pais, pois dessa Cormn a mo-
dltln viria a ser n:friBtn pn.
rn a Indústria nacional, nua
pnssníln n prlvar-se, ind; fl-
nldamunle, das alviiüs quo
devem atender A compra de
equipamentos ostrangolros, o
qtií sAo agora desviadas, em
quantidade considerável, pa-
ra a remessa do lucros. Além
disso, a mnnutençAo dn portarln da SUMOC lopresenla-
ria uma grande sangria nes
recursos da NaçAo, que nflo
tem Inlerôsso algum t.m qu<-
ns companhias estrangeira*
paguem mais barato os do-
lares com quo pretendem

enviar para ou Eitadoj Lnl-
dos os lucros, (llvidondos u''roynltlos" uqul auferidos,
CAMINHO DA REFORMA

f3ssi> fato nflo dolxn dencroscontar voross mlilmiuía
nos rumores correntes, nus,
círculos próximos no Mlnls-
tro da Fazenda, sngund > w>
quais a decisão an SUMOC
tumbom é tomada como uma
abertura do camlnno para a
reforma cambial, Com efcl-
to, por mais benéfica que
posso sor u mdld.t, dada :i
emergência, ei
6ssc earáter de

nao perde"brocha" nn

^A Resposta do Ministro, o Vocábulo
Subversivo

A PROMESSA DR ALKMIM *V O ( iOUléVcio C O líl O U t* U SI» 3 Í
O comportamento do

eado livre d? dólares,
'ir. i-
0""

* 0 SR. ARINOS E OS COMUNISTAS FRANCESES

O sr. Afonso Arlnoa 4* li*-
h Franco voltou ontem a. «n-
etaw o rodapí da quarta píi-
gira da. "Tribuno, d» Imprensa"
eom mais um artigo da série
ras qu* ee propBe a provar que
* parlamentarismo 6 a única
Mlncto legal para a -Ituací.o
brasileira. Dessa feita , sua.
praocupefio foi em demonstrai'
qu» o que ocorre hoje em dia
aa rranc*. nao pede s«r invo-
u*»Je> como exemplo da falên-
tia do governo parlamentar

Para Inicio de conversa, dl-
tpanica que estamos 'Inteira-
monte do acordo com o ponto
d* «teta ontem defendido pelo
deputado udenlsta, Isto í, que
» «templo da crise francesa não
loaatttul argumento para os aá.
raradrlos da parlamentarismo.
O problema ê outro e cremos
ter atdo colocado em termos su-
flclentemente clarus ficv Maurl-
te Thorez na resposta ao "Pa-
rio Prosao", por n<5s divulga-
Ia.

Mas, acuntc'i'0 que o Ilustre
imortal, analisando a situarão
Ia França, adiantou opinião que
ee afasta da verdade, uo aflr-
mar que o Partido Comunista *
"ideologia n ente antiparlamen.
tar". E o uior é que procurou
le aprovei!.ir da passagem pa-
ta repetir gaites chavões an-

tlsorietlcos, colocando os co-
tnunlsta* franceses. cu.lu pa-
trlotlsmn foi tantas vezes eon-
firmado, como meros agentes
da URSS, cujo Interesse seria"Impedir a recuperação fran-
e«ma".

Nao oabemo» em que se ba--
soou o emérito professor pa-
ra afirmar que os comunistas
têle pároco generallsar) sao"ideologicamente" antlparla-
inentarea. Para nós, paiiameu-
tarlsmo é simples Rirraa do
governo. Não envolve* pois,
questAo ldoolôgica, de princí-
pios. Por isso mosmo, acredito-
mos que a afirmação C destl-
tulda do fundamento. A não ser
que o sr. Afonso Arinos. com
mia autoridade do membro da
Academia Brasileira ilc Letras,
tenha dado à palavra "ideoló-
glco" um Blgnificado que pelo
menos até agora ela nfio tem
tido.

Dc qualquer forma, porém, a
atividade política do Partido
Comunista Francês vem so ma-
nifestando, invariavelmente, no
5cntldo de defesa do parlamen-
tarlsmo. Pode-Be mesmo aíir-
mar que tom sido decisiva sua
atuação de defesa do parla-
mento contra as repetidas in-
vestidas daH oorrcntés direitis-

tas, empenhadas em "reformas
institucionais" tendentes a for-
falecer o poder executivo, com
um "homem forte" â frente. K

o curioso 6 que, na crise atual.
Insistem os comunistas fran-
coses, em documentos de seus
dirigentes e em comentários da
sua Imprensa, no ponto de vis-
tu de que o centro de tudo é
a questão da Argélia e não ii
da forma de governo, exata-
mente o ponto de vista defen-
ilido com ardor pelo sr. Arinos
ein seu artigo. Então: que í
que há? Estaria o parlamentar
udenista falando com desco-
nheclmento do causa'.' Ou sabe
de tudo e prefere afirmar cons-
cientemente o contrário? Se-
ria esse. o preço de se tornar^1
colaborador, .1.1 quase assíduo,
do ôrgãò lanternelro- na espe-
rança de conseguir os votos fie
seus leitores para sua candi.
datura ao senado? Se assim é,
convenhamos em que nunca se
falseou tanto a verdade por
tão pouco.

Reunião cm
Moscou doe

Partidos
Comunistas
<!os Países
Socialistas

MOSCOU. 20 (FP) — Rea-
liza-se, atualmente, nesta
cidade, uma reunião dos re-
presentantes dos partidos
comunistas dos paises do
democracia popular.

Essa reunião é dedicada
v problemas da permuta
de auxilio econômico 'los
paises do bloco soviético
(Comecon), e aos referentes
ao tratado d° Varsóvia. Cs
problemas ligados ao Pac
to c Varsóvia serão estu-
dados por uma reunião es-
pecial, convocada para 21
do corrente, em Moscou.

Acredita-se asslin que, a
curto prazo, a medida do ro-
vórno se apresenta como dc-
néílca, poin fará cessar a
atmosfera do quase pünlco
aue a alta Inconlr ilivel do
lólar livre criava nor. meios
tconômicos e financeiros tio
pais, criando pretexto a que
os meios reacionário'; oposl-
o 1 o n i stas desencadeassem
uma campanha do desunira-
Hzacfio do governo, e pela
reforma cambial. O problo-
ma aparece com a dúvida de
nuo a "brecha" aberta na lei
ile tarifas, que -;o justifica-
ria como medida do (.'iiici-.
gência, seja conservada. Sa
bc-se que o Ministro da Fa-
zeniln, ao anunciar a deci-
são do governo, prometeu
que. tüp logo a cotavão do
dólar livre so equlpare à ta-
x;i de CrÇ 120,00, a decisün
de hoj.' seria anulada

Contudo, nos meios Itífor-
mados do Ministério da Fa-
zenda, admitia se ontem que
era intenção do Ministo man
ler a portaria da SUMOC,
mesmo após aquela equipa
ração. A única müdthçe. en-
tão seria introduzida no va-
lor da laxa, que baixaria fie

CrS 120,00 para C/S 100.00.
para forçar nova baixa no
mercado livre, c assim sti'
cessivamente. Compreende-
se assim a inquietação mos-
Irada ontem por círculos pa»-

DESARMAMENTO NUCLEAR
I ONDKES. 20 (FP) — Atendendo a tini apelo tio Co-
¦"¦ mito para o desarmamento Nuclear, centenas de ciei-
tores compareceram à Câmara dos Comuns, em pequenos
grupos, a fim de manifestar, ao deputado de sua circuns-
erição, sua opinião sóbre a necessidade de uma suspensão,
ainda que unilateral, das experiências termo-nucleares.

A manifestação que, finalmente, ao término do dia,
levará vários milhares do ingleses no Pnlácio de Westtnins-
ter, realiza-se, até o momento, em calma.

C&tâa
# SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA

Ã MENDICÂNCIA
Fizemos, na edição do dis

15, um comentário a propó-
tito dos comandos do Servi,
do de Repressão à Mendicftn-
cia, da Secretaria Geral de
Saúde e Assistência da Pro-
feitura. Iniciamos nossas ol>-
servações estranhando a pró-
pria denomütação dada ao
serviço, pois continha impli-
ei lamente a Idéia de que a
mendicância e um crime que
precisa ser reprimido.

A respeito da nossa nota,
recebemos ontem, do sr. Gul-
lberme Ribeiro Romano, se-
cretário geral de Saúde e Aa-
sistência, a seguinte carta:

«Li, com agrado, o tópico
Ia IMPRENSA POPULAR

om que o sen jornal emite
conceitos a respeito dos eu-
mandos contra a mendicftn-
cia e, ao ensejo, aceitando a
sugestão feita, informo ao
ilustre jornalista que aquele
setor de nosso trabalho pas-
sa a funcionar sob o nome
de Serviço de Assistência :"i
Mendicância».

Registramos com prazer a
comunicação, acreditando qu»
a mesma revela a intenção
de ser dada, aquele serviço
da Secretaria de Saúde da
Prefeitura, uma orientação
ao mesmo tempo justa e liu-
mana, como exige n p roble-
ma da mendicância.

nODE parecer
¦ que o aumen-
to das passagens¦. de ônibus seja fa-
to consiíjnado. E,
como tal, ultrapas-sado. De maneira
geral, è mesmo.
Mas, para mim, o aumento sô existiu quan-do paguei, da Praça Saenz Pehna ao cen-
tro da cidade, oiio cruzeiros por ama pas-

^ DOIS CANDIDATOS A DITADOR
Lacerda quebra o resguardo

de doente e escreve d» «?'ílí
iüLire a crise francesa. Ante os
irreganhos dos elementos "ul-
:ra", isto é, os direitistas, o li-
ler licenciado da UDN enalto-
je De Gaullo como general

Aumenta a Produção
de Ãsfaito da

Pefrobfás
tCm abril último, a. Fabrica

ia Asfalto da Petrobrâs em Cu-
oatão entregou ao mercado na-
-.ional 10.323 toneladas daquê-
e produto.

Projetada para produzir
.16.00U toneladas por ano, aque-
a unidade industrial da Petro-
brás ja demonstrou estar ca-
jactada a produzir mais de
110.000 toneladas, bastando, pa-
ra tanto, haver maior demanda
io mercado consumidor.

(salvador, como figura esns-
mâtica, om situação de arran-
car a França do "tiudiciona.
lismo da democracia formal".

Foi também investindo con-
tra o "tradlcionalismo formal",
isto í, contra as formas cons-
tltucionais, nuo Lacerda, antes
de 11 de Novembro, pregou pa-
ra o Brasil uma espécie de re-
gimen provisório do cxcessfto,
ou ditadura, "provisória".

Assim, bate palmas, anto a.
perspectiva de "instauração do
uma democracia moderna".

E como se tudo isso nâo bas-
tasse para sugerir a analogia
que Lacerda certamente encon-
tra entre De Gaulle e o briga-
deiro Eduardo Gomes, o cor-
respondente de Paris apresen-
ta De GauMe como "capital
moral". Aqui, o sr. Eduardo
Gomes, eterno candidato a di-
tador, é apresentado nas vitri-
nes do golplsmo como "reser-
va moral". . ,

sagem de ônibus. Penso numa pessoa que
ganhe salário mínimo. Nessas mocinhas,
por exemplo, que trabalham no comércio
e, por força do horário vão e vêm de ôni-
bus. Mesmo que almocem na cidade e .iom
exceção dos domingos, gastarão só de trans-';¦ porte, mensalmente, mais de quatrocentos' cruzeiros. E' muito, não é? E' demais até,1 relativamente ao percurso, que não cor-

5 responde nem a meia hora de viagem. Mas
\ o assunto, que já se transformou em roti-
\ na, volta ao cartaz, com a nomeação de
S uma comissão para estudar o lucro das em-

presas de transportes. Para compor a co-
!' missão, porém, não foram escolhidos fim-
) cionários dos quadros efetivos da ?rcfei-
t, tura, mas feitas novas nomeações. Dizem

as noticias dos jornais do segunda-feira
) que só contadores foram nomeados qva-

torze. Presumo que os lucros das emprê-
sas, aliás, é uma presunção geral, sejam

: altíssimos, tanto que é necessário um nú-
! «tero razoável de contadores, nlêm de >u-
i tros entendidos, para avaliá-los. Além dis-

. so não é muito racionai que só depois do
t aumento seja procurada uma justificativa

para a medida. Muito tardia a providên-
i cia. Poderia ser alegado o problema dos lo-
í taçõp.s. Mas, para que, se ji está resolvido

que o aumento se- >
rá de S0%? Será \organizada, depois i
do aumento, uma <
outra comissão, à
base de novas no-
meaçõss, para es-
ludar, especialmen-

te, o lucro das empresas de lotações? Quem
sabe?

Voltando à rainha viagem, quando to-
mei conhecimento pessoal do aumento das
passagens, lenho uma pequena história pa-
ra contar. Comentávamos o absurdo do au-
mento, que não redundou, em nenhum lie-
nefício para o povo. Não aumentou o nú-
mero de veículos, não foram estabelecidas
novas linhas, os carros das linhas ll e
T'i estão caindo aos pedaços, os da 109 se
arrastam com algum esforço, continua o
mesmo lema de "num ônibus há, sempre,
lugar pura mais um", como e vide não sa-
bemos, etc, etc. Foi quando uma senho-
ra reclamou contra u campainha que não
funcionava, e o chofer, ou por ironia ou
por solidariedade, retrucou: ''Não adiardu-.
Passageiro, aqui, só tem direito mesmo é
d pagar, de acordo com a tabela da Pre-
feitura". Pois 'não. Muito obrigada.

Mas me consola saber que, lá pelo ano
de 1850, o -poeta romântico Antônio Alvares
de Azevedo alugava por uma tarde, ao
preço de três mil réis, um cavalo de Iro-
té, para ir ver a namorada no Valete. Me
morava em Catunibi. Gostaria de saber
como passaria de finanças, hoje, um poeta,
romântico que morassr. no subúrbio o fôs-
se ver diariamente, a namorada em Copa-
cabana. Nem os poetas agüentariam o sa-
crifício.

Câmara federal
A resposta do ministro da

Guerra a requerimento de in-
formações do sr. Herbcrt Lo-
vy e outros deputados, gran-de assunto de tantos jornais,íoi objeto de discurso do sr.
Afonso Arinos, Iider da opo.
sição. pnra 0 orador. 0s ter-
mos do riquimèíiiu escrito
no modo condicional o em
forma dubitativa, nada con-
tinha de insultuoso a mem-
bros do govSrno. Enquanto
ísõo, acha o orador que a
resposta do general Lott <-
ofensiva ao Parlamento,

Referindo-se u aparte do
Iider da maioria sobre infor-
mes enviados pelo ministro
da Guerra a altos comandos
do Exército, o sr. Afonso Ari-
nos denunciou a expressão
-.informes;, como subversi-
va, saída da terminologia do
Partido Comunista para o
dicionário das Forças Arma-
<las. Denúncia gravíssima,capa/ de inflamar us meios
eruditos, partindo, como par-
te, de um chefe político «dou.
Wé> de membro da Acade-
mia de Letras...

Um aparte do sr Armando
Falcão, alusivo às consequèn-
cias que advieram do roque-
rimentò de informações do
sr. Horbert Levy, isto .'• a
resposta, em termos enér-
Cicos, do ministro da Guerra,
deu margem a pequena agi-
tação nas bancadas oposicio-
Jlistas, que julgaram feridas
por uma pretensa ameaça
Havia porém tão pouca gen-te na Casa que a tentativa

.de ovação ficou em prpjeir.
O mesmo aconteceria um

pouco adiante, quando o sr.
Arinos. pepois declarar queaceitava certas explicações
do sr. Amando Falcão em
torno da suposta ameaça de
«conseqüências, declarou, pa-tático, estar disposto a re-
«istir «ao que esteja portrás» das palavra»! do sr.
Amando Falcão. Surgiram
novas palmas nas bancadas
oposicionistas, sem grandeefeito, porém, devido ao fa-
to de se encontrar o recinto
melo deserto.

Quando o líder da oposi.
cão deixou, a tribuna, o sr.
Ranieri MazzIUH, na presl-
não havia tomado nenhuma
ciência, declarou que a Mesa
deliberação sobre o ofício
em resposta ao requerimento
de informações do sr. Her.
bert Levy, por se tratar de
documento dirigido ao 1* Se-
cretário da Câmara sr. José
Bonifácio ue náo compare-
céu à última reunião" da Co-
missão Diretora.

O sr. Arinos manifestou-se
ohfortado» em face dessa
informação. Mas ob oposicio-
nistas e os jornais que os
apoiam, sem dúvida, não
permitirão que se dê o inci-
dente como encerrado.

Pelo menos enquanto nâo
«e criar outro caso.

COMERCIO EXTERIOR
Segundo discurso ontem

pronunciado pelo sr. Newton
Carneiro estão sendo mal
eanduádas nossas relações
comerciais com o Uruguai.
Assim, há um vultoso saldo
desfavorável ao vlslnho pais

Consequentemente, o Uru-
guai suspendeu sua., compras
de café. mate e pinho. Uma
das catuias do deslqttillbrlo
da balança comercial, segun-
do o orador, é que não esta-
mos comprando trigo uru*
guuio. j

Referiu-se também o sr,.
Newton Carneiro a contac-
to que mantive com o vice.
ministro do Comércio da Teho
coslováquifl; durante ns fes.
tas do posse do presidente
Frondizi. Êstc estadista aflr-
mou que seu pais desolaria
comprar n a fi mil toneladas
de lã do Brasil, cm troca do
equipamentos i n d u strials
Sugere o sr, Newton Carne!,
ro o estabelecimento dc opo-
ração Irlangular entro 0 Bra-
sil, o Uruguai e a Tchccoslo-
váquia, Desse mo!o vende,
riamos a lã aos tcheeoslovn-
cos através do Uruguai oue
nos revenderia máquinas
tcliecoslovncns, as-ám ale.
mtando o desequilíbrio de
sim balança comercial com
o Brasil.

lol do tarlfai( o quo acarr»Ia som duvida um despresti- I
um para Ara- alatemo do pro-1loção aduaneira J'isiamonto |cqnildorado uma das obimmais poültlvíin o .iflciizes, pa* !
ra ob IntorôíBos nacionais,
du .mal governo,

Sabe-se, com o.alto, que um '
"Grupo de Trabalho" nonva* •
do pelo Ministro Ailtmlm es-
imlii aproBsadamnniH uma
reforma posslvol ao sistema
cambial vigente, capaz do
dar Hfitlsfa?.iri às oxQjoriclai
norte-americanas antes dn
concessão dn anunciado "em-
pi estimo" do :i'r'0 mllhCes dodólares.

REPERCUSSÃO
NA CÂMARA

Em discurso otitoin pro-nunclado na Câmara, o Sr.Sérgio Masjalhaos protestoucontra n pretensão do se
atribuir a SUMOC o esta-
holcclmcnto da laxn do dó.
lar para romoBsn d- lucros
de empresas estrangeiras.
Disso o representante pe-teblsta que vai aguardar
informações nf|C<jis sõtro
isso assunlo, p.ira u seguir
adotar ns providências ne*
cossárlas, inclusive o pro*cesso dos responsáveis, porcrime dc responsabilidade.

Depois do ventilar o ssun.
to cm plenário, o sr, Sérgio
Magalhães o nboidou na Co-
mlasfiò do Economia, o.nde
lèi ver que eSjn resolução
contraria a Lei de Tarifas
recentemente aprovada,
prejudicando a economia na*
clonnl. Além disso provo-
cará especulação.

O presidente da Comissão I
de Economia, sr. Daniel fa.
raco. em face da denuncia '
dn sr. Sérgio Magalhães,
anunciou que apresentaria
requerimento de informa-
(,'ôc:; sobre o assunto, a ser
dirigido ao Ministério dn Fa*
y.enda. Entre ou I ros objeti* 

'.

vos. o requerimento tio sr.
Faraco procuraria esclareci,
mentos sobre a aplicação da
.atual Eei de Tarifas, -.a par
te que se refere ã remessa
de lucros,

3F0A4, àSfkêMJii
A resposta do general Lot! ao requerimento Ueinações dos lideres e vicclidcres da Oposição agiiou

inicir-
a ses-sao de ontem, provocando um discurso dõ sr. Afonso A%inos, pessimista è agourento. A Comissão de Mi:ü'tric,-- Alô-micos, em requerimento do se.i relator, sr, Dagoberto Sale»,

pediu e obteve piais uma prorrogarão de 00 dias nn.rn cutt-
clusão de seus trabalhos.

SENATOR1A FWMINENSI

E' inteiramente rlestituitla
de fundamento a noticia vei-
culada pelo vespertino «.Ia
Rua do Lavradio, dc ter o g >¦
vernador Miguel Couto Fi-
)ho retirado a sua cândida-

tuia a senatq-ia fluminense,
candidatura apoiadd também
pelos comunistas, que parti-
cipniri da còligàçã > formada
para levá-lo ao Palácl»
Monròe.

NOVA ONDA SA SUCESSÃO PAULISTA

Novas alterações se prenunciam no panorama da e^ces-
são paulista em virtude das possibilidades de reíórçamênto
da candidatura Ulisses Guimarães, que teria obtido nestas
passadas S.} horas a certeza de que ó efetivamente candi-
dato de área federal. O sr. Ulisses Guimarães teria tido,
ontem, contatos da maior importância com várioa ministras,
constando ainda que u ala Ivete-Frola Moreira, e-iii coase-
qüência, terá que rever o seu esquema relativamente a com-
promksós com o candidato populista.

HOJE, "AMERICAN CAN"

A Comissão que investiga
os efeitos da Portaria 113, e
particularmente o problema
da instalação da "American
Can" no Brasil, deverá reu-
nir-sê às 15 horas dé hoje

para ouvir as informações
e esclarecimentos do presi-
dente da Cônfpdcaçãò Na-
cional da Indústria, sr. '..idio
Lünàrdi.

CORDEIRO DE FARIAS CANDIDATO

O governador Cordeiro de Farias, ao que se infi/rmc
volta a ser o candidato pessedista à senatorla pernambuca-na, de vez que, com a saída dos senadores J.arbàs Máru-
nhão e Apolônio Sales, um paru a governança s o segundo
para a vice-governança do Estado, o PSD ficaria sem voz
na Câmara Alta. A fim de garantir a sua candidatura, o
governdor pernambucano estaria, cm entendimentos rim o
6'r. Barros de Carvalho, delegado do sr. João Goulart iicsso
conversações, objetivando o apoio do PTB à candidatura Jar-
bas Maranhão.

SITUAÇÃO POLÍTICA NO NORDESTê

Esse será o terna da con-
forência que o vlca-lider Jo-
sé Jofilly pronunciará sexta-
feira próxima, às JI horas,

no auditório do ISEB, espe-
cialmenté dedicada aos esta-
giáriõs déste ano.

Hoje (Início às 10 Horas)
as Eleições no Clube Militar

A votação deverá estar encerrada às 21 horas
Hoje, às 10 horas, serão Iniciadas as eleições r,o Clube Militar

para a renovação da Diretoria, Conselho Fiscal, Conselho Delibera-
tivo, Carteira Hipotecária e Imobiliária, Caixa Mutuária e Serviço
Especial de Assistência. Duas chapas concorrem ao pleito. Uma
1a «Cruzada Democrática» (azul) e outra da corrente nacionalista
mareia).

AS CHAPAS
A chapa para a diretoria da corrente nacionalista é a seguinte: 

'
Presidente — Gen. Bda. Joaquim Just.ino Alves Bastos; ;« Vice-''residente — Gen. Bda. Oromar Osório; 2» Vinu-Prcsldente — Gen.

Jdorlco Quadros; Diretor Secretário — M«J. Dcnaio Ferreira Ma-¦ihatío; Diretor Tesoureiro — Maj. í. E.. .Tniina Holembêrg du Uma;Diretor Dep. CulUra! — Teu. Cel. Ary dc Abreu Barreto; Diretoruep. Cooperativo — Maj Renato t:jJUji üsúi-io tlc Pina; Diretor>ep. Recreativo — Cap. Araken Düinin^ucs (Josta; Diretor Dcp.¦i^oorlivo, — Ten. Cel. Ruy Pinto Duarte.
A chapa da «Cruzada ucmocrá'.ira.> esta asálm integrada:
Presidente — Gen. Humbarlo de Alencar Castclio branco; 1»Vice-PresIdente — Gen João au Costa Braça Júnior- 2» Vice-Presidente — Gen. Antônio Pires de Castro Filiio; Dlr-Secíêtárlo —

Ten. Ce!. Antônio Jorge Corrêa; Dir-Tesourei^f.  Tca Cel Gri-moaldo Ladlslau.de Muntlns Castilho; Dir-Di». Cultural  Cel.Alíredo Souto Molan; Dlr-Dep. Desporuvo — Ttn. Cel.Antônio Barcellos Borges Filho; Dlr-Dep. Cooperativo  Gen AgiMaaldo José Senna Campos; Dir-Dep. Recreativo -- Tan. Cel. Manllnvalaoula» dos Santos.
9 pleito se processara pox todo o dl». w.áo «ou Urtnlu aas-*•*• tara, àa 31 horaa.

A Isto nos Conduziu a Ai'gélia (I)

Pôr Fim à Guerra Mediante Negociaçao
Iniciamos hoje a publicação do artigo de

grande atualidade em que Leon Feix, de «V
lluinaiiité», analisa a situação criada ua
França em conseqüência da questão argeli-
na. A segunda e a terceira partes déüle ar-
ligo constarão de nossas próximas edições.

«O problema argelino domina a política
francesa cm seu conjunto. lissa a verifica-
ção que se torna hoje evidente. Efetiva-
mente, como recordava o Comitê Central do
Partido Comunista Francês a 30 de abril,
«nenhum dos problemas essenciais colocados
ante o pais, quer no plano econômico, flnan-
ceiro e social, quer no militar, poderá ser
resolvido sem a terminação da guerra na
Argélia». Desde então, a preocupação prln-
clpal de milhões de homens e mulheres de
nossa terra pode resumir-se no seguinte: co-
mo terminar esta guerra?

Os comunistas tem unia opinião perfeita-
mente clara sobre a questão: è preciso pôr
fim ã guerra mediante negociação. K isso
o mais rapidamente possível, pois quanto
mais se demorar, quanto mais a situação se
decompuser, mais difícil se tornara negociar.

infelizmente — o segundo turno das ciei-
ções cs-ilonais o demonstrou — são numero-
sos ainda os franceses que vêem as coisas de
maneira, diversa. S&o numerosos us que, 1U-
fluencíados pela enorme propaganda colônia-
lisia — na imprensa, uo rádio, na televisão,
no cinema — e pelas posições dos dirigentes
socialistas, seguem ainda os partidários a»
continuação da guerra.

Leon FEIX
(De "UHumanité", da Paris)

!Bt

A ÚNICA ESCOLHA FÜSSIVEL

Esses tem o cuidado de não mostrar a face
abertamente. Segundo sua opinião, a «pacifl-
cação» visa a reconduzir a Argélia ã paa.
E a manutenção da «Argélia francesa» cor-
responde ao interesse nacional.

Os partidilrios (ia guerra tem divergências
entre si sübre os meios do utilizá-la: isso tem
contribuído para rebentar os governos Mollet,
Bourgês-Maunoury e Gaillaru.

Fará alguns deles, aqueles que podemos
chamar os «delirantes» — Duchet, Morice,
Xlxler-Vignancour — e preciso recuperar a
Tunísia, e, se necessário, estender a guerra
a toda a África do Norte.

Para outros (Gaillard, Guy Mollet, Pie-
ven) é preferível — e rendoso em dólares
— esposar o ponto de vista americano:

por um lado, continuai- a guerra na
Argélia, o que compromete todo acordo en-
tre franceses e argelinos;

por outro lado, esforçar-se uo sentido
íe manter a Tunísia e Marrocos £o;a do
conflito, o que permita a W.-sir. ,;on prosse-
guir em seu habitua! jogo dúulici. entre a>
França e os paises da África do Norte.

Esta. segunda varianle da política de for-
ça é qualificada pelos seus partidários de"menor mal». Não se deve perder de vista,
entretanto, que êsse «menor mal» conduziu o

Saklet, que Implica 8 manutenção em atl-
vidade da classe 1956-1B e a volta a 27 meses
de serviço ou mais ainda, e que dc imediato
reclama 80 milhões de novos impostos.

Como se vô, as divergências entre os «nc-
llrantes» e os partidários dum pretenso «mal
menor» cifram-se unicamente aos meios de
condtií-ir a guerra. Nós comunistas entende-
mos, e o Comitê Central teve que recordar
IsSo, que «a escolha não é entre as íifèr/sntés
modalidades de prosseguimento da guerra da
Argélia, mas entre o progresseguimento dn
guerra e a busca de um acordo pacifico».

Essa escolha torna-se cada dia mais ui-
gente: para nos convencermos, é suficiente
examinar as mudanças que ocorreram no
problema argelino durante todo o último pe-
riodo.

Remontemos a alguns meses atrás. A i
de janeiro de 1958, Lacostc declarava: «A
verdade é que a situação na Argélia está
consideravelmente menos tensa: terrorismo
declinante, situação militar e política cm pro-
gressos constantes, expansão econômica po-
derosa».

Sabemos, í claro, o que valem as decla-
rações do Sr. «Último Quarto de Hora».
Mas este não era o único a cantar vitória.
Todos os protagonistas da política de força,
desde Guy Mollet atê os piore* iillrus, fell-
oitavam-se pela construção da «linha Morl-

ee» pela «vitoria de Argel» e a inauguração
do oleoduto Hassl-Messaoud-Touggourt; Os
Independentes, esses se indignavam contra
quem quer que falasse de suspender as ope-
rações militares antes do «csniãgamehto dos
rebeldes». Tudo corria da melhor maneira
no melhor dos mundos colonialistas!

Aonde chegamos hoje?

GRANDES MUDANÇAS NA ARGÉLIA
Este blefe não é mais tão fácil do impingir nog

últimos meses. Uma parto da realidade já
se tornou clara. E a realidade é a de de-
composição de todo o sistema da «pacificii-
ção» montado pelo governo do Guy Mollet
cm 1956.

Quanto ao piano militar, ns tropas fran.
cosas se limitam a manter «s cidades e as
principais vins de comujlicação; Fora dai, é
a A. L. N. quem controla Indo. IS'n curso
de uma semana apenas, as cidades d" Tlarèt
(Oranic), Bott-Saada (AlgcroisV, Guelriia
(Colislanlinois) foram canhonendas ou afii-
gidas por morteiros em pleno d'a, enquanto
que vários aviões eram derrubados pela de-
fesa antiaérea argelina. Lncostç manteve re-
centemente com un? rcdadir de "L'Express»
uma palestra em quo» não se «abe se o ca-
ráter dominante é o clnisnio, a aberração ou
a brutalidade, fiie reconhece entretanto que
existem regiões «apodrecidas» e «bastiões re-
beldeso: a metade de KablUò; o Ouarsenis,
ii península de Colo, o vale ilu ^'imati (num
total correspõndentí" n vário» ilepartanienios
franceses».

»>*»'-«MW*wv*>»»g»ft'yMWi*a--^ „,s~*^^^^**s**s*e*t*eJ
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PODERÃO ir a greve

Estivadores de Todo o Pais
Lutam Por Aumento de Sala rios

fala à nossa reportagem o sr. Osvaldo Rodrigues dos Santos, presidente da Federação Nacional dos Estivadores — Até hoje não tiveram nenhuma
resposta sobre o pedido de aumento de salários

BOLSAS DÉ VIAGEM PARA
TRABALHADORES

Concedeu a UNESCO à America Latina, bolsas

no valor de 48.000 dólares
Grupos de trabalhadore.) da Um segundo grupo de traba

^rgrntlnn, Chile, Cuba e Cos- lhadores pnrtirá dc Santiago
ta Rica receberam subvenções do Chile, e sc compõe de cinco
para visitar instituições e or

Ignnlsmos cooperativos de ope-
(rárlos de dlfcrcnlcs paises dn
'América Latina, cm cumpri-
mento de pnrte do programe
dn UNESCO referente íi edu
cação dns clnsscs trabalhado
ras e que jft beneficiou mais
de cem operários.

O grupo argentino se com-
pôe de quatro pessoas, tò.l-.ia
da Federação de Cooperativos
de Consumo, e seu Itinerário
prevô a salda de Buenos Aires
para visitar o Chile. Peru, Co
fômbln, Ma^xico, PA-'to nico e
o Brasil. Nns capitais dò.-i.ies
palsrs os vlalantoa rcr"io ir.:i"v
tidos por diferente? órganla
mos de caráter connerativlsta

membros dn AçAo Sl.idlcnl Chi
jenn. Visitarão, no môs de maio
corrente O princípios le junho,
Buenos Aires. Montevidéu, Kio
db Jnneiro, Caracas e Quito,
devendo receber 'nslMCncln,
nesses países, das •espectivas
confederações dc trabalha'
dores.

48 MIL DÓLARES

O quarto grupo beneficiário
dns referidas balsas t o vfagem,
foi escolhido pela '"lonfetlorr
cão Costnrrlnuenha .ie Triba
lhadores e cinco membros de?
sn entidade sairão w San JosA
no fim dtsto mf's, nn'-a j.crenr
rer o Uruguai, Brasil e Vonc
zueln. nas mesmas condi

Terminará no dia 27 o prazo de 30 dias concedido às autoridades — Nomeada por J.K. uma comis-
são para estudar o assunto

uma vez nue a UNESCO si ' dos oulros grupos.
Nn curso de 1?>r>R, UNES-

CO destinará cerca de 48.000
dólares no int-.rr."imhlo dc 'ra-

paga as despesas de transporte

BRASIL. NAO
O Brasil não foi •enêficlado balhadores latltm-aiwnrn .o«s o

eom tais viagens, embora Cuba (mais de cem operários, .nem
tenha sido mais uma vz, mi> brón de cooperativas, íllvlstas
recedora de tal concessão de
vendo mandar quatro -epre'
gentantes da Confederação de
Trabalhadores cm" visita an
Peru o Colômbia, . Inda r.o mò;,
em curso. A Confederarão úo-

sindicais e outros. pjrtC""3o
completar suns tf servneões
sobre n educação que r-icelinn*.
os trabalhadores dos Oiilscs da
América do Sul.

Pnra a Europa e a Asm. a
Trabalhadores do "em o a | UNESCO destina
União dos Trabalhadores d.-,
Colômbia deverão receber in
formnçôes sobro o funciona-
mento dos orr-anismos -«tatals
dos paises visitados.

Dlnn.i.» sirni-
lares, estnbeieeldns le a 'ôrdo
eom a Orr,nnlrnrãn riil"rrine"e-
nnl do Trabalho fOITI n. as
confederações sindicais mun-
dlnis, de tipo intrrn^eionnl.

NOTICIAS DA UNIÃO DOS
SERVIDORES MUNICIPAIS

A União dos Servidores Mu-
nicipais, buscando proporclo-
nar novas vantagens a seus
associados, contratou com a
Companhia Internacional du
Seguros um seguro facuHati-
vo abrangendo os ramos de vi.
da e acidente pessoais, aberto
a todos os sVios c seus côn-
jugues. Visando melhor infor-
mar o seu quadro social, a
União dos Servidores Munici-
pais presia os seguintes escla.
recimehtoã:

MENSALIDADE — Os só.
cios efetivos-

Cios EFETIVOS ou ADVEN.
TiCIOS 'conjugue, irmão, mãe
e. pai) pagam a mensalidade
da Cr? 40,00. ficando desde Io-
go com o direito a um fune-
ral de CrS 35.000,00, pagável
desde o primeiro mes de asso-
ciado.

SEGURO DE VIDA E DE
ACIDENTE — O prêmio mi-
\.hiio [..ir.-; n seguro de vida ê
de CrS 12000 para um seguro
de CrS 100.000,00 e o do segu-
ro contra acidentes é de CrS
30,00 para um seguro médio de
Cr$ 50.000.00 por morte ê CrS

150.000.00 por invalidez por-
mnnenle.

Assim, um associado que fi-
zer o seguro completo (vida.
acidente) estará sujeito a um
•lesconto mensal mínimo dc
Cr$ 190,00 (CrS 120.00 -|- CrS
30,00 -|- CrS 40.00) ou dc Cr?
230.00, caso proponha o res-
nectivo cônjuge para sócio.

CARTEIRA SOCIAL - A
freqüência às atividades so-
ciais, bem como o recebimen-
to de vantagens pecuniárias
só será permitida aos sócios
possuidores da carteira iden-
tificadora social. Essa carteira
nnderá ser obtida na sncreta-
ria da entidade, à rua Afonso
Cavalcanti. 134, diariamente,
exceto aos sábados, das 12 às

13 horas, devendo o associado
noresentar dois retratos 3x4 e
pagar no ato a Impo^ír"».^
de Cr$ 1500

Associados aue tenham feito
seguro e desejem receber suas
apólices ou carteiras sociais
deverão dirigir-se ao endereço

acima indicado, comunicando,
se, preliminarmente, com a
Secretaria da entidade pelo te.
lefone 32-4990.

Os estivadores iitravusuim
momentos dò Brando dc_t.n»
tciilninuiito pur uão ser iiiiuh
possível viver, com os notórios
atunls — declarou-nos ontem o
sr. Osvaldo Rodrigues dos Sou»
tos, presidente da Fcdoruçáo
Nacional dos Estivadores. E
continuando;

Atendendo a reclamos dos
Sindicatos dc todo o pais, a Fe-
(lerneáo enviou no dia 1" au Fe»
verciro último um memorial à
Comissão de Marinha Mercan»
to, pleiteando um rciijusiomcn»
to dc salário, na base dc 73',í,
e até hoje não obtlvemos ros-
posta.

PRAZO DK 80 IMÃS
Decepcionados com ..'sl.is de-

longus, os principais Sindica-
los de Estivadores do puls.
apreciando o problema em suas
assembléias, resolveram dar
um prazo tle 30 dias, a contar
de 27 do mes passado, para
(pie fôsse encontrada tma sai-
du paru questão. Por sun vez.
face ao pronunciamento da to-
lalldade dos Sindicatos i^ste
sentido, u Federação voltou a
reivindicar Junto âs ntitorida-
des mnlor atenção para a situa-
ção dos estivadores, dando um
prasò de 8 dias para i. Comis-
.são de Marinha Mercante <• o
Ministério do Trabalho so pro-
nunclarem a respeito, o que
não íoi íeilo até hoje.

PODERÃO IR A UUKVE
Disse-nos o sr. Osvaldo Ro-

drlgues dos Santos:
A Federação a os Sindl-

calos encontram-se unidos na
luta para obtenção da melhoria
salarial. Por diversas oportu-
nidadés temos demonstrado a

elevação de i.-u-lli.s, n fim do
atender melhoria .'nluilaj dus
portuário» om geral.

I
JACUIPE TERÁ ESCOLA

RURAL E AMBULATÓRIO
Será inaugurada no próximo dia 23 — Esta-
rão presentes o vice-presidente da República,
ministros de Estado, senadores e outras

autoridades

Sr. Osvaldo Rodrigues dos San-
tos, presidente da Federação

Nacional dos EslivadorcsL

A convite do senador Lima
Teixeira, o vlce-prosldcnte da
República, sr. João Goulnrt,
comparecerá \ Inauguração,
no próximo dia 23, da escola
rural o ambulatório de Jaeulpô,
no Estado da Ba»'!a.

Ponto de convergência das
usinas e fazendas de açivnr do
Recôncavo Baiano, a Escola
Rural de Jaculo?, to! construi-
dn pela Associarão Rurnl dos
Fornecedores -lo Cana da
Bah'n, com a colaonraráo do
Instituto do Açúcar e do Aleo
oi e s« destina a ministrar on-
sinnmontos atrl: .las ,i.-.s f lhos
dos fazendeiros ti trabalhado
res da região, sít rio o ,'Tibu-
latório dotado *3 modernas
instalações, onde funcionarão

serviços médico, den »í rio e as*
sistenelal, além de oito leitos
dc enfermagem, com triagem.

SOLENIDADE
Do acordo com o programa

da solcnldnde, o sr, João Gou-
lart desembarcará, ãs ll ho-
rus daquele dia. no aeroporto
de Salvador, ac-mnanhndo do
ministro do Trabalho, sr. Par*
slfal Barroso, ministro da Agrl-
cultura, sr. Mário Mei.eghntl;
senador Apolónlo Sales, vice'
presidente do Senado; senado-
ros Lima Teixeira, N?ves da
Rocha e Novals Hino. bem co*
mo o sr. Gomes Murando, ore-
sldente do TnstPuto do Açúcar
e do Álcool, que tarrbém esta-
rão no ato Inaugural da Es-
cola Rural de Jaculpe.

Pode o Brasil Prescindir
Da importação de Banha
Segundo opinião do sr. Ari

diento do Prod'it"s Suínos do
R. G. do Sul, a sltUHÇio da br
nha naquele Estado é exeelcn-
to, e, confirmando suas pala-
vras. divulgou dados compara»
tivos referentes à produçã,-. dns
m-lmoiros quadrimoBtrcs de
1057 e 1958 que são os seguiu-
tes: ns abates foram de ...
248.820 e 3-16..126 cabeças, res-
pectivamente.

Â produção da banha, no
mesmo período, elovou-sc de
8.406.72a quilos para 

111.503.970 quilos assinalando
um acréscimo Oe 97,479 cabe-
ças, quanto an ahnt?; 

nossa melhor'bôa vontade cm \ ?,us<rltl'. reP^s.onAnnt!? ,do Sl.n
colaborar com as autoridades.
porque 6 do nosso interesse dar
maior contribuição à 'uta pria
emancipação econômica do
pais. Procuraremos .ncofitiar,
por todos os meios, uma solu-
ção para nosso problema saln-
rlal, sem npelarmos para medi»
tias extremas. Entretanto, de
Norte a Sul do pais, um clima
do descontentamento apossou-
so dos estivadores, havendo
mesmo manifestações tenden-
tes à deflagração de uma gre-
ve visando a apressai* n conces-
são do aumento pleiteado

REUNIÃO DO CONSELHO
,— Como já terminou o prnsoconcedido pela Federação, e no

próximo dia 27 se encerará o
prásb' dos Sindicatos, vamos
adotar uma nova posição dlan-
te desta protelação. Neste sen-
tido a Federação eslá pronta
para levar à prática qualquerresolução que os Sindicatos
vieram a adoiar — salientou o
dirigente sindical. A diretoria
da Federação vai, de írnédiató,
examinar ena situação a íim
de deliberar quanto a cnr.vo-
eação de uma reunião do Con-
sellio de Representantes que,em última análise, é que vai
determinar quais as orovidên-
cias a serem adotadas, con-
cluiu.

NOMEADA UMA COMISSÃO
Embora não tendo ainda aFederação Nacional dos Estl-

vadorès recebido, até o momen-
to, qualquer comunicação ofi-
ciál. sabe-se que o presidenteda Republica designou desde odia 12 uma comissão pnra es-
tudar no prazo de 30 dias, a

3.097.245 quilos quanto a pro-
duçáo de banha o H'? consi-
dera fato promissor em virtu-
de de ter ocoMdo na época
da entre-snfra, ondo a tendfav
ela natural é oarn a diminui;
çãn do abate o .- 'oiseqiieiito
rpduçãn na produçio da banha.

BAIXA DD PREÇO

Afirmou o sr Ari Busetti,
que em conseqüência de maior
concorrência verificada no
nbàstecimfnto do banha o.iva o
Distrito Feder-i! com •>. enír-i'
da de Minas, G jlás o P. G. (in
Sul no mercado carioca verl-
ficou-se uma queda no preço
por atacado de 3on cruzeiros

em caixa de 80 quilos, isto, fri-
sou. em 30 dias.

AUTO SUFíCIftNCIA

Crê o sr. Ari Busr-ttl qne,
diante do aumento da t»rodu-
"ão na entresnfrn, haja um
substancial acrvrcinio na pro-
ducân da próxima safra ds ju»
nho, bom como nnv.i nupda de
trocos nos mareados consumi-
dores, pelo qu° segundo sua
on'nláo. pode o Rrns'1 tornar-
se auto siif.clente na produção
do banha desde au?. salientou,
i govérnn cont'nuI amn.irnndp
á stilndeultura Ka-'--ha, Imne-
dlndo, inclusive, a importação
'ie banha estrangeira;

TAIFKIItOS

O Sindicato Nacional don rnifelmn dn Mann.io Mercou
te eutn realizando eleições pnra renovação do sun Diretor!*»
Conselho Fiscal o Represcnlnntes dn Federação, desde 20 <i-
abril e até 17 do junho próximo,

ENFERMKIROS DA MARINHA MEROAN'T8

EstAo convocadas as elelçócs do Sindicato Nncloimi drn,
Enfermeiros dn Marinha Mercante, pam renovução dc -'.;.
Diretoria, Conselho Fiscal o R.'presentnnlo dn Federação, r,P
ra o dia 80 do Junho próximo.

PADEIROS
O Sindicato dos TrabitllindorcR em Padarias e Confeitaria!,

convocou a* eleições pnrn renovação do sun diretoria, conselho
fiscal e representantes da federação pnra os dlns 11, 12 o 1?
de Junho próximo.

CONSTKUAÇO CIVIL
Será empossada solenemente no próximo dia 24 dc Mnlo,

a nova diretoria do Slndlcnto dos Trabalhadores da Constru-
ção Civil do Rio de Janeiro, recentemente eleita. Estarão pie.sentes ao ato várias autoridades, Inclusive o vlce-presldenle ds
República, dr. João Goulart.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do

Rio de Janeiro realizará umn assembléia gero] extranrdln,,.
ria, depois de amanhã ás 15 horns. imrpjiomologação e ain.

pllação da Comissão do Departamento Recreativo'; Esponlv-
c Cultural c tratar dc outros assuntos dc interesse da das-se.

CONDUTORES DE VEÍCULOS KOD. AUTÔNOMOS
O Sindicato dos Condutores dc Veículos Rodoviários Au.tônomos realizará amanhã ás 20 horas uma assemBléla ce.ral extraordinária para deliberar sôbr° o reajustamento ia'.rlfárlo dos autos lotações individuais.

ATORES TEATRAIS
O Sindicato dos Ator;s Teatrais do Rio de Janeiro mlt.zará uma assembléia geral extraordinária no dia 26 do cor»rente às 11 horas pnra tratar da eliminação dc um associadodo seu quadro social.

ARRUMADO!» ES
.. F°' df.*? "? domingo passado, a nova diretoria e Con-selho Fiscal do Sindicato dos Arrumadore.s do Rio de JaneiroSão os seguintes os novos membros daquele órgão sindicai'Octaclllo Barbalho de Oliveira (Presidente): Ponciano Má-rio d« Secretário); João de SanfAnna (2" Secretário)- Lou-

ÍSP^Sí .'Va. 
Fi?r.es (»Tesoureiro); Petrônlo Rocha LessaIV Tesoureiro); Nelson Barbosa de Oliveira (Diretor da Po-Iicllnlca) p Luz Fernandes (Procurador Geral). Os membiosdo Conselho Fiscal são: Silas Rosário Fraga, Claudlonor Sou-za Costa e José de Jesus.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Conferência de Previdência Social cm
Reunidos vários

Lond res
países europeus, asiáticos e da América Latina para de-
bater problemas da previdência social

Os países lannodme.Mcanos I Ihões de libras e«tofilrias ao mos enatais e prlv.tr! is dn Grã-
compareceram, lom amplas re-;ramo de pRnsõa-s. ?75 milhões .Bretanha na <mfer.» da provi'

Cresceu a Produção
De Pescado no Nordeste

«Apesar de todos os acasos e de todos os rcilu-
xos temporários, um desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho...)!

(Engels)

Estada M&rxlsmo Lendo os inassieos
POLÍTICA

Obras Escolhidas de Lênin (I vol.) 23 noObras Escolhidas cleL.iínin (II e III vols.) 
'cada '.'. 45,00

Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) 90 00Questões Fundamentais (G. Plekhanov) . 
'•" 50'oü

Concepção Materialista da História (G. Plekha;
nov)  ._ 35f|0

O 18 Brumnrio de Napoleâo Bonapartê (!?• Marx) 4ü'üOAs Lutas de Classes na França (K. Marx) .... 4.01.0Salário, Preço e Lucro (K. Marx) 1000
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin) 2o'.oo

FILOSOFIA

Materlansmo oiâlétiço (Ins. de Fllosoria oaUrCíah) Siidí.
Da Teoria Marxista do Conhecimento (M/Ro-Sental)  ., 80,00

. __, CIÊNCIA
A Origem da Vida (A. Oparin) 40o.
A Albumina1 e a Vida (A, B. Braunstein) 250.
a Y^1° SsPa5° Cósmico (A. Sternfeld) .. .. 100'ouO ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .... íooooHistória da Antigüidade (A. V. Michulln) .. ípçloo

, _. EDUCAÇÃOA Educação tis. URSS- (Paschnm Lemme) «oon

de?P/£SlmeriCa"a 
Pm ^ü?eTprefácíé

„ „ LITERATURA
Um Homem de Verdade (Born, IVolevón «nnnA Colheita. (G.alina. Nikolaieva)  fnnn
nniÜ^ni",,''6»,^'0 VanZ5th '"ownln FaVtj RO 00Coolie (Mulk Raj Anand) Famoao escritor in-diano .. .,
O Cavaleiro da Esperança (Vida .i- L C Pres-tes) escrita por Jorge Amado  KOioo

DIVERSOS
Revistas Chinnsas, Alemãs, liumanas, Soviética., etcCartões Postais, Gravuras I.sol.ix.s, Álbuns, Rs*(idosde gravuras, etc. '

O Socialismo.e,a Eçliifação dos Filhos (A. S Ma-karer.I-o)....,. 4000
A Educação Comunista (M. L Kalinitii 

'.'. '.'. 
.'. in.on

RUA JVAi-l PAELp -J'|,-AnTK:. ÜO - -lourail,.. - IV) ¦-. •„, .
lANTIÇi.V RUA .!).,&. MAI.'(;|..(.'A:,i - ll KÈ|ijiÍ|.»i

CÜiMl.MCA.Míif; CJJJK Al-Ç. ... IUA 18 i '• \. • • k aT \ l'K.|. •. . , \
A NOSSA jiÁltlIACA N.A l-l-IÜA ll i ,. , i|'|(Ai ,\ ,1 , , i;u
NO. EM FRI'.'.\'IK a CAMAUA uns v„itt;,\i'. .i)i-> , kai::mc'a

____JLj_1_»__!»STO 's'a BARÍiACA: 'iO%

FORTALEZA, (A.N.) —
Secundo inform.-rcões {.resta,das à Imprensa local pelo sr.Osmar Fontenele, dirator doServiço de Piscicultura
(DNOCS), no período de ja-neiro a março do corrente
ano a produção do pescadoem dezesseis açudes públicos,localizados nos Estados do

i Ceará, Paraíba, Piauí e Rio
;Gi„nde do Norte, foi ,ie
23I5.G35 quilos, no valor apro-
ximado de Cr$ t.i7S,250,00. O

I Coará, com maior número de
açudes públicos, apresentou-
se como 0 maior produtor,I tendo a produção total dos
açudes cearenses sido lie cêr-
ca de novenla mil quilos, e
o valor do pescado, de acordo
com o pf'uç0 local. Os açudes
do Ceará que atualmente pro-
duziu mais são: General Sam-
paio, A.uanaii u Penteroste,
Os dezesseis açudes públicos
referidos pelo dlroíor dn Sei»
viço do Piscicultura (DNOCS)
são os seguintes: (.mui Canv
pos, Ainanarl, Aires de Sousa,
General Sampaio, Pciitjcosie,
Forquilha louqúlni i'.'ivora.
Riach0 dn Sangue, Nova Fln-
esta e Santo Antônio dn Rus

sas, localizados no Ceaí_
Curêma. Pilões, Piranhas ,•
São Gonçalo. na Paraíba; <:s'.-\
deirSo e Itaris, no Rio ijranae
do Norte. Sobre .. nrodução d.
peixes pequeno..- nara oovo.i.
ment0 de açudes nartlculares
e fios, declarou o sr. Osmar
Fontenele que no rjerlodo de
janelr0 a março os postos de
piscicultura de Amanarl e
f.ima Campos distribuíram
21.127 peixe? Referindo'.se i
«rande produção de pescado
este nno. no Ceorã e lernais
Estados do Nordeste, disse o
diretor do Servlc, de Piscicul-
tura que é uma decorrência da
liberaçãn da pesca em i Via a
res-àão. em face oa calamida-
de da seca.

presenlaçôcs, à . III iteunllo
Geral da Associação interna-
cional de Previdência Social,
que acaba de ^e nlchr em
Londres. A rcu.ião iem como
objetivo o intercâmbio do In-
formações e experiências er.ue
as instituições administradoras
dos sistemas de previdência
social.

O Brasil. Cuba, Chile, Costa
Rica, República Dpmii.leaná,
Guatemala, Haiti, Mé.sico e
Panamá enviaram 'ielogados?,
cabendo ao sr. A.fredo Màllèt
Simonetta, do Chile, pericnccn-
te ao serviço de pr.H'l''c,icia so-
ciai do setr pais, iêr um relato-
rio sobre a previ icncia social
no período de ^SS a "9o7.

MELHORIX DA
PREVIDÊNCIA

O Sr. John Boyd Carpenter
Ministro de Ponsõ»s e Prcvj.
dência Social britânico, abriu
a sessão inaugural e expressou
a esperança de qu? as delíbe*
rações da As3oc,-íção 'permi'
tam a todos nós 'hegar ao co-
nhecimento de detslhrs. a íim
de melhorar a adm.nirlracão
dos nossos atuais sjsternps da
previdência socai". Afirmou,
ainda, que a Gr.rBrctar.ha es-
tá dedicando, este ano, 62 ml

Aumsrcte Seu
Ordenado Revendendo

Aríigos de Grande
Aceitação

BÍusões de .--ustãü listrado, 2(K),00
Blusões para rapaz. 120.00. Caml-

sas pura Motoristas, 'no
— I" >indar. Ruu Vinte de Abrl|,
7. Rua losê Mnurlelo. 'iSK-A na
Amaury. Ruu ilu AlfnndeBu, 318
Penha. Av. Nilo Pecunha. 216.

Caxias. "Istario do Filo

,i outros setore.) do stíguro fl
125 milhões a cii-ossõ:". no
salíirio-família, !>lém Ai pxpon-
dir outros servlc»*! soclii.s im-
portantes em q 'nstõ-ís ramlá-
rias e educacionais. Observou,
também, que o erosc^nenío G
dssenvolviinento experimenta»
dns no sistema de previd.v-.cia
social implica ;i-< necassldade, l
mais premente que nunca, da
Implantaçáo de nétodos admi.
nistratlvos npr-.nrtndos.

NEGOCIA.CÕES'
A Grã-Bretanha, finalizou o

sr. John Boyd-Carpemar, osiá

dência social.

CONHEÇA
OS SEUS
DIREITOS

l*r. Milton riu tlornf*

-¦ ? Kmt-ru *— —3

BENEDITO MILO — traba-
lha há 18 anos numa lirma.

profundamente interessada nau "'* "« » 
_f"u* 

"u'"tli ^lm"-
negociações que tím por o61» ° empregador que, despedi-

acordos recíprocoa . JO se™ motivo Justo, já que
ncials de ou ; ê bom trabalhador. Pèrgun,

tivo, firmar
com os serviços
tros países. Acham-se !á em
funcionamento 2c acordos e c-s
tão sendo, atualmente, negocia-
dos outros quatro, lísses cen-
vênios estendem os benefícios
da previdência social àqueles
que viajam de um pais a ou
tro e contribuem, tninb-n-., pn.
ra fomentar um espírito da
amizade e reS|ieftp rnctn^ -
acresoenlpu,

O Dr. A. L. Bravo, da Orgft-
nização Mundial de Saúde, dis-
se que o Reina Unido possui
"o sistema de previdência so-
ciai mais progressista e adinn-
tado do mundo"

SEGURO-DESEM PREGO
Durante a cõniorênca ~ (|"e

concluirá seus trubilh/is no dln
23 — vários cbhiitêo jijfrm.iroii
tes tratarão -lo seguro-desem-
prego no ramo da cons.rução,
de assuntos avu:irÍA',s t í.|n-
tísticos. especialmente ro que
se refere ás í k t a 11 s t i-'
cas sobre acidentes de tra-
balho, e de estudos sobro
custeio da assistncia medica.

Foi oreparado um programa
de visitas para quo os delega-
dos possam ver algo do ira
balho realizado por irgànis-

Artistas de Várias Tendências
Participarão da Mostra «Trabalho

íía Arte»
No dia 30 do corrente, às

17 horas, no Mi.seu Nacional
de Belas Arte---, realizar-se-A a
Inauguração de uma sxposi-
ção relativa ao «Trabalho na
Arte», na qual figuram con-
tribuições de pintores, escul-
tores, desenhistas c. ;;ravado-
res, de várias tpndC-ncias e
escolas.

Aos expositores classifica-
«los nos primeiros lugares, de
«côrdo com decisão n ser pro-
ferida oportunamente serUo
oferecidos prêmios de vinte a
«jrico mil cruzeivis, obedecida

a seguintes distribuição: «Prê.
mio Armando Araúio 1'erelra
(oferecido pelo Ser. Soe, da
Indústria) Prêmio Joã0 Paudt
de Oliveira ipela Associação
Comercial do Rio de ianeiro);
e prêmios oferecidos pelo IP A"
SE (para candidatos funciona-
rios federais), Petrobrás e pe-
Ia Comissão do Impftstn Sin-
dlcal.

A Comissão julgadora será
Integrada pelos srs. Antônio
Bento, Max Gròssmann e Fer
nando Pamplo.

ELETRICISTA
FEBEEIRA

Conscrlú ni.arelli.iii elátrlaos,
üiiuiili(lí-;ul,ii'os, iiiLCiüileiras.
ele. Eprõlàmento de motorosem seral. — Uuu Frct Ca-nera, òi - ti' andar - Sala 3.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos angústia, desanimo, Iniania. frigldej! sexual na
mulher, impotência no homem e nutro* dlsliirl.ljâ

neuróticos e psiroNsuniâtii .h.

dr. j. <;r/vbois luM;;:.."".,":::::;
issüe* - ÍÍ8A

R. Álvaro Alvim, *| . 13»
Telefone:

» As 12 r 14 üs Ml horns

'. mm—mm— J

ta se o patrão pode dispensa'
lo logo que quiser,

RESPOSTA - O jmprega-
do que tiver mais de dez anos
de casa não pode ser despe-
dido a não ser quando come-
ter falia grave. Com dez anos
já alcançou a HStabeiidaae o,
portanto, pelo artigo 49U, da
Consolidação das Leis do Tra'
balho «não poderá ser despe-
dido senão por motivo de tal»
ta grave ou circunstância de
torça maior, devidamente
comprovada*. Para o eir.pre.
gador despedir o empregado
que contar mais dc üe2 anos
de casa terá antes disso de
promover um inquérito a íim
de ficar apuradn se o traba-
liiador cometeu falta grave.

ANTÔNIO PADUA - íol
transferido de um aistabcie-
cimento onde trabalhava pa-
ra outroi No primeiro o pa-
trão era o tuipo oroprietá-
rio No segundo é apenas só-
cio. Quer saber qual sua si-
tuação em relação aos direi,
tos.

RESPOSTA: Se a tr.tnsre-
rencia se deu sem o seu coiv
sentimento há o que se cha-
ma aueraçãp unilateral do
contraio de trabalho, o que
a lei não permite.

Se so deu a irausferêncla
eom o Seu consentimento q
empregador hâ de fazer *
devida anotagã0 na carteira
profissional, inclusive asstv
mlndo a responsabilidade a«
seu tempo integra) de traba-
lho na firma anterior-

Ao empregado qus não
concordar com a alteracS-o
unilateral d© seu contrato
rte trabalfíio g.pr»*sentam-se
dois caminhos, .1 escolher:

a) rescindir o contrato de
trabalho e reclmar a« devi-
das indenizações;

b) ir à Justiça e reclamar
a volta à situação anterior.

De qualquer modo lem-
bramos ao caro ieitor que se
passar de dois anos a mu-
dança de sua situação per-
dera o direito ü.j fazer a r«-
damaçâo trabalhista contra

0 prejuízo sofrido.
Dirija suaa consultas à

IMPRENSA POPULAR, se-
ção «CONHEÇA SEUS DP
REITOS», Rua Álvaro "Al-

vim, 2Í, — 22' andar - Dis-
trlto Federal.

Consultas possuais; Ruu da
Quitanda; 30. 8" andar -
sala SU - das IT às 19 ho-

¦ ras, dc segunda s saxta-íei-
'ra — teleíoue; i_Utí_l_,

PRIMEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REÁLL

ZAR-SE EM 2.-Í DE MAIO
DE lOõS

PROCESSO TST N*
RR — 480-38:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nistro Godoy Ilha.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Oliveira Uma

Espécie: Recurso de revista
de decisão da õ» JCJ dc São
Paulo.

Interessados: Indústrias du
Tecidos Paramount S. A. e
Leiticia Tnruneli

PROCESSO TST N'
RR — 3,674.1)7;

Relaior: Exiun .Senhor Mi-
nistro Oliveira Lima

Revisor: Exmo .áeiihor Ml-
nis'.ro Caldeira Neto.

Espécie: Recutv, de revista
de decisão do Tj{T da 3' Ro*
gláo.

Interessados: Carlos Joaquim
Mendes e Arieto tí Cia.

PROCESSO TST N«
RR — 1S2.53:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nisiro Oliveira Lima.

Revisor: Exmo Senhor .Vi-
nisiro Caldeira Neto.

Espécie: Recursn ie revista
de -decisão da 'M JCJ do Re-' cife-

| Interessados: Artur Cavai-
canti Gomes e The Texas
(South América. Lida.

PROCESSO TST N'
RR — 2U-58;

Relator: Exnu. :líniior Mi-
nistro Caldeira Neto.

Revisor: Exmo Senhor Mi-
nistro Astolfo Serra

Espécie: Recursn de revista
de decisão do TRT da 1» Re-
gi_p.

Interessados: Oncfre Feirei-
ra Leite e Cia. de Oarvs, Lir/
e Força no Rio dc Janeiro
Ltda.

PROCESSO TST N«
RR — -7P-58:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nistro Caldeira Neto.

Revisor: Exmo Senhor Mi-
nistro Astolf0 Serra

Espécie: Recürsn de revista
de decisão do TRI' da 5i Re.
gião.

Interessados: Peixoto Con
çalves & Cia. e Sfttírn Pereira.

PROCESSO TST N«
RR — 2.5IU-57:

Relator: Exmo Senhor Mi-
nistro Astolf0 S^rra.

Revisor: Exmo Senhor Mi-
nistro Rómtilo Cardtm.

Espécie: Recursn de revista
de decisão do TRT da 2» Re-
gtão.

Interessados: Manoel Nunes
e Felix Alves Campos

PROCESSO TST N«
RR - 2.5115 57:

Relator: Exmo. Senhor Mi-
nistro Astolfo Serra.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
nistro Rômulo Cardim.

Assistência
aos Comerciários

de Botafogo
O Serviço Social do Ccmér

cio avisa aos cimerciários da
zona sul que mantém em fun-
clonamento, à Run Bamblna,
n. 19, o Núcleo Asslstériclal de
Botafogo, no horário das 8,00
às 22,00 horas, com serviços de
Hipodermia, PriVNatal e Hi-
glene Dentária e no horário
das 8,00 às 39 0n bons Pedia-
trla e Puericultura. As sm-im-
das-Mras. das 13.00 às 17.00
hnras, Clube das Mães. às têr-
ças, quartas e quintas-feiras,
Indústrias Caseiras.

Mantêm, ainda, o Curso de
Economia Domestica (Decora,
cio do t.ar). diariamente, dai
lino &, it.oo hftP11, t 0 ^
Cnr.j t C-..-.t'!V.» \» "»e'inrt*ií

I- lextai feiras, r»í 'le-U d«
! manr.s » <» quartas « iv-da*-*-
ittàsaék, m mm «

Espécie: Recutsp de revista
de decisão do fRl da 6» Re-
gifio.

Interessados: ,iuáo Eduardc
do Nascimento h Cia. de Te-
cidos Paulista.

PROCESSO TST N»
RR - 2.o«:i.õ7:

Relaioi: Exmo. Senhor Mi
nistro Astolfo áuTa

Revisor: Exmo. Senhor Mi
nlsao iíômuip Carüím.

Espécie: Recürs0 de revisu
do . cisão do fRi da ti» Ro
gião.

-iv.ercssados: Cia de Teci
doa Puulisia e Manoel Salvià
no da Sllva.

PROCESSO TST N*
KR - á49I*S7:i

Relator: Exmo. Senhor Mi
nistro itòmulp Cardim.

Revisor: Exaiu, Senhor Mi
nLiiu Godoy ilha.

Espccie: Reeiirsn do revista
de decisão do TRT da .A Re
gião.

Interessados: Cia de Cíyar
ros Souza Cruz e Hugo Ra
manizio.

PROCESSO TST N«
RR - J.íO.Í-57:

Relaior: Exipo Senhor Mi
nísú'ó i;ón-iu)o Cardim.

Revisor: Exmo Sennor Mi
m-iro Godoy Ilha.

Espécie: Kecurs0 de revista
dt decisão cia 2* JCj de San-
tos.

interessados Antônio José
Kanicsky e Tipografia Carva-
lho Ltda.

PROCESSO TST N'
RR - 3 494-57:

Relator: Exmo. Senhor Ml-
nisao Kôrnuio Cardim

Revisor; Exmo Senhor Mi-
ni. tro Godoy Ilha.

Espécie: Recut>0 de revista
de decisão do TRT tia 1» Re-
gião.

interessados: Cia. Carris
Porto Alegre a Miguel A!ge
rich Pachaco. ¦ .

PROCESSO TST N'
RR — 592.58:

Relator: Exrno. Senhor MS-
nistr0 Godoy Ilha.

Revisor Exmo Senhor Mi
nistro Olieira L'ma.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 6» Re*
gião.

Interessados: Moinhos Bra
laivos S. A. iMp:ir;AHAl s
Sérvulc Moreira da Silva.

PROCESSO TST N«
RR - 433-58:

Relator: Exmo Senhor Ml-
nistro Caldeira Neto.

Revisor: Exmo Senhor Ml-
nistro Caldeira Neto.

Espécie: Recurso de revista
do decisão dr, X JCJ do D.
Federal

Interessados. Cia. Propac
(Comércio t [tinústria) e Jo
sé Marques Roussas.

PROCESSO TST N»
RR - 5H0-58:

Relator: Exmo Senhor M»
ni«tro Oliveira Lima.

Revisor: Rxmo Senhor Ml*
nistro Caldeira Neto.

Espécie: Recttrs0 de revisu
de decisão da 8' JCJ de Sã<
Paulo.

Interessados: Cia. de Auto
móveis Pereira tgnáciç. e An
gel0 de Andrade.

PROCESÍ^O TST N«
RR - GS3-5S:

Relator: Eíxmo. Senhor Ml
nistro Caldeira Neto.

Revisor: Exmo Senhor Ml
nistro Aslolfo Serra.

Espécie: Recurso de wyt»«
de decisão do TRI1 da 1» »*

gião. , ,
Inleressados: Papelsns »»

chado Ltda. e Newton Per*<
ra de Oliveira.

PROCESSO TST N*
RR _ ÍW3M.

Relstor: Exnw S*">hor
nistro Caldeira N«*o

Revleor: Exmo Sen*-0*1 *»;
nistro Astolfo Se_j_.

Sepéeis; Escarao Ob m**»
_. (NM» *> TW M •» r-f

l _!&.-,
j trtt«r«aa_os I»a=4i ^*<
, a»a d« í5raflé.vvj^
Lg-i—m-

or K-
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Soekurno, Perante 300.000 Indonésios;
=:iMPREr15A POPULAR: : PAGINA 5=^=:

«Somos Uma Nação Combatente;
Unidos, Seremos Vitoriosos»

Grandes comemorações assinalaram o transcurso do «Dia do Despertar Nacional»

(laça Americano Derrubou
um Avião Comercial

Mortos todos os passageiros do transporte,
mas salvou-se o piloto militar

NOVA IORQUE, 20 (FP) — Comunicam no Brunswi.
ck. no Maryland:

"Onze pessoas que viajavam num uvlâo de trans-
porte, que Ia de Chicago para Baltlmore, via Brunswick,
perdurom a vida. hojo, cm virtude de colisão do apnre-
lho rum um ávJao mlliiar de cuca.

O piloto do avlflo militar conseguiu salvar-se em par.i-
quedas, mas foi encontrado a algumas centenas de me-
tros ilo aparelho de transporte um corpo que se presume
seja o do um s gundo ocupante do aparelho militar.

As causas du colisão mio foram de Imediato eludi-
dadas. Mas averlguou-se qun o avião de transporte se In-
cendlara e eaira em chamas, logo após a colisno. O caça
também caiu e Igualmente ílcou destruído. Seu piloto,
embora salvo, esta com queimaduras graves".

— A propósito desse acidente, nota-se ter ele colncl-
dldo eom um debate, hoje mesmo na Camura dos H-
presentantes em Washington, no qual um deputado frisou
as responsabilidades dn aviação militar nesses Incltlen-

í te.< cujo número vai em crescendo. O orador acentuou que
desde 1948 trezentos pessoas morreram em acidentes cie.;-
sa natureza, dos quais somente um íol cnlre aparelhos
civis.

QUEREM SABER OS IANQUES
PORQUE O MUNDO OS REPELE

WASHINGTON, 20 (FP) —
A Comissão do Ileluçoüs Kxlfi-
dores ilo Sonrulp ao ruuntrft pe-
ta manhfi dü liujn, a portas te-
ohiulas, para decidir tio procex-
10 a adotar Blll ueu llli|llúi'ltO
l&bro ur- InolUentoa aiitl-amerl-
tanOB iiue se pi-oiliizlrain re-
tautemonte, om (llversis partes
io inundo.

Ontem, » comlssilo, prerlclidn
pilo senador Thoudore Grecn.
democrata do Rhode l»lnml, ou.
viu chia* testemunhas, o sr. Al-
lan Dulle.s clieto da "Central
(ntelltsenco Asency", serviços
eecretos do governo americano,
» o sub-secrotarlò dn Estado
adjunto, sr. Robert Mnvpliy.

Sftmcnt* o depoimento de
Murphy fo! publicado.

A Comissão de Relações Ex-
lerlores decidira se prossegui-
rá em sessão plenária seu in.
quíiito para determinar se
existe relagâo entre o? Ihclflenr
te na América do Sul, Argé-
Ha e Líbano. Senão, o exame
,los incidentes na Amórlcu do
Sul será condado a uma sub-
-.omissão latino-americana os-
peelaV presidida pelo senador
Waine Morgo (democrata do
Oregon)

COMO "ELES" AGEM

KENVER — COLORADO, 20
fl,-r>) — o doutor Wãltèr Ga-
lindo, presidente da Universi-

ilude Sun SIiiioii de Coclialmm-
bu, liullvlti. definiu ontem
à noite. iu> trunucurso de
unlrevistu concedida íi im-
prensa, os motivos du va-
lí.-i de niitl-unierluiinlsmu uuo
lavra na. Amírlcn l-itiim. O
professor Oiillnilo, nuo visita
a» únlvorsldiule* '! liosplüilH
dos Estadus Unidos, .-ob n pa-
Iroelnlo du DeparUimuuto de
ICstado, assim omimoruil mim-
lés motivos: li A recusa dn
maior parte das companhias
norto*atiioiicuiiuü uti América
Latina cm conceder nus seus
omprcimdos latino-americanos
Httlarlos equivalentes, puni ira-
Imitiu ifiiial, aos salários ipi»
concedem aos seus ompreg.ittos
norte-americanos; ;> A redtl.
cào dus iiuula» d" Importíi-iâo,
estabelecidas pelos Estados
Unidos para av mercadorias
procedentes da América Latina:
3) A p vossa o exercida sobre os
governos da América La Una
para a concessão de vantagens
especiais ns gòcIcdiulcH norto-
-amoricanas. Sem definir a fun-
lo dtíKsaa "prossus", o doutor
üalindo nAo deixou de citar o
caso de uma sociedade européia
que propunha a cessão de se-
tenta por cento dns seus lu-
cros ao governo caso llie fosse
concedido o direito de operar
na Bolívia, companhia rpie tol
eliminada em beneficio de uma
sociedade norte-amerleann rpie
apenas propunha, a cessão de
trinta pot- cento dos seus lucros.

DJAKARTA, ao (FP) -
*0 now0 pais ainda nAo es-
IA Inteiramente Hvre purquo
a Nova GuInó Ocidental ulir
da hb encontra sob o Jugo
dos holandeses., declarou nu.
tadnmonte o prmedonlc Su-
knmo persnte 500,000 p«-
soas reunidas dl.tnlo do pa-
lúcio dc Mordeka, por níotl-•vo do -Diu d0 Dospertnr Na-
cional». Acrescentou o-pro-
slíente d* Indonôülii: v-A
nossa luta nfl0 cessará i.n.
quanto a Indonésia, Inciusl-
ve o Nova Guino Ocidental,
nao estiver Inteiramente li-
vre. O noss0 pais sofro atuiu,
menie de mulos como o ejío-
vêrno revolucionário» do
centro de Sumatru o o mo-
vlmeiil0 dos rebeldes do nor
te de Cclobes. mus esses nitt-
Ir.t serão curados e destrui-
dosx. Depois do irotcslar
contra a Intervenção e>'tc"
rlor, quo qualificou du
«agressüo estrangeira'», ae"n.
luoti o prlsoderie SuUa-.ro:

jSomos uniu nação ctimba-
lente e unia democracia com-
batente e, se todos lutarmos
juntos, seremos vitoriosos>.

Todos os jornais nnciuna'
listas do DJakarla celcbiu-
ram hoje o -^Din do l.v.v.;ie, -
tar Nacional. O Indonésio
Observei-' declara nptadii
mente: «Deveríamos ler v ,
gonha, porque, enquanto ••¦¦¦¦
vas nações independentes
progrldem, çonlnifuur.os a
nos bater entro nós.: D.- nu
tro lado, ,) jornai tmi.i: n i ,
n0 «Pemandanguns assimila i
que .a Justiça o a prospts,-!. j
dade ainda estíio longe, diair
te de nós-, enquanto o jor
nal esquerdista «Gcrlts In •
donésia: sallén.o: Os 1.u
tos da libcrdnric até
Coram saboreados r.pcn
uma pequena mino:;.
conseqüência da ausènt

uma dlroono firme non no-
mlnlos cconômleo o Jimn-
Cclroj.

AMEAÇA ESTRANGEIRA

DJAKARTA, 20 (KP) v-
O general Abdul Harls Nn.
BUtlon, chefe do estado nalor
do exórci|0 Indonésio, dlrl.
giu hoje dc manhft uma tuen-
sagem no exército por motl>
vo da íe.stn nacional, na qual
declara nulndamenle, so-
gundo a ngencii Antara: «O

oxórclto IndonôHio compro-
mctoti-so n oíotuar um ex-
purgo, nus suas fileiras, de
todos os demônios IiosIIh ao
governo n As forcas nrmn.
dus, bem como a exlerml-
nnr iodos os «senhores du
guerra» e «nogoclantog poli-
ticos* vestidos com o unifnr-
me militar. Isto o mais Im-
portanto hoje, quando a
festa da Independência indo-
nóslu coincide com n aniea-
ça da Intervenção e du ngros-sAo estrangeiras».

PC. da Venezuela Deve Ser
Livre Como Noutros Países

Declarou um ex-membro da Junta Governamental

'{ora
> !.'0i'

l :>l

CARACAS. 20 (PPi 0« nn.
tlfcoa «lembrou civis da Júntn
govrrníiir.iinl. senhores Hugo.
nlo McnitJza e Bina Lnin-íerti.
dcp.-ifl de recebidos uiitci"
pelo pfOfllttCiitj I.anuznbiii, lo-
mm liitcrrusudos Pelos Jurnu.
lista-i (,nfiiiJo .saiam do Pala-
elu KrcJluoiicial, Tendo um
.|r:i:i'..: i,i n;cíu3ftdo <c a .iu:,
d.-. J Ui.l tfiuiS: quciiciu da
r.vi. .. . piupoaiit Pnin ,i i.is-
.-;Uu;.',..;j i,tj r.i,,i..o CiillUUiiHtti
Vc.-.siuíUUIu. ufiriiiili o oi
Lu;;tilo .'.l_adorji i|ite as ais.
nui).-3,i (|ite'o huvinin lev»rio
a r. iii'i.r-si' n'o uovirito uno
• liiiinni relnçAn uijuniu cm u
iiiiíl.úo ao fartliio coinipnâta
•ioilc.ia'. o ;i decl.irui' se a sue
iitini i"'.u c. tav.i Ljuda aos io-
c.:.. ii. . qu« :^. .i.a .i .-ni a '.I.
-.Ia d'' v.cc-yiv 'Cc:.-.c un<.

..c:ca U ici-: sr. Rlsls rd
IIXO : ...' ,'.f'i Mjilt'0?a i o

ii<i Kl'.: , d! c- .-¦' I.:s de ,,,)!-
IlíÔCa t-11 I ° ^ •'¦ ""ii i1 . a!
crmeçauo mui,o lintsá cín vin-

PALMIRO T0ÇLIATTI FALA
AO ELEITORADO ITALIANO

Perliu uma votação em massa contra a política
beücista cio governo 

"democrata-cristão"

VAI SER PROCESSADO 0
INDUSTRIAL AMERICANO

Talou mal" do F. BI...

Nova íORQUE, 20 (FP)
- Porta-voz da omissão das
itividades anti-amerlcanas da
gamara dos Representantes
leclarou ontem á noite, na

Em Greve na índia
30.000 Metalúrgicos

CALCUTÁ, 20 (FP) — A
policia foi obrigada a fazer
íso de granadas lacrimogê-
neas, ontem à noite e hoje
ie manhã, para dispersar
nanifestações de grevistas
Ias siderúrgicas Tata em
íamshedpurbihar, onde apro-
ximadamente 30.000. opera;
rios cessaram o trabalho há
seis dias, para apoiar :eivin-
dicação de aumento de 25 por
cento nos seus salários e o
reconhecimento do seu sin-
diçato, Os manifestantes in-
cendiaram vários automó-
veis e foram enviadas tropas
de reforço desta cidade para
auxiliar a polícia a manter
ti ordem.

televisão, que o conTieeitro In-
dustrial Cyrtts Eaton seria
chamado a depor perante o
citado organismo em eonse-
qüéncia das suas rec sntes de-
elarações contra o sistema
norte-americano de seguran-
ça interna e contra o FBI. No
dia 4 do corrente, no trans-
curso de entrevista radiodi-
fundida, Cyrtts Eaton havia
protestado contra o que cha-
mou de métodos de "Estado

policial" aplicados nos Esta-
dos Unidos, deserevendo o
FBI como um organismo en-
carregado de "espionar e es-
piar".

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de puro Unho, 500,00. Cal-
cas de Tropical, pura lã. Uso e
Calças de Unho nacional, 220,00.

listrado, KOu.JU
Amuury. Rua da Alfândega, 3ia
— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7. Kua José Maurício, 2SK-A, na
Penhu. Av. Nilo Peçanha, 376.
Caxias, Estado do Rio.

ROíMA. 20 (FP! - Não
permitindo o estado de saú-
cie do sr. Palmíro Toglialii
a sua participação ativu lia
campanha èlelt irai refet ey -
aos escrutínios de 23 e 26 do
corrente, campanha que ter-
minará no dia 23, a direção
do Partido Comunista gra-
vou em disco um discurso «ia
seu secretário geral que é
difundido nn transcurso das
reuniões eleitorais do parti-
do- Nesse discurso, auresen-
tado sob a forma de apelo.
o lider comunista italiano
insiste sobre a necessidade
do voto comunista para iiié.
tirar 0 «monopólio demoera-
ta-cristão->. Salienta notada-

Cientistas Atômicos
Apelo de Dois Grandes

JERUSALÉM (ISRABL), 20
(\'í'> — JXii.s cientistas atonil-
cos, u aiuerjcuilü lícijurt Up-
lienheimer o o i1iiiamarc|iiís Nicl
llohr, Prendo Noíiol, lani.;a.i-am
hoja um vibrante apèul em la-
vor da "i|tllizio:ão íiacifica da
energia atômica apenas para o
porgresso da humanidade".

aTl apelo foi lançado pot- oca-
8lão da inauguração do Centro
Israelense de Pesquisas Atômi-
cas de Renovot (perto do Tel
Aviv) que dispõe de um, acule-
radar amrlcuno do tipo "Van
Graaf".

Os dois cientistas exprimiram
a esperança de ver Israel en-
tre os primeiros paises a dar
o exomplo do emprego da ener-
gla atflmlca para fins paclfl-
cos.

Em seu discurso, o Primeiro
Mlnlsf.ro David Ben Gurirm re-
ferindo-so à tradição bíblica,
afirmou o desejo de Israel de"fazer reflot-u- o deserto" e fri-
sou, nessa ocasião, os benefl.
cios da cooperação científica in-
tcrnacioual.

mente que o governo demo-
crata-e.-lstão um \e/. dn resol-

ver os problemas econõitil-
cos o os problema.- do de.
semprégo, encara a Instala-
cão de rampas de liinçanicn-
to de fogueies na Itália,
acrescentando: cCuda unia
dessas bases custara deze-

¦!; de bilhões de liras o'..uente 
servirão oura uos

e:.por ao risco ,tn ni.-
atômico». Falando a raspei-
to do mercado comum, nlir
ma notadamente o lider co-
munista: -..Temos neeessi-
dade de vencer o mal-estar
econômico, comerciando eom
o mundo inteiro e suspan-
dendo a introdução d„ mer-
cado comum, que pode ai-
minar grande parín da nos-
sa economia. O voto a fa-
vor do Partido Comunista é
um voto a favor da renova-
ção do nosso pais. a favor da
democracia e a favor da
paz». Anuncia-se, por outro
Indo, que a campanha elei-
toral du Partido Comunis-
ta será encerrada em líuma,
no dia 23 do corrente, pelo
próprio sr. Tggiiatti.

dn dc Nixon. Ue sou indo, sn-
IlelltOU Kliih Utiiibcrn quer ,i
Partido Comunista linha o ui-
relto dc existir un Venezuela,
comu e"i nunicrcsofl outro»
pulses. Lalitbciti t-iiilllu a
opiniáu iln i|u(. o gnVcino dc.
verlu consolidar a suu frcnie
política r décliirau uuc seria
dndo um grande passo com
n. rctiüzaçuti dc eleições. Os
•inilgos membros tio govéruu
OeClarnruin-Bu parttdArios do
eiiipre^Umo previsto pela Jun-
ta governamental u ncentii.i.
r.-.ni i|ii(<, cnntiurlaini-iilc ftos
00 íos, janniia ilvcrmn divor-
gC-ncias com os membros i.;n
li n,a.s aiituidiis.

P031C,'AO DA "AÇÃO

DEMOCRÁTICA''

CARACAS. J0 IPP) A "AçilO
Dcniocisiiic.''". cm coiitunlcado
publlcndii om..iti a noite In-
inonUi náo ter fino chiimndn
ti Intervir ca .solução da crise
crittda piOit demissão dos
niombros r.a júntn governa
ll!..-llti|l. :\ dCrípclto do« Cm,.
tacte. estabelecidos «jnli'e ° i?o-
vêrno c «s pnriiOüH políticos
desde iih primeiras horns tni
crl.sc, O "Comltc" ntretor da
Açflo Dcniocrãticn, upesnr t;c
renovitr II alllt cmirinin.-,-. nu
governo provisório, pede ao
nlnilriitit,. Liifiazalinl cpin rn.
c.tic com lòcln a urgência os
Problemas ú» desemprego, chi
carestln dc vida. etc. o ndotc
0(1111 urUÔncln lõdas as médltlns
neceasáriãs contra pi Pertur-
badorea dn ordem t. inimigos
da demonrâctn. ° Pnítldn Co-
nutnlsta, dc sou indo, çiivulgou
uni manifesto ontem a noite,
no qual oxpressa cdnfjnngá na
ação da governo venezuelano
e avisa o governo que o povo
Permaneci; vigilante e pronto
para qualquer eventualidade,
em face da possibilidade c;e
golpes de estado fomentados
pela reação e isto de acordos
cem outros partidos.

ftão Pense
Diwg Vezes

Ofi precus ue Auuurv não Hd»
mil em competidores, Blusões de
i'1'leollt.e Nova Aiiijficu 2õll,UU.
Ulusoes ..Ajudiu lüu,i;!j. Slusfles
de Cambraia 150,00. tf tia da Al-
tándega MIS —.1» andar, itua
Vinte ite Abril 7. ilua joso .Mau-
riuiy 28B-A, Ay. Mio Pecanna
276. Caxias. U. do nio.

Chaplin Chegou à Inglaterra
e Anunciou Seu Novo Filme

Começa hoje o Festival de Bruxelas
LONDRES, 20 (FP) --

Charles Chaplin e sua espõ-
sa Oona chegaram esta tar-
de a esta capital, por via aé-
rea, procedentes de Genebra.
Eles deverão passar "niguns
djas de férias" na Inglater-
ra, "enquanto faz bom tem-
po", afirmou Carlitos.

Durante sua estada em
Londres, o famoso ator as-
sistirá a uma representação
de "My Fair Lady" uma ver-

PORQUE TREMEM OS TRUSTES NO ORIENTE

Os Povos Árabes Exigem a
Nacionalização do Petróleo

são musical do "Pigmalião"
de Bernard Shavv. Quanto a
seus projetos de futuro, Car-
litos explicou que ia fazer
outro filme, mas não sabia
ainda quando nem qual j seu
tema.

BRUXELAS', 20 (FP) —O
Festival Mundial ijo Filme,
organizado nesta capital por
ocasião da Exposição, inicia
hoje suas atividades. Cerca
de trinta paises uóle partiei-
pam, e conta-se ainda eom a
presença de vám, estrelas
de primeira grandeza. Na sos-
são inaugural, presidiei?, pe-
lo ministro belga do Tule-
rlor, far-se-á á competição
do filme de curta metragem,
A. exposição dos de longa
metragem começará a 28 íje
maio.

CAIRO, 20 (Especial para a IP) — A política externa
dos Estados Unidos institui o domínio econômico de toda a
área du Oriente Médio, especificamente, dos países atrelados
ao Pacto de Bagdad e à_ doutrina Eiseqhpwer.

Não era obra do acaso a deliberação do Chanceler John
Fòster Dulles de preencher, sem perda de tempo, a. vaga
desocupada peja frança e pete Grã Bretanha. Visando:- a
essa oéupação, houve a agressão ao Cana} de Suez, o compjô
cpptia a soberania da Sirja, a guerra na Argélia, o golpe 

"de

Esfado na Jordânia, a guerra ho Iemen e no Oman" e o re-
«ime de opressão no Líbano.

Tudo isso encontra esclarecimento quando se sabe que
.i vida dos povos da Ásia, da África e da Europa depende do
petróieç) áiaoe que, por meio da sua espantosa fortuna, se
icurnula o ouro negro usado para a negra escravidão dos
,jqvü9 dessa mesma área do mundo.

Eis o que revelai am as estatísticas sobre os donos do
iietróleo do Oriente Médio.

Jpo petróleo do lran, os ianques possuem Wi, A Gra
Iretanha, dona de 1Ü0%, antes, passou a ter somente 40%.

Q petróleo de Bahrein, todo, passou a ser propriedade
io» ianques.

Mo Kouelte, os Ianques possuem, atualmente, 50% do'eu pet.õleo,•1'oáu a petróie© da Arábja ãaudita. ütn e, J.00%, per
«neft aos ianques.

O petróleo do Iraque, inclusive do Cotor, está sob o con- i
tóic da Cia. Iraqueana de Petróleo, na qual, os Iv-i.nlns
U-.iclos possuem 23,75'«.

A fim de dar uma \sva tám do qua tei& *, Di«dueão do |

petróleo no Orienie Médio, eis cómputo da produção de
195 (I

Arábia Saudita 47.600.000 toneladas
Koueite ...' 34.SOO.000 toneladas
Bahrein 2.500.00 toneladas
iraq ue e Co lor .,,,.. 39.' 100.000 tonelada s
H!M ¦; ,....: IS.OOQ.OQO {onelaoias

E um total de 160.000.000.de toneladas, do qual. aosEstados Unidos couberam 95 milhões de toneladas, com um
ÍU™°- 7TlnS^somente' da Produção de 1957, somando1.2dj.000.0000 de dólares.

Por esse lucro fantástico, está fundamentada a políticaseguida pelo Departamento de Estado de Washington e isso
nao constitui nenhuma coincidência. Segundo os técnicos, há
??a SS, ,y*cli0 uma reserva de petróleo estimada em
IJo.-OO.ÜÜO.OOU de barris, de acordo com estudos realizadosate fins de dezembro de 1957.

Os frustes dos Estados Unidos, baseados talvez no seu
poueno teomico, julgam-se os donos dessa foi ai na petrolífera,CAJ;is-,Verdatleiros donus "a° recebem e nunca receberam umsó dólar, em pagamento desses, milhares de barris.

Presentemente, ps trustes vlvçrn atordoados A razão
É thcü de ser compreendida. E' que o§ §ràbes visam a reeupe-
raro seu petróleo, bem como existe uma recomendação es-
peciííça do Congresso dos Povos Afiv-Asiátioos, realizado nu
Cairo, em fins üe dezembro de 1!)ã7, referente à nacionaliza-
çao do petróleo.

Será que os gpvòrnos árabes e o iraniano atendam ,iessa recomendação? V. quando'.'
Isso s que faz estremecer su dono» dos trustes.

Atacam os
Ingleses

BAM.AECO. Si i'PP, _ "<gui.
nhentüs soldados britânicos,
apoiado.? por tanques, e pro.
cedentes de Buraimi. deste-
ohnfam um ataque contra a
clilade do Karcha, onde os
eoinbatenti>s de Oman trava-
ram, com eles, violenta bata-
Ihti. que dqrou sete .horas"
segundo declara um despacho
recebido pela representação
do Imannto de Oman em
Damasco.

O referido despacho ,icrev
centa que "50 soldados brita-
nicos, e 15 combatentes arj
Oman, morreram, Ainda. se.
gundo o despacho em questão,!'consideráveis força? britam-
cas teriam aido concentradas
em Buralml. eom n intenção
ile desfechar violentos mn
ttue.s contra ns bnstl5es dcfen.
líirln-^ c-,ins combatentes ri-'Oman".

Atrasados os EE.UU.de 3 a 5
Anos na Criação de Foguetes
A energia cinética desenvolvida pelo Sputnik Ul é 16,7 veies maior
que a de Sputnik I — Serão de matéria plástica os próximos sa-

télites ?
WASHINGTON, 90 (FP) - o senudoi

OHntan P. Anderson {democrata, pela No-
vo Méxlfio) declarou, pila Ulaeisilo, uu,i
seriam neccssiirio» aos Nsladas Unidos de
trds a cinco unos, pura criar um Iogurte
do propulsflo atômica,

"A propulsilo utòmiea", uoivsetmtou «l/f*."será necessária, aos foguetes destinados
a atingir a Lua p regressar".

O plano da força Aérea, afirmou ele,
previu o lançamento, om julho dc í.W,
de um satélite Igual uo primeiro "Sjiutnik"
russo e terminava no lançamento de um
satélite de uma tonelada r meia, anúloúo
uo terceiro '•Sputnik".

A BNBROIA OINÊTWA DESENVOLVIDA

PARIS, MOSCOU, »0 (FP) ~ A onm-
gia cinética desenvolvida pela >'Bpntnll{ Itl"
Ó dc i<!,/7 vétOS maior da que a da "Spill-
nik I", escreve, segundo a Agência TA88,
o professor Stcrnfeld, em ma artigo n«.
íill(.'(/rfo pelo "Uvcstla".

Sc sa calcula em lou « cnert/ia tio "Sput.
nlk l", a do "Sputnik II" seria iuual a u.is.
A energia dos satélites americanos "Ètcplo-
rer I" t> "Explorer III", seria então, tam-
jmrativutnente, de 1S,3 0 a da "Vunnunrd"
se elevaria Unicamente a 2,t. A < nargla et-
nético do "Sputnik I" cru igual a de ">
trens pesando l.tôt) toneladas cada um,
deslocando-se a io quilômetros Horários.

Pode-se aproximar essa dccUtraçdo, riun-
do uma idéia upro.rimutiva da energia dis-
pendida para a lançamento do salóllU rus-
so, da declaração de uni eminente cientista
dc renome, mundial, o qual calcula quo o
impulsa do motor do foguete russo deve.-
ria atingir MO lunchalus.

Jf preciso notar que o muis poderoso
reator dc um avião atinge '-' lonelailntl de.

Impulso, us dois reolorm do "QaraveVo*
dilo a toneladas dc Impulso no total.

Consoante a mesma pcrsunululudo, osrussos liirlam iitilüudo Uilvet, para o lan-
camento.de uma plataforma portadora do(ijío similar ao "Atar".

DN MAThPIA PLÁSTICA?

MOaÇOU, »l iFPi ... 8erãó de in«/<Sim plástica os próximos "Sputmks"?
!¦:' essa a paralisia-qua na formula apósa leitura de Um urligu do professor T.osau,

prmdmte da sociedade química "Mcndc
h ci", publicudo hoje pelo "Hnviettikaua
AUloUlrt", árgüo do Ministério da Defesa
Nacional ua União Soviética, Declara na
tadamento o professor Lotevt "O maior
perigo quo ameaçara o» "SputiàW era
constituído pelos meteoros. Ora, ot> c.lentis-
tas soviéticos criaram uma matéria tiás>
tica, cuja solides em coisa alguma 6 inja-
rior a da blindagem dos "tanks", Hssa a
matéria plástica é mais leve do que a ma
deira". O professor Losev salienta igual-
mente que o problema da manutenção do
uma temperatura constante no interior do"Sputnik" 

pode ser resolvido graças á qui-mira, que dispõe tk> material» como a fi-bra dc vidro.

O PROGRAMA DOS HE. Vü.

BASE AflRKA DE PATRIOK — Wó-
rida, -'« tFP) — O secretário da Defesa,
sr. Ncit Mcelrou, declarou ontem, que o»
Estados Unidos, a despeito do lançamento
do "Sputnik III" soviético, não acelerariam
o seu programa de lançamento de aatéli-
tes, salientando: "O nosso programa está
(loravanta fixado. Isto se fés cm função
dos progresso» que os russos loriam leva-
dos a fazer". I

CAMPANHA ELEITORAL EM PORTUGAL

L ADERIU
3 H. GELCSÜÍ

Apelo ! ao di. Arlindo Vicente, para que também desista d*
sua candidatura

Llo.^... -. U .,t.
Cú.liul ,.,<.:,li. C..-,,.. .. . ....'il.O l.,0
LuiíjCi.iu, líder j.i upo:,.',•;;.)
deu hoje sua intuíra auesãu
uo' candidato Independente
du opbsiouu, g..'ii,;r I num-
berio Delgado, as elciçuCd
presidenciais,

"As imensas mdiiilbcitat.Otfa
que o ljôrio e esta capitai li-
zoruin a liumbsrio ueigcniu
demonsirarum, à saclenüde
que o pais esta ,on, ele"
disse, em substâuei i o .-,r.
Cuiiim Leal, que prossejjUíü."Correu sangue nesta cupi"
tal e uo Põrlo. llesolvi, ns-
stm. dar pública , imediata
adesão á etindiduuivu c
Humberto Delgado'.

O ex-presidente do Cunae-
lln>, oposicionista de sempre- '
falava em entrevista Iràiin-
mitiila pelo "Rádio Clulv
Português", tratando-se iie
curiosa entrevista, por ser

SALAZAR PROIBIU
0 COMÍCIO

DU Wmwüíuü."0
OPOSICIONISTA

LIStíÜA, ^0 tFP) — U
candidato de ^oposição de-
mocràtica>, sr. Arlindo Vi-
çenle, fez ontem ã noite o
seu anunciado comício em
Aveirp, onde chegou de au-
lomóvel depois de, nesta ca-
pitai, ter recusado tomar um
irem, como estava previsto,
paru aquele deslino, por não
terem as autoridares lhe per-
mi lido fazê-lo na estação
central de Lisboa mas isó-
mente numa estação subur-
buna.

Nêsise cumicwj presidido
pelo engenheiro Mem Ver-
dial. o candidato Arlindo Vi-
cente afirmou que «o go-
vêrno deve ser feito pelo po.
vo e não para para o povoí-,
sendo digna de luta uma
causa como a democracia
que vale mais que a própria
vidas-.

Entretanto, a ' sessão de
propaganda eleitoral da opo-
siào democrática, que devia
ter lugar ontem, também,
mas no Pôrlo — no arrabai-
de da Carcereira — foi proí-
biila pelo governador civil. .

Uma caravana de automó-
veia da propaganda da opo-
sigão democrática espalhou
manifestos em aídeiius ç lu-
garejos, mesmo distantes,
numa larga zona em volta
de Vila Nova do Gaia.

LISBOA, 2U (FP) — Ü
serviço de propaganda do
candidato de oposição índe-
penente, general Humberto
Delgado, informou ter este
recebido uma mensagem de
saudação de um grupo de
intelectuais porlugriêsa! de
São Paulo, Brasil, q-iela sua
ação decisiva no despertar
da consciêcnia nacional».

A s s in am a mensagem:
Sarmento Pimentel. Carlos
Cru/,. Francisco Pimentel,
Francisco Lopes. Maria Ar-
eher. Vitor Ramos, Miguel
Urbano Rodrigues, Santana
Mota, Cunha Rego, Fernando
Silva e Carlos Araújo.

,i primeira de seu gênero em
Portugal. Realmente, piõee-
uia á entrevista o major Jor-
ge Linicllio Moniz, amigo ue.i-
soai do entrevistado, mas
-.ou adversário político.

Referindo-se aos nllimos
acontecimentos, lofutou o sr.
Cunha Leal. energicamente,
a lese segundo a quul os ma-
nlfostãntes foram os provo-
'¦adores das desordens, ''Fo-
ram espingardeadas, disíe
respondendo a .una porgun-
ta, pessoas que se nianifes-
nivam pacificamente., e ain-
da desprevenidos transeun-
Ics. Não é possível -(ue se
invertam os papeis, preteri-
dchdò-se transformar . agre-
dido em agressor".

A unia outra perguntai de-
ciarou.sa partldftrlo ilc umu.
^ttiteso política; consi.stindo na
"conclllnc,ao «Ia autoridade do
iiuder eum u liberdade dos ci-
tliidão";". Xo peu entender, o£e-
reco Humberto Delgado a tran-
nlgênciá, aceitando a Constl-
t.uição de 1933. Cumpre ao go-
vôi-no transigir, niaiilCestan-
¦I» "respeito pelos direitos iut-
manos", consignados, altas, na-

yuula Constituição. Preeontaou
uma lei eleitoral "decente", *

AJUDE A

IMPKKNSA

POPULAR

rtiiitefiiinjàii doa funclunfirlo»
liíjüalaiiicnie domilldos, u ani»-
elo Rc-inf para ns condenudoa
pulllicpb, cnlic os unais sall-
••iitou o capitão liem-lfiuo Clal-i

. vju,i, recanttíuiento condenado *
1S anos de prisão.

Terminando, upeluu para oi
outro candidato du oposiçãnj
dr, Arlindo Vicente, pura Qiièj
ilcshta da sua uundídaturn, em'
£avor de Humberto Delgado,
lun<;unilii ns HUUU Corcus ele!-'
toi-tils na candliiatiu-a deste,"Cliogbu o momento, aílfmoú,
de juntai* a oposiçílo aa .nuaj
tôrgas. Apelo para o amor do
dr. Arlindo Vicente pela causa,
democvf.*tÍiCQf, pm*a (ivsa tomo
tuna i-eaelução consuiitftuea con»

atual momento".

Cibo lombrar oue o dr. Aí^i
Iludo Vicente, da "Oposição Do-I
uiucrútica", aceitou a sua can- |
dtdutura depois que o se Cunha |
Leal não pudera aceitar a sua.
ow motivo de doença.

t

LISBOA, 20 (>P) —• O can-i
dWato independento du. oposi-
cão, gonaral Humberto Delgn»/
«lo, vai novamente ao Porto,
pam proi>aganda eleitoral — se-
gundo anunciam seus sorvi"

I
Hoje, o eatKliduU) chípositou oa

twswüiia mil escudos para,
pagumonta das 1.300.0UO H»=
taH do voto com O seu nomft
Cada candidato manda fazer a*
sua» listas na mesma tlpograt.
fia e no mesmo papel.

O candidato da oposição do*
mooratloa, dr. Arlindo Vicent%i~<K Igual depósito, sogundo In*)'forma a. linpiwtsa, Cada cedo»/
Ia fica em um pon«o mate d*
treu centaTO».

REPÓRTER
POPULAR:

«Apesar de todos os acasos e de todos os retiu-
xos temporários, um desenvolvimento progressivo
termina abrindo caminho...»

(Engeb)

Estode Marxismo Undo oi dàssloos
política

Obras Escolhidas de Lênin (I vol.)' .,- -^ „ ,w S5,00
Obras Escolhidas de Lênin (Ú e m vols.) cada .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 80,00
Questões Fundamentais (G. Pleklianov) 150,00
Concepção Materialista da História (G. Pleklia-

nov) 30,00
O 18 Brumário de Napoleão Bonaparte (K. Marx) 40,00
As Lutas de Classes na Franca (K. Marx) .... 40,t>0
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) 10,00
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lènin) 20,00

FILOSOFIA

Materiaiismo Dialétieo (Ins. de Filosofia da
URSS)  .. .. 80,00

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Eo-
sentai) '. .. ,. ., .. ., ., 80,00

CBSNCU
A Origem da Vida (A. Oparin) .. ..".* .. .. 10,00
A Albumina e a Vida (A. B. Bfaunstein) 25,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A, Stemfeld) .. .. 100,00
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .... 100,00
História da Antigüidade (A. V. Michulin) .. 100,00

EDUCAÇÃO
A Educação na URSS (Paschoal Lemme) .. ,. 60,00
A Educação Norte-Americana em Crise (Prefácio

de P. Lemme) , ., ., 10,00

LTIERATUHA
Um Homem de Verdade (Boris Potevói)' .„ „
A Colheita (Gallna Nikolaieva)".,"",."
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast)
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor in-
diano

O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. Pres-
tes) escrita por Jorge Amado

SO.OO I
80,00 •
80,00

80,(i

«0,1

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, Rtimenas, Soviéticas. >
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Es-

de gravuras, etc.
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karenko)  i
A Educação Comunista (M. I. Kallnln) ...... ".

P-ÜA fOAW P.<&L£f i?VAF-TS; 90 — Cobrado — 1si.i *.
l ANTIGA ÊüA IMS ÈIASP#ÇAS) _ jd, fxS?ES.ii

UÜMUN1CAMÜS íJUE ATE u DU 1S OS MAIO ESTAREM-
A NOSSA BARRACA NA fElRA UO LIVRO, (PRAÇA i-
NU, KM t-III-j.STL A CÂMARA ums \'ERÉÀCORÈS li.

\. S). DESCONTO NA BARRACA: »%

¦¦«¦«¦¦¦iiüüi.iHiiaB
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(Em Cada Coração uma Saudade»
VIMOS 

multii geulo elio-
rondo no cinema, Mim,

nlio nehnmos quo n fila pu-
desso provocar tantas Iftgri-
mos nsslm. Porque, opezar
do temn ser bnstnnto fiontl-
mental, o triitamenlo roccbl-
do por parlo do diretor Allen

i Rclsnor surprecndeu.nos. Nn
verdade, conseguiu elo contor-

nar cortas situações verdadeiramente tristes, amenizando
um pouco a enxurrada do fatalidades que se nbntorom só-
bre a família Etinson.

"Em cada coração uma saudade» 6 baseado no livro «Ali
mine lo glvei., de Dalc e Katherlne Eunson, e retrata os
dolorosos episódios vividos pelos autores e seus irmãos,
quo tiveram do ser adotados praticamente por conta pró-
prla, após o falecimento dos pais.

Nao há dúvida aym a «nitao toca o coração dos espec-
tadoros, porém, como }ft dissemos AUen Retener evitou o
dramalhão o a pieguice.

Bôaa as interpretações de Camcron Mllchell c Glynis
Johns nos principais papéis. O garoto Rcx Tompson iam-
bém empresta multa sinceridade ao seu desempenho c
o mérito da terceira parte do filme (quando as crianças
são «dadas») pertence Inteiramente o file,

Música funcional do mestre Max Steincr e lx« luto-
grafia completam o conjunto.

VIAKNA

^ ^1AAAJUww)«^jijVV\r>ft/VNrt*V%i^^ * **A*N

NOITE DE GALA

SILVIO 
CALDAS B ANGELA MARIA, êle cantando

três grandes tnimnro* o ela brilhando em ,wilro
apresentações, foram os ««tro» do último programa, Mui-
to bom, também, o quadro quv apresentou Lúcio Alvos a
Máriia, embora ela tenha cantado o samba "Mocinho
bonito", da Bllly lllanco, num ritmo quo tirou aquele, th
namisma «iborono. Ratoàvelmenta interossanta o quadre
escrito por Edgar O. Alves o interpretado por Paulo Ai*
trant) quadro escrito por Chico Anísio, 'Valeria dos
Chatos", foi muito bom defendido por Matrln fjanokoo.
Naquela galeria nds jiodorlonios incluir o "script' doUcw
riotn Pongcttl, que Tônla Cancro tem a missão do re-
¦nresentar na ''Entrevista Imposítvel". Bom, como do há
blto, o quadro sob u responsabilidada do J«r;>nt° .£•
Thormcs. Mas n(lo concordamos com a totalidade do sua
expressão sobre Norma llcngucl:"tem perna» lindas c
canta que ó uma gostosura". Pernas linda* cia tem
Cantando, não 6 ld essas gostosuras, «do senhor. WV"*'
simos o quadro do SlanMaw Ponte Preta, filo continua
a ikÜlan, o mal u palavra», Também o S anMOW nflo
brilhou no "script" que foi defendi,lo mLorêdoe De-
fino, Me muito bem caracterizada. A "préüto do trote
dos estudantes da Medicina foi interessante o justa a ho
menagem prestada ao Heron D'»"¦»»««"}.«»l^ff-£°"#w
melhores locutores. Bom, o quadro com "6"°Z™™ZnZ'
co 0 do ••Recruta 8J". Multo bem bolados os "comerciais

nraarama.
CONVITESdo programa.

CAPITÓLIO — »«»» -- "Sok.siVs Passatempo .
IMPE'RIO t- JM3d3 — «A usinn dos monstros.

¦ 3,40 — 5,20 — 7 ~ 8,40 — 30,20 horas.

METRO
-4 — 6

22-6490 — «Minha mulher vem
8 e lOhoras.

Recebemos e agradecemos ds convites para a innu-
guracOo da Rádio Nacional de Brasília, o que acontece-

t rá no próximo dia 31; o para n "Festa do Disco", no nu*
! dltórlo da Tupi e animada por Acrton Perllngelro. Ape-
i nas um lembrete ao Acrton: nós somos da IMPRENSA
i POPULAR c nlio da "Tribuna dn Imprensa". E Isto sem-
5 pre fazemos questão do esclarecer...

mut mm,
DEMO

EMEHx

Esta simpatia que ai está é Joijcc Taylor, jovem can
tora norte-americana. Ela grava na Mcrcunj

ODEON — 22-1508 — «O chicote Negro
— 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

PALÁCIO — 22-0838
6 — 9 horas.
PATHE* — 22-8795 -
4 — 8 e 10 horas.
PLAZA -

kelt» — 10
22-1097 -

-12 — 2

«Adeus ás Armas

- «Vingança diabólic:

«Satélite Artificial e
-4 — 6 — 8el0 orna.

REX — 22-6327 — «E Deus.
— 4_6— 8 e 10 horas.

criou a nu

..vlllRIVOLI — «Mademoiselle Pigale» — 12 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

VITÓRIA — 42-9020 — íA Embriaguez do Sücess
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

REPÓRTER POPULAR: 22-8518

VERNO
Os mais finos artigos de lã: Puloveres,
suíeteres, çachicois, meias, etc. Grande

s sortimento de roupas brancas,
| cama e mesa a preços que só
\ quem fabrica pode vender.

' r A-tPDi^
¦=rui-i '-rser--s

ÜFÁBRICA
mwmmMwi

RUA DA CARIOCA «r—-- '.-&

Atração Internacional
na TV Tupi

A TV- Tupi voltará a apre-
sentar, quinta-ícira próxima,
dia. 22, às 22.05 a cantora
norte-americana Dl a h a n n
Carrol. estrela de cinema n
televisão nos Estados Unidos.
Os Mais Vendidos

da Copacabana
DISCOS 7S RPM

—Volloi — Apaixonada:
C/Anseia -Maria

Tarde demais para cs.
quecor — Nn meio d:i noite •
C/Almjr Ribeiro.

Samba no Arpégo —
Chnve lá fora; C/ Waldir
Calrrion

Culpei o desuno — In-
declsíl: ('/Roberto Silva

- Por pausa do você —
Estaii:.-! dc i-.oitc: C/Dòlores
Diiràn

DISCOS LPs.
Quando os astriiã se en-

contram — C/Angcla Maria
o Waldir Calmou •

Convite n música — CV
Ma risa. Moacyr Silva e seu
conjunto

Onde estou? — C/Al-
mir Ribeiro

Homenagem ao Rei Mo-
mo — C/Altamiro Carrilho
p sua bandinha

Ritmos do Caribe —
C/Waiclir Calmou c sus <-"*-
questra.
Antigo e Novo

Testamento
Em seu programa sema-

nal em cadeia com a TV-Rio.
a Rádio Ministério da Edu-
cação e Cultura iniciará ho-
je. às 22.30 horas, a senaa-
cional maratona que escolhe-
rá o representante brasileiro
ao grande torneio interna-
cional de conhecimentos bi-
blicos, , a realizar-se em Ts-
rael em agosto próximo, co-
mo parte das comemorações
do 10° aniversário daquela
iovem República, Ao vence-
dor, como já foi amplamen-
te noticiado, caberá uma via-
gem a Israel, com possibili-

dades, ainda, do uma via-
gem aos Estudos Unidos, a
lim de participar de um pro-
grama rio pergunta c rospos.
ta« do TV-Ameiic.in.i.

Os interessados poderão
ainda inscrever-se na S-.-cre
i.iiiii da-Rádio, à rraça dn
República , 141-A, de .13 às
ifl horas.

HOJE, PELOS CABAIS
CANAL (i
12.00 - Mcio-Dia'; — is.uo

Almoço com as estr«\'as:
13.25 — Esportes TV; 13.30
-- Tele-Verporlino; 11,00 —
Concurso Miss Brasil; 1430

Colégio rio Ar; lõ.OO —
Boa Tarde Cássio Muniz;
lfi.lin — fclcs Merecem o Nos-
so Cuidado; 10,30 — Histó-
ria em Quadrlndos — Instru-
tivo; 17.00 - Sessão das Cin-
co: 18.00 — Lar Doce Lar:
19,00 — Sugestões de Deco-

¦ "âíte

ração e Arquitetura; 19,15
Musical; 19.30 Circo Bom-

bril; 20,00 — Repórter; 20,20
Tole-Tesics L. Fernando:

20,'K) — Agniildo Rayol; .
21.10 — Dorival Caymml:
21.30 - Encontro Entre Ami-
gõs:21,50 — Em Gasa de Fa-
mlMa de todo respeito; 22.2P

Reportagem Ducal; 22 30
Entrevista; 22,05 — Fil-

me de Longa Metragem.
CANAL 13

17.15 — Cine Variedades; .
19,00 — Roteiro da? Artes:
19,20 — Variety; 1950 - Nos
so Informativo; 20,00 — Re-
talhos do Nordeste; 20,30 —
Calouros em destile; 21.05 -
Carrousol; 21,50 — Congres
so em Revista; 22 20 — Rá-

dio Ministério da Educação:
23.05 — Banda Aimoré; 23,15
Atrações Mauá.

Hossos Reco&eniiacios
An* leitores de «Ráriio-TV

Discos-, ouvintes de rádio,
recomendamos, para hoje. a
audição dos seguintes pro-
grnmas*

MlNISTÍlRTO DA EDU-
CACAO: 10.00 — O que di-
/.cm o* matutinos; 12.00 —

WÈÊ

mWÊÊF
mr

Fernando Jacques, da Rádio Nacional. Êle está dan
do aulas de rádio-jornalismo no Curso de Capacitação
Jornalística, iniciativa do Sindicato dos Jornalistas.

Os mistérios da natureza:
17.00 — Rapsódia brasileira;
20.00 -- Jovens recltalistas
brasileiros.

VERA CRUZ — 21,30 —
Ases do teclado: 23,30 — A
música dentro da noite.

TUPI: 20,30 — Recolhen-
do o folclore; 21.30 — Va-
mns «lar um giro; 23.00 —
Bnlellm esportivo.

COPACABANA — 19.00
Pi-o-rrania teulo-brasilei-

ro: 20.00 — Noticias medi-
cas: 22.00 ~- Conversa em
fnrnlHn:

JORNAL DO BRASIL -
21X0 . - Tiiflo é mús'ca; 2130

Fanlas'n musical; 21.55
__0 .T..rn-il do Brasil Infor-

mi.
NACIONAL — 2130 — 15

verdade ou mentira?; 21.35
Vamos morar no assunto:
23.?0 - Renorlacrem dl dia.

MUNDIAL — r''*;' . Cru-
7e'ro musical: 2,100 — Des-
füe dr. sn»essoi3 internacio-
nais: 23..'!0 — Noturno de
rí< mór.

MAYPTNK 20.30 - Pro-
fjrarria di' "^'izete Cardoso;
21 00 — Musical Antônio
Movia: 22.00 — Vai levando.

MAUA - 21 05 — Poesia
em lemno de samba: 2t.55-
Ê'es eapiam asr.:m: 23.Q0 —
Viv.i meu =nniba.

ET.DOPADO — 18,55 —
Pádln-titMidaíe; '^200 - rin-
cèrlo Eldorpdo; 23.00 — Rit-
mos de boite.

GLOBO - 21,00 Caneão da
noil; 22.10 — Concérlo Rá-
dio-iitilldadcs; 22.00 — Con-
corto de discos.

UMA PGS DIA
O cronista Dig, do ma

j tulino "O Dia", sobre í:
í capacidade de promover
í ".sucessos" que possui o
i Nelson Gonçalves:
? "N:lson Gonçalves ã o
! maior vendedor com que
\ conta a nossa música pre-
\ sentemente. Melodia que
; êle canta vende até dizer
< basta. Não importa que
! seja droga. Na voz bonita
J o pior samba e o mais tle-
1 senxavido tango acabam
í virando sucesso. Nelson
i Gonçalves está figurando
\ agora na ponta dos tlesü-
\ les de "sucessos" com uma
\ coisa para lá de ruim, in-
; titulada "Escultura".

ipRTiwDEPEiiDEiiiE &mtemÈMm$mm.
Í Em eua Praça de esportes,
K na l5raca do Carmo, o B. C.
P Baican derrotou, domingo últi-
É mo, o time- do Paula Freitas,
p por 4x2. Vonceu o Palcan nSo
í| por dominar o J6go, mas por-
jp que a rapaziada do Botafogo
H resistiu bem e poderia até ter
p empatado o j&go, não fosse
P atuação segura de todo

teto do time do Saican.

Saican Não Foi Melhor Mas Foi Vencedor do Jogo
4x2, numa peleja equilibrada

praticando defesas

Reapareceu Gilson e a preliminar
cidadela,

a seguras. .. 

^ i-üio ao umo no üíucan, - ¦ OH QUADROS K CS \' |m&
p • ¦ ) MARCADORES : ../¦: : WM ¦ ::: o
i% C3ILSON REAPARECEU Oa ciumlros apresentaram as í '^Hl
íg • • 

| seguintes constituições: ^^M^^^Mà^g^^Mâ^^
U Aj>6s troa domingos de' au- SAICAN: Gilson, Viturino ié^^P^í^^^^^^^R^^W

Isêncla 

nos jogos do .tímã do Tarciso, Vado, Zé da Mina Hj^^-uí^^*"^^^^'.*.^
Saican o Jovem arriueiro Gil- •luc'. Neneiri, Wilson, Ivan, i'ii.- ,¥' .^ ^iV":''? ; ^^? >|
son reapareceu Impressionando raldo, Jair (Lèvlndo), , ^ 

¦& 
,4

bem, mantendo, incólume nua PAULA FREITAS: Castilho. l^jlL? W*> 3 *

a Cidad ¦

Armando e Alberto, Andrade,
Danilo o Gilson, Dermeval; Car-
los, Geraldo, Osvaldo c. Luiz.

Os tentos Coram consignados
por Wilson (2), Ivan o Gorai-
do (pênalti) para o Saican e
Alberto o Geralrado o Paula
Freitas

A PRELIMINAR
. Antecedendo o choque prin-

cipal estiveram em ac;ão ns
equipes de aspirantes do ambos
os clubes e resultou um Justo
empate de dois tentos.

Ã'W-^>:::y^^va^>>^,-Sv:;,:;-x

1K rapaziada do G I P

DEPOIS DE LUTA TITÂMCA CAIU 0 G.I.P
Pela terceira vez coiiseciiti-

Va mediram forças as equipes
do G.I.P. e do Torino, de Coe-
Hio da. Rocha. Os velhos ri-
vais realizaram um cotejo em-
polgante, senefo que a turtiia
cá de casa surpreendeu com
unia exibição de gala- A 1. fa-

se encerrou-se
te em branco,

mais feliz nn

cem um empa
Na fase final,

3 arremates, o

íí
def

G.I.P. e |

AÇO E CALYPS0
J. RIBAMAR IIOSA escreveu n seguinte apresenit

çBo para a Orquettrn do Aço o CnlypHO, que se animei,.
como espetáculo Inédito o original n partir do dia 81
no Teatro Cariou Gomou:

"Nio hd muito tempo havia uma proibição oonitu
as orquestras de aço em Trinidud. Mas hoje em di..
deve haver umas *oo bandos tia Mm, c ou tamoat,
mambos, boleros, rumbas, merengues e calypsos qur as
mesmas executam são a força do Caribe, Qualquer tu-
rista sente-so transportado pela música das orquestras de
aço, e o mais estranho é quo essa d a única forma Imagv
nativa de oxprnssão musical quo ainda não so espalhou
nos Estados Unidos,

Por meio d$ marteladas no topo do tambores dt
óleo, latas de biscoito, eto, 6 feita uma vorsao metálica !
«{o timpano. As notas são distribuídas pela cabeça dr.
tambor, Estt é cortado em um dos lados, e o tamanho
resultante, juntamente com o diâmetro, determina sua
vo»; temer, et»», barítono ou bakco. Todas as voses or-
questrai» e te acompanhamento sendo tocadas com vare-
tas envolvidas em borracha ou acolchoadas, a melodia e
a contramelodia são representadas num grupo de '>¦'«
homens, oompUrto com maraeas, cabaças e blocos dc ma-
deira. Toca-se tanto música antiga como moderna, ;w'iu-
lar ou séria, • um grupo considerável de compositor?*
nativos empmko-se em forjar um brlWuwito futuro para
si mesmos e para a orquestra de aço.

Um fato «t-íraot^iKÍrio o respeito da orquestra de
aço é a velocidade espantosa com que evoluiu. E' quase
inteiramente um fenômeno do após-guerra. Ela nasceu
como resposta a uma proibição policial contra us ban-
das africanas tradicionais, aa quais tendiam (pensava-se)
a reunir e incitar grupos de marginais. De fato, eram' 
freqüentes as escaramuças entre bandas rivais, com ou
sem derramamento de sangue. Embora a letra da lei tôs-
se satisfeita, o espirito permaneceu. Pois os tambores
foram a«b»íitn.(«loí pelo bater rítmico de varas de bambu,
o mais tarde por tampas de latas de lixo. Mas nesse iu-
terim, a grande descoberta — e isso ê exatamente o que

1 foi — dos tambores de óleo afinados, veio acrescentar
| outra dimensão à música de rua. A velha sede de compe-
jj íiçiío reaparecia, mas com ela surgia uma nova r viril

¦música.

Polido e vivo, o aço hoje injeta sangue nos .tium-
bos, sambas, calypsos e ritmos de tambor de um conti
nente. De novo, Trinidaâ faz música que vibra com uma
nova pulsação e dá nascimento a uma novo casta, a uos
virtuoses do aço. Alguns deles podem ser "habitues"
periódicos da cadeia local, e outros candidatos uo sucer-
dócio, mas todos fasem parte da aristocracia dos müM-
cos do Caribe.

Um elemento da firma de 3. Ribamar Rom, encon-
Irando-sc em Trinidad, teve oportunidade tle ouvir o ma
ravilhoso espetáculo constituído pelas orquestras de iço
e conhecer ao vivo o ritmo trepidante do verdadeiro eu-
lypso. A idéia de trazer a orquestra de aço e o puro eu-
lypso para mostrá-los às platéias do Brasil c dc ioda a
América do Sul tornou-se cada vez mais fascinante.

i

£," com a. maior satisfação, portunlo, que a firma I
de J Ribamar Rosa apresenta èste espetáculo, na ver-
teza de que oferece ao público algo absolutamente mè- I
rfi/o e original. Os músicos e artistas que ora apresenta j

Íj 

mos são autênticos artistas populares. Sua arte ê '.ntel (
I iviiíieiiie folclórica, livre dc qualquer artificialismo, ab-
| solutamente pura e ainda não contagiada nem deturpa- i
| da pelo comercialismo que costuma assaltar os sucesso-' i

fi artísticos como êsse".

O íato de se publicar essa apresentação de J. Mi'
¦ jj bamar Rosa nâo significa endosso de suas afirmações -
' (j embora dito senhor muito nos mereça. E' que ainda não

vimos o espstáeulo. Essa a razSo desse arremate.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27-2122 - «Um Casal entre

Aspas» — ás 21 horas. Aos domingos, vesperais às 115
horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-4276 -- *E' Tudo
Jüjü-Frufrü» — revista de S. Sema, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista o seu bai-
lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - «Calúnia» deLillian Melman. Apresentação da Cia. Tònia-Celi-Autran— às 21 horas. Sábados o domingos: às 20 e 22 horas.Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.
TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» - «Treze àMesa», de Sáuvajon. Célia Biar, Teresa Raquel, MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas edomingos às 16 horas. 4««uas e

.TEATRO SERRADOR _ 32-6442 - «Timbira» deLuiz Iglezias - as 21 horas. Vesperais: quintas, sábadose domingos, as 16 horas.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que Pedaço de MauCaminho», de Luiz Iglázias e Mário Meira Guímarãe,às 20,15 e 22 horas. Conduta Mascarenhas e Grande ofeil
TEATRO COPACABANA - 57-1818 _ cGlÒu n„Colette, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos deSuzana Freire, Henriette Morineau c outros E S deLuca de Tena. Às 21,30, diariamente. VMpSd f às 1i horas, às quintas, sábados e domingos. °
TEATRO CARLOS GOMES -22 7iR1 -n n . .,Cotovia - Cia. Maria ^CosZít^Zo?^^.

rais às quintas, sábados e domingos, às 16 horas.
TEATRO RECREIO - 22-8164 _ "Peguei um Irano Norte» - às 20 e 22-horas. Vesperais às quintas, sà-bados e domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 - ..Jornada de ümLongo Dia Paroa Dentro da Noite", de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziembinski
Diariamente às 20,45 horas. Vesperais às quintas e do
mingos.

grêmio Jocal conseguiu assina-
lar um tento, aliás o único do
embate, que lhes valeu a vi-
tória.

CONFRATERNIZAÇÃO
O dia de domingo foi

verdadeira festa. O
•i clube da Linha Rio D'Ouro p
confraternizaram- Foi servido í|
um suculento "Ángú a Bala- Ú
na" seguido de especial cho. i
Pada, encei'rando-se. à noite, &
com um animado arrasta-pc. Ú1

Gilson, que
frente, ao

defendendo

A equipe o brasileiro que não foi além do empate

SENSACIONAL EMPATE NA PRAÇA DO CARMO
jBrasileiro e Surdos e Mudos dividiram as honras do marcador lxl —

Quadros e preliminar

IV CAMPEONATO INTERNO DA FáBRISA BÃMSU

Dividiram os Louros Tecelagem x Urdideira
Espetacular goleada do Acauamento sobre o Departamento de 5x0
Maurício e Zico em tarde feliz foram os artilheiros — Tarde de alegria pa

ra o dr. Vieland Gassenfort e Célio Ribeiro

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiâo-Den tista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operaotes daboca, BKIDGES FIXOS B MÓVEIS (Boach) eom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua doCarmo n. 9, «ala 901 — Segundar, quartas e sextas-feim*—— Telefone: 52-6225 -

Num jõso ooj4 principal <.*
racterístiiia. <oi o equilíbrio de
forcas entre os litigantes, em-
pataram domingo as equipou
do E. C. Brasileiro e do -Sur-
dos o Mudos da Praça da Ban-
deira, nn campo do primeiro
(Prac;a do Carmo)....

O Brasileiro não . conseguiu
desta feita apresentar a .nm*-
ma objetividade, dada a atua-
Cão excelente da defeuN do Sur-
dos e Mudos, que iifj permitiu
a aeu advert&rlo a oouguivta rt»
1 tento. As úuvjt dofaaas, b.UA»

, portaram-ti» multo t>um 0 Jun-
tificaxaiTi. da sobra, o ula.ea.n;

fie 1 x J. Seria ínítista a vltô-
lia de qualquer fios dois qua-
ilros, porque èkü-. se eqüivale-
1:1:11 elii «sííi'',;o e reiidiinento
AS EQUIPUS, MARCADORES

E A PRELIMINAR
As equipes formaram com as

"guimes constituições:
BRASILEIRO: Jorge . Mario

Uarata) « Nequinha Edir
1 Baiano) Valzinho e l>ar.onta,
'•acarias, Paulo. Miro. Zazé «

vo (Pii.ulinlioV
HllHliüí! K MU UOS Herne

.1. PriiIii u l\ :,nl..ni'i: . .losí.
VV.Usf-lj »* * l:i i Uüliui, MatrOí
VIiícrütíl. k*\h\-iliii, Jair o ZczíijIiíj

Tentos marcados por Miro pa-ra o Brasileiro e Waldemar de
Pênalti para o Surdos e Mudos.
Xa preliminar, a equijje de :,í-
pirant.es ilo Brasileiro venceu
por 2x1.

As Maiores Ofertas
de 1353

Blusões de fopeünlta CrS 250.00¦ilusões Puro Unho, Meia Manga
loO.ütl, Manga comprida 550,00•{un <ia Alfândega 318 I» un
!.h Rua Vinte de Aiirn . Kun
l.js' MiHirleiu 3S0--A n.i 1'onlta f
Av mi.j Pecantin .'Ti-., caxias.

Interessante cotejo apresen^
taram os fiun tiros do Te cot ar
sem x Urdiãqira em que dividi-
vam os louros de 4 n i no sã-
bado, no gramado do Geres V.
C O prêllo transcorreu com
grande movimentação dando
aos desportistas momentos de
grandes sensações, com lan-
cos eletiizarites qüe aprcseiir
taram ambas equipes. Os qua:
dros se apresentaram em pei-
feita forma física e técnica
por parte de Nüo Ladeira e "
popular técnico dos alvl-rubros
Oresfes. Os Quadros constitpl-
ram-se formados com os atio
ta«. TECELAGEM F. C: -
Luiz, Waldir o Lucas; Geral-

do, Jica. B VniKliok; Joio, yan
Los; Ciirtmlrhiho; Dudo-M *¦
NTenem. Os c<-*lí= Coram marca-
rios poi :Carneirhiho, X-zn£&

c:), c Haroldo (1). URDIDEI-
11 AS: — Lorlval, Acánlp e Adil-
sun; Haroldo, Jorge ò Ilenrl
que; Miguel, Barrica, Chiqül.
nlio, Hélio e Ataide. Goleadores
loráni: Chiquinho, Ataide e'116-
lio (2).

COMPLEMENTAR

Na fase complementar, dis-
,lutaram o quadro do fclejiàfta-
mento F. C. x Acabamento F.
C, em que venceu a forte equl-
pe do Acabamento por 5 x 0,
mostrando fibra sobre seus con-
tendores que nilo resistiram o
"líolo Compressor" dc- seus
'cais antagonistas caindo, as.
-am. por lona. A rada trol q»»
nascia dos «U*i ¦¦ f ¦t*l*ist es todn
lorcída delira vo ll,a emoyões t>
liara o contentamento seu, 6ô\i

¦ patrono (Dr. Vieland Gassen-
lort) que teve grande mometi
to da alegria ao ver os pupilos
do competente técnico Célio Ri-
beiro, vencer os seus adversa
rios sem que eles marcassem %
um gol. Os artilheiros foram Zi- %
co que marcou (2) e Maurí- á*j
cio (3). O quadro vencedor for- á
niou com: Loco, Mariano o Ma- ^cedo; Bira, Nilton e Marron; pCoroa, Zico, Maurício. Tanê e *|
Kosmo. g

DErARTAMENTO: Altair,
Sírio e Joaquim; Sebastião, Rui
a Vieira; Tatão, Pedro, Gonza-
ura. Osmar a Donderlo

OBS: Nas próximas edições
•laremoB or resultados doa 1o-
kos. leall/Jidoü na Vila Hípica,

""" ^^^-»^ ¦» ¦-¦"'¦-¦-"-"'"-•"¦"¦"-^^ raajBímiSMmm^^

DISCO TODOS VENDEM

Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dto-
cos novos, últimos lançamento» da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, tranafri-
mos integralmente, aos nossos cltontaa. Com Imo
rendemos mais ri;icos, ganhamoa mata «üabrtro •
conquistamos fregueses. Também nto é pwi bm>
nos! somos a única casa que aceita demAa&o, no
prazo de três dias, do disco que nio <ha agrada.
Venha vc nossa remarcação de fim da ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nosaa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229-RIO
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IMPRENSA PüPUURrr sPAGINA sa

istréia Hoje o Flamengo no Torneio de Paris
mmmt "*r'"'W-*r 
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• ',l :a ,1" f,ôlX°i ^'vlnniOH colocado «m dúvida a in*ir.utsl sônelij -jn Comliuüo Tôcnlca quanto ao3 jogo» qun.iioi; ol.it vcia-Uw. fn^oiu defendidos pelo sr Mendonça1-alcfto. im. nndn ni.tl-* Ii-IhIo quo Informar .1110 o jo-ütiinliti. do Iuko niiilH. contra o Corlntlans fura votado
poin rciorida Comlasno, mus spi-a realizado parque assim11 quer o sr. M(>iidui|vTi Fiilpfio,

(

1 -itriotrj, altamenl* curiosa, a »uce»»ão ào fatos emmm,, futebol. Forma-ae uma seleção nacional romo »e(•orttftto <t "currlola para umu pelada na praia. Quem nflo
lur\;li,ipa fica do f;,a. Ernani, por força dn um com-
lifoihlssu com .1 sr. Fausto era ca»o liquidado, «obror-l
v-oA-fí i- 11 audácia da quàror »a valorizar como profi*»io-¦\«l.<m. <',: não vbfiltiite o fato de ter tido um do» melho-ii-ji/úolciroH requisitados, 8ô falta dispensar a ala /.anulo-liiflU, rom um /.'' 110 Botafogo, o Didi, quo vai para aEsjninha. desde um- haja uma pressáozinha /wr ptirte do»ttlflhcnles.

VCtiiitlnun com .1
.Cyi-iin. Após vlloriiit-f
ilhlli. li-winlnii, ;f" i8.
misiji c. finalmente, a

boladom branca a nossa Maria Ksier
io na Itália, rumou pura Wlesbaden,
as piúvas simples feminina, dupla
do dupla simples, com a alerníl Hrl*

,ii..Vnliin(;i', s.-iuiviiiiiii-se Campou du Alemanha. A bri-
.Jíuuitc. 1 nista nacional os pnrabóns do publico esportivo
i-ui/luc-ii.* i|tii< continua atento :i sua sensacional trajetória
cm busca de novas glórias para n raquete nacional.

. O torcedor carioca, especialmente a torcida criumal-hun, aguarda a («;(((• da Diretoria do Vasco da Gama jun-to a C1W, a f ui dc apurar até onda vai dc verdade á acu-surto (iuc,pr:,(, de indisciplina, sôbrc Vavá. Nós que co-
,-MiÇ.canQs .l''i.'« muito be»í, como atleta disciplinado o
cumpridor dc neu» daveres, não podemos embarcar nessa
canoa, cujos responsável» fucem toda sorte do-inescritpu-
lostta tirthnanhuH no sentido dc cortar da seleção os quonão lhes .sc--. matos ou apaniguadas, Com « palavra o nr.Enrico Lisboa,

s^SELEÇflO X CORIHTIAHS
HOJE A MNTE EM S. PAULO
Treino em três fases — Belini e Dida reaparecerão — Tite estreará no seu novo clube

horas, o início
Às 21

mmkS DAS ENTIDADES
-- A CBD ycm de coiiccctcr

n ti;.'iiisfort.nc|.| ciu joendor
gnúclin Ênio Andrade, cio Rcn*
per Purtoalngrciise, para o
Palmeiras.,

,-¦,-.*— 
"O 

craque J. Alves, foi
Ir-insíerido duas vezes em se-
j;ui'.i;i. A primeira trànsferên.
clu do K. C. Bhlila para o c.
:tn Kio o a. segunda, do Cniit--
do Kio, parei o Gr.licía, iam-
bem da Bahia.

Fci concedidn licençci ao
s. Cristóvão Para jogar dia
2'2. (.iu Barra Mansa, contra o
BaiTn Mama F. C; dia -J5, cm
Ttnjubá, ainda sem adversa-
fiO"; dia 1- -de Juutio, em Pou.
~o Alegre, contra unia seleção
e din :i cm Ouro Fino, contra
11. Vlisqttlulio.

Oi.Vosco, enviou ontem á
FMF, a comunicação dos getis
iiiivh.s .poderes, encabeçado
Pelo Sr, Eurloo Lisboa.

—- Fura o América 5 clicou-
tros 110 norte do país, no pe-
riódq- de £.'• - üe maio n 7 dc
junho. Realizarão os. america-
nos" 2 encontres iia Bahia, 1

:('in. Alagoas c 2 cm Pei-nnm-
• bticò.

Joga hoje, »o México, o
lime principal cio Vasco da

, G.-ima.' Enfrentarão os cruz.
uuIUuos um combinado for*

. '.iiacfo Pelos times cio Guacla-
¦ii.iaríi u Atlas. \

- Dn mesma iui-n-a que os
¦.niscftluOsj o Canto do Rio exi-
::bLiV,*'á'. também hoje eni gra-

nados' cio' exterior. Na Basiléaí
ifj nlteroieoses jogarão contra
1 ScrVette, clube bastante co*

' iBebidó dos brasileiros,'.".'- ' '¦ 
Por oficio datado dc 29

•'!<•' .M-firll:' ii Flamengo infor-
meu ontem á FMF que ros-
cindiu, n contraio do jogador''cçd.iido, 

ao m'cstno tem-

iio, todos os direitos do mes-
mo para o América.

-~ Foi registrado o novo
contrato firmado por Leo, com
o Fluminense.

TELEVISÃO, A CAUSA;

«CELflMEKTS
mi IKGRESSO

ESTOCOLMO, 20 (FP) —
O Comitê de Organização do
Campeonato Mundial de Fuic.-
boi, anunciou hoje que "inquie-
tantes" cancelamentos tio po-
diclos de ingressos paru -.- di*
íerentes jogos vêm chegado
nestes últimos tçinpjj a esta
capital.

Essa desistência do nume-
rosos círculos esportivos, par-
tieulannente franceses o :ile-
mães, de virem à Suécia para
o campeonato, seria devido, se*
gundo os organizadores, ao
acordo recentemente firmado
entre o Comitô e a cadeia "Eu-
rovisão", que retransmitirá di
retamente para a maioria doti
organizadores, .ficou, no entan-
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Zórimo c ]ocl t-starâo em nçâo loijo mais
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. 1 nal, haviam" sido postas à
1 j venda.

Dcspcdindo-se do público, Ia
que embarcará no «Abado pa.
ra a Suécia, a seleção brasi-
leira rcalIzarA hoje, n uolto,
um treino em três fases 110
Pauscmbu.

Nos primeiros -)5 minutos,
a# seleção n jogará contra o
Corlnflars; na segunda fnsc
caberã a seleção A dar tom-
bate a0 quadro bandi-lranto;
e, finalmente, na terceira
etapa defrontar-se rio ns se*
leçcsO A e B.

AS BCJUIPES
Uellnl • Dida reaparece-

ríAo no quadro A ao passo
que Tlte, fazendo sua oitréln,
LuWnho e Roberto (este dis.
pensado d» geleç-ln. <cr.l0 ns

atraçOcs do clubn do Prtrquo
São Jorge.

As seleções Á u n forma,
rflo assim:

A -.-• Cnsifllio: On Sordl,
Btíltnl; o Niiton Santi«; Zózl*
mo o Dino; Joel, Didi. Vnvã, I
Dida e Zagnlo,

B —* Gilmar; Djalma Sun* i
tas, Mauro c Oreeo; Ofliiiido !
c Ello; GaiTlnchn, Moacir. !
Mazola, Pele o Pope-

A equlo d0 Cortlnliiins nin- I
a nilo foi escalada, depen- '

deiiU0 du rovisão médica.
MOKARIO B -IV17.

O treino será Iniciado, ini- i
preterivelmcnlc, ã-i 21 lioras,
funcionando nn arbitragem o
apltador paulista ,fo5„ Elzel

Solich Vai Para a Europa
Seguiria amanhã juntamente com Jadir — Irá
encontrar-se com o Flamengo, porém, deverá

auxiliar Feola na Suécia

*•• • t \'~ *. •* "v •* *-£vi3s^Í.^k6k9h^^í*xwÍSk&*^i%j^ -/-.'i '•?.' *>í'" 'i*'-^'

Eleitas Solich, juntamen-
te com o jogador Jadlr, de-
verft seguir amanhã com .-rs*
lino a Europa, a fim de iu-
eorporiir-se à delegação do
Flamengo quo se encontra
exctirsiuiinndo 110 Velho Mun-
do. Com o embarque do pre-
parador, sacrl ficou-se lim jo-
gador, isto porque o Flamen*
go somente dispõe cie ¦¦ pas-

-10 i.iatcli
ímlflnal q

países europeus
dos quais uma
final.

O sr. Holger íSeneorus, i.d-! Acrescentou o sr. Holger
íninisinicloi- do Conutá iie Or* j 'iut\ se a situação alndA não
ganlzàçâo, precisou ijüe iòmc-n ongpnd.rou "pânico" entre os
te 6 milhões de cotoái em in*. to, í-í.solvidò que serã cohvo-
gressos íoram vontüdoi ilo ma 

' 
(,;i(|íi urgentemdiile uma reu-

neira firme, até ãgòrá". quanclo | njttd do Comitê ds Organiza
eram contados 10 milíiõi
coroas, e que 011-vadas
Iodos os jogos, inclusive

Vitória
dc Botclla

ROMA, 20 (FP) — A 3'
etapa da Volta Ciclistica da
Espanha, no trajeto cnlre
Varçse e São Vicente, na dis-
tancia de 187 quilômetros,
foi ganha pelo espanhol Sal-
valore Boi ella.

sagens. Dessa forma, us re-
feridas passagens serão
aproveitadas por Milton Pi*
nheiro, jornalista, Soücli c
Jadir.

DEVERA IR \ SüÈÇIÀ

I-Iuito embora o prepara*
dor vá oficialmente, juntar-
sn ã delegação ribro-negra,
sabe-se i|tie êle djvsrâ encon-
trar-se na Suécia con-. o ss-
lecionado brasileiro, prcsliiu
do ao mesmo os sc-us servi-
ços. Segundo aiv.u amos; So*
licli teria tido do presldunic
João Havelange autorização
para auxiliar Feola. e ilicllt-
slve obtido visto no passa*
por!.' para visitar nqtiêle pais.
Xão resta dúvida qtiò & um
reforço para o r.osso sele-
cionado, a leia dò "feiticeiro"

guarani.

,'onitfi

Jordan, fjrandc valor do Flamengo

BUSCA 0 FMMENGO
PKÍMEIRA VITÓRIA

o time inglês do Bolton, a exibição
rubro-negros

dos

Abrindo o Torneio de Paris,
jogarão hojo na «cldado lu/.?.
Flamengo o Bolton Wande-

; rerers (campeão da Taça da
; [hglaterriu e, r.o prélio de

fundo. Raclng dc Paris u
i Djpest de Budapeste.

Os vencedores dos jogos
| do hoje (!efroiitai'-se.an depois

de amanhã decidindo o tltu-
lo.

PREI-ARADO O
rtUBRO-,\'EGRO

A equipe d:, flamengo
procurará obter sua primeira
vitória nesse giro peln exte
rior. Até 0 momento, o Fia
moiijín jogou duas vezes, pei-
'leniin paru uma selocão ea-
lalttnha, em Barcelona, poi
J.\l, o empatando, cm l.lcge,
com uma equipo inglesa do
2x2.

I
Apesar i]c desfalcada nu

vãrlos dos seus titulares, o
Flamengo é liem cunsideràao
na França, csperando.se qug
éle repita o íeltn do Vasco
da Gama, de vez passada, ao
vencer o torneio Segundo os
tespachos, o quadro da GA*
ven estft bom preparado a
sem nenhum jogador contun*
dido.

AS EQUIPES
As equipes terão as cons*1

tlldiçOes seguintes:"FLAMENGO 
-- '.'ornando"

Joubert e Milton Copollio;
Tomires, Dequlnha e Joran;
Baba, Duca, Hínriquo. Luís
Carlos t- Alfrcdinho.

BOLTON - D.-cm: Heartla
é Bali; Ilennin, Higglno 9
Edwards; tíWdtki; íl\!ve:is,

Lofthouse, Parry o Gubbins.

is d'- Cão para elaborar unia cnm-
paia panha de publicidade,
o fi-

Juizes Uruguaios
Para Pernambuco

Atendendo a um pedido
da Federação Pernambuca-
tia de Futebol, a Associa-
ção Uruguaia de Futebol
concedeu permissão P-»'-*
os árbitros Manoel Bello o
Ramon Charquero autarem
durante o ano, 110 campeo*
nato daquele Estado. A en-
tidade dirigida por Rubem
Moreira quer ainda levar
um juiz carioca a íim de,
com os uruguaios, formar
uma trinca de árbitros neu-
tros para o certame rte 06.

ESTREANTES
PARA AMANHÃ

Joga Hoje em
Atenas, o

1
ZUZUCA masculino, ala- |zão nascimento em 5*7-5-1, Di;;,- |

trito Federal, por Racfur ,m 
'

Qtléensferry, de criação do .Sr
Abelardo Acoptta e prdprieda-
de do "Stuci" Luzia Vitória.
Treinador: Henrique efe Sousa.

GUTRUNE — masculino „la*
zão, nascimento cm 2(1.2-5-1,
Distrito Federal, por Goymá e
Cydonia, de criação e liroprie-
dade do Sr. Abelardo Acceta.
Treinador: Sabatino tfAmore.

CARMEL1TO — niasculino, ,
alazão, tostado, nascímento ciu j
29-8-52. Rio Grande do Sul, por I
Ouroreal em Pura. Uva, dc cria-
ção dos Si% óholnie Nelros e I
Eurico Cllaga6 e propriedade
do "Stucl" Teu Amigo. Treina*
dor: Waldemiro Gomes dc
Oliveira. I

Bangu
Prosscgulndo cm sua tem-

porada pelo exterior, a equi-
pc do Banflii íarã liojc aua
primeira exibição em Ate-
nas. O Bangu dará comba-
te ao Olimpiacos, devendo
manter sun invencibilidade.

jiv;.'»:J..'..-K,TV.^i-^'a,w;-s.V!SSSSO'"¦rWvv «vi " " 
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ERNANI NÃO
VIAJARÁ

o goleiro Eriit-nl. dispensa,
do da seleção brasileira, nfio
poderã encontrar-se com o
Bangu no exterior como era
desejo do presidente Fausto
de Almeic.a. Isto porcuip o pc
a"ido de rescisão de contrato
cie Ernanl serft julgado por es*
tes dias.

flusíria: ie
Passou a Fa

1 19zar
vorita do

Em vista disso, subiu também a cotação da equipe brasileira — A Europa inteira decepcionada
com as seleções da URSS e da Inglaterra — Admitem os craques ingleses a eliminação de sua

seleção nas oitavas de finais — (TEXTO DE OSWALDO REIS)
Por mais incrível que pa-

reça o selecionado de fute-
boi da Áustria (autêntico

vestiários.
O próprio treinador Kat-

chalin mostrou-se descontem-

da o <azar da chave». A se-
iieâo brasileira, porém, até
hoje não tem umn formação

0 DUELO GARÇA X DULCE, A SENSAÇÃO DE DOMINGO
t* l-.VMSO —¦ 1.400 MTS. ¦—

0r$ 70.000,00 ~ h» 1S.4U luiias
unlloa

1—:t Reverte, U. Cunha  5B
» n, qeiiaht, n. Conti .. 58

I—-a autruno, J, silva  RS
. a. Eroso,. O. Hnstos  5B

1—-1 cimlúa. J. liamos  RH
5 .seiiúnia, o, Fernandes .. Otít--n llnjlilia, l. Amaral  íifi
7 Sea venon, 1. Souza .... 30-> Ti CaUálitcf, N. corre .. HO

Montarias Oficiais Para Amanliã

3. l-Alll-o ~*
»if$'o»:ooo,-no' --

l---i"lr,p8ilrnen, R.

I .UUO M't'S. —
íis 11,OS liuru»

quilos
Filho .... 5li

2 SuiUlke. II. Nlclovls 32—3 Fuzllador. H, Llmu õ(j•1 Jaraisal, C, Paranhos .. 52
5 TiSlus, .1. Silva (ap) .. õi)—d awing, ,1. silva 52

Ilmybal, A. Santos .... rvi
BIsKra, Nio eorro 51

—!) Cnrmellto, W. Andrade 3(1
10 R. Negro, H. Vasconcelos 5G'lt Ilavatana, I. Sousa .... 54

R0NT0S PARA HOJE
fava. a reunião de amanhã,

aprontaram na manhã de on-
tem os. Seguintes animais:

1» Páreo — Gutruno, .T. Sil-
va, 000 em 37"2|5.
. ,2.' Páreo -- FÍK;lador, H.
I.mia, 600- em 38".
...Rubro-NoRro, H Vascoiicé-

lôs,"600 èni 41".
¦i ^.Púí-eo ;- Mínopigi-Oi VV.

Andrade,. (500 nm 41"."--eiarnico, K. Filho. ROO em
813", , •_ .

CábVvÁi-,-!., Á. Xahid. 360
(M»-33".'..-.'j

. .&* Páwo - -sanha, H. Vas-
rvincelos, 1500 em 38".

Ivone de. Garío;. M. Silva.
600 em 38" 3|.õ.

¦¦• Suave,-' I. Souza. 360 c*. D3".
• 5' Páreo — í-okim, A G." '\ 600 em 41".
..'V-nam. M. 3ilsa, 700 em

Xibar, O. Ullôa, 7C0 em 48".'Tirke. A. SaiiTi;, <Í00 em

Para-nnosi

'•Tenrique,

, 500 em

Bi

'.?'! .tir. C. l'ai
PI! 

'.•". 
.

,; i';'ií-e->-"- ¦-:)•.'
kai.ú. c-00 ata nV3,

aiiliòs, ^00

ei lo, A. G.

Sal Amargo. C.
600 em 38"2|5.

Genazzano, M.
600 em 42"2|5,

Tripoli, M. Silva
38"2.

Saci, O. Ullôa, 600 em...
38"2|5.

7' Páreo — Cerhe, L. Diaz,
600 em 37".1|5.

Jetmesse, A. Marcai, 600 em
39".

Turquia, M. Silva, «00 em
38"2.

Tâmisa, O. Ullôa. ««50 em
38".

6oo8êmá3r'2^Mody,M SiIva Crande Prêmio "Diana"
Cocai, H. Vasconcelos, coo;

em 37"2|5.
Liberal, O. CJllôa, *500 em

37"2.
Vai, J. Carliudo. SOO em,

53".
Quaral, A. G. Silva. 600 em '

38".
Kartuin. J. Martins, 600 em

3. l'Ai:i<.(> — 1.800 .MTS. —I
cr» ao.ooo.oo — íis n,:io llmu-.'

quilos1—1:Pleuhy, It. Filho DVl
a Sunclew, Nfio eorre 51
2 Mlhoplgró, W. Andrade üOi

8—ll Cliirnleu, lt. Filho .... 5-1'
4 uiu*.. L. Uenilei-. U0'
Ci Mundenltu, .1.' Santos •¦ 52

a—|i Zoólllu, K. ü. Silva .. ut'.
i .Ma i-omme, .1. Souzii .. 51

ò Cabo Verde, A. Nahiil 5(1•l—-íl Suns Gene, A. Marcai .. 5h
10 Ocango, J. Ramos 02
11 liubl Cacha, A. Portllho 58

4» PAREÔ — 1.100 MTS. *—
Cr» 35.000,00 — às 15,00 l.orus

quilos1—1 Sanha, H. Vasconcelos .. 32
2 My Rose, C, Paranhos
U Saíra, A. G. SUva ..

li—1 1. de Cario, M. SUva
5 M. üuicla. II, Lima ..
ii Giarola, G. Queiroz ..

!i—-7 O. Gala, J. Silva 
K Aui-o, A. Santos 
0 Suave, J. Silva •1-10 Corlieeira, G. Almeida

11 Saudades, A. Carllndci
* Sei i.a, A. Portllho

D—5 Klbar, O. Ullíia .... ..» ,
ü El Vnllente, H; Váséohc. 52.'•1—7 Lulimc, A. Santos 50
B Samural, I. Amaral .... (10
» Quelir, C. Paranhos 5-11

OvPAimo — 1.400 MTS, —-1
OS 5f,.1100,00 — im JO.OO horas— (1U.XXIKG) !

quilos I

ADVOGADOS \

ESTA Ú A SELEÇÃO DA URSS VAIADA ESTREPITOSAMENTE EM MOSCOU

1—1 Le Ròuge, .1. Silva
2 Ilaylo, 1, Souza 
:< Sal Amargo, cí. Paranhos'*. — I Deserto, A, G. Silva ..5 G. Sombra, P. Lubre ..
ci Calll, J.\ G. aiivu 3— i 'Guiiaziiano, M, i/etirlqu-'

. S Guerreiro, A. Santos ..li Lapacho, G. Queiroz ..•1-10 Pauta Assú, g. Almeida11 'iripoli, M; Silva ... .* Saci, O. Ullôa

54 1
5S

1.3011 MTS —•!
us lii,;lo limas I

onueius 55 |

Ky l-AllüO — 1.000 MTS —
CrS 06.000.00 — aB 13,30 horns

QUllOft f
1—1 Faklm, A. G. SUva ... 52'

2 Lmrítnho. i. souta  54
J—3 Capurro, J. Carlindo .. 544 Sanam, Mi Silva ... 52

"» 1'Alíliü —
CrS S0.0110,00 —
— (UISXIIKG)
1—1 Calorle, lí. \'o

J Cerlse, L. Dlaz - j. Douala, A, G. Silva
a—ü Jeunus.se, A. Mareai .

3 Caprlola, K. Filho .•1 Catlirrlta, G. Almeida
3- .1 Turquia, M. Silva ...

II Nl.Timan, Não Corre
7 IDiadom, J. Silva ...•1 s Tíimisa, O. Ullôa ...
ü Güalúna, A, Portllho

111 Kuklíi. A. Santos ...
11 Gadànha, A. Keri ... 51

I 38",
Cósmico, J. Silva, UOO eni

E' 0 seguinte o campo ua*
ra a prova de fundo da reu*
níã0 domingueira. o clássi*
cô «C7ATTÁ»:
i — l Garsa ...... 3 53

-~2 Dulce 55
3 Evieema .... 55

-- 1 Vaspa .. .. (i 55
5. My Evc .... x,

•1 - 0 Túnis  j 55" Turcjues» ... -1 55

8» 1-Alt£0 r- 1.SO0 MTS. —
CrS 80.000,00 — «» 11,00 horas —
(BEITIXG)
l—l Continental, l. Amàtnl . 55

s* Noddy, M. Silva  55
IbirapultS, G. Almeida .. 55
Cocai, H. Va«eoneelos . 55

2—4 Liberal, O. Ullôa  55
Vai, J. Carlindo  55
Recroio, A. Santos .

» Tiger, A. Portllho .
3—7 Quaral, A. G. Sllvu .

Garlbaidl, Nfio corre .
Palmar, U. Cunha ...

> Crecy, A. Marcai ...
MO Joey.-nos, D. Moreira

11 Zuzuza, O. Macedo .
12 Kartum, J. Martins .
13 Cósmico, J. SUva . .• Ciúme, M. Henrique

«".outsider» está sendo apon-
tado pela crítica européia
eomo o íavorito do grupo D
nas oitavas de íinais.

Antes só se falava na In*
glaterra e na União Sovié-
Uea. O resultado desastroso
tio •Engllsh Team» ante a
Iugoslávia e o empate com
,i URSS; numa pelaja deccp-
ilüii.mtc; de técnica, fizeram
us observadores pensarem di-
íerenté. Dessa forma, subiu
liuttante a c!otac;ão cln selo-
eão brasileira, embora a Eu*
ropa não conheça a nossa
ionviaeão aluai. ¦.

SOVIÉTICOS VAIADOS

Espérava-se «ma vitória
ilus soviéticos sobre os in-
K'foes lendo eni vista a ca-
tástrõfe de Belgrado. Os so-
viéiicos. no entanto, çlençp-
donaram em toda linda. Ts'm
verdade, jogaram muitn me-
nos que o» ingleses. A prova
disso foi a tempestuosa vaia
da torcida moscovita quando
os integrantes da seleção da
URSS retiravam-se para ns

De Quantas Horas
Você Disfiêe?

AJUDE \
UU-UIÜNSA 1'OfUJLAK

511 Vcjee pode ganhat amneiro re-
33 vendendo «rtigos de Amuury: Ca-mlsa Branca Trlcollne Nova AT.ê*riça a íso.oii e 330,00. Camisa ne1'r-ii'iiilor Kiii.(h) illusoes 0e Sura(rs I20.no. íim, ai, Airariii5!*ii ;ns— t" miiUii uuu Vinte de au:ii.i. Uua .luse Maurício asti-A, naPenha - Av. .Nilo Peçanha 37ü, Ca-••'Ji. Kjtauo de Ria.

te com os seus pupilos, anun-
ciando quu intensificará o
treiamento. i

INGLESES PESSIMISTAS

Os britânicos tão serenos
em outras ocasiões não es-
condem lambem o seu desa-
pontnmento pela seleção: tis
jornais londrinos atacam d!;«-
t-iáment o Winterbotton Por
manter o cenlro-avante Ke-
van na equipe; A goleada rie
.") x Ü para a Iugoslávia foi
um choque tremendo e nem
o resultado nlentador de 1 y
.1. em Moscou, serviu para
acalmar os ingleses.

Já, agora, os jogadores do
cEnglisb Team admitem
eom a maior sinceridade' que
n Inglaterra não passará das
òitavns cie finais.

TICAM BHASII. E
E ÁUSTRIA

Por 5 s s e ? prognósticos
sombrios com relação aos
que eram apontados como
ganhadores da Copa iJules
Rime tf. as representações
austríaca è brasileira serão
as e!a?sif!cadas na sua «cha-
ve*.

No entanto para o Bvasi]
é muito nerir-oso pensar as-
sim. A Áustria tem razão
para euforia pois. de fato.
sua seleção é a imii^ regulai
do grupo D. impressionando
nos últimos compromissos,
agesar de ter sicto considera.

fixa c não apresenta o me-
nor entrosamento em suas
linhas.

Arsenal Sem Técnico
LONDRES, 20 (FP) — O

Arsenal, o mais famoso clu-
be britânico de futebol, nfto
tem mais treinador, por »e
ler demitido .Taclt Crayston.
antigo jogador do clube lon-
drmo, que exercia ésse cargo
desde o mês de dezembro de
1956.

Venoeu o Brasileiro
PARIS, 20 (FP) — O bra-

sileiro Ivo Ribeiro venceu o
polonês Plater por 7—5, 6-1.
2--G e C—4 em simples para
homens, 1" turno do Cam.
peonato Internacional de Té-
nis da França, que está sen-
do disputado nesta capital
em quadras de terra balida.

Noutro encontro do Io tur- ,
no, o chileno D. Achondo
derrotou 0 dinamaruês T.
Ulricr por «wal.t-over».
.?—ce mmm m mm

UR. LKTELBA KUUKIGUÜH
ÜE BRITO - Ruu Alvaru Al-

vim, 21 - 4v iimlar arutiò
404 - Tel.: 5'2-12-ir)

UR; SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42*1138.

UR. CALHEMOS BONFIM- Causas trabulhlstus - lluu
Sao José, 50 grupo í.io.i -
Telefone 2Ü-727H.

UR. MILTON DE MORAIS
EMERV - URA. NORMAN

DE MORAIS EMERV, udvo-
gados — Causus trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direi-
to Ue Furnlliu - Inventario —
Rua da 'Jultunda S0, S» uiiilur,
sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel. 42-0632. Das 16 íii 19horaa, de segunda a sextn-fbl
ra.

POPULAR:
35-18

UR. HEITOR ROCHA Fa-
RIA — Causus cíveis comer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas - Rua

do Ouvidor, i<i9 - s|!)13. —
Tel.: 43-64-73. Horârlu: de 11
as 12 e do lfi.SU as 18.30 lio-
ras.

MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,dus 14,36 as IS horas. ItuaÁlvaro Alvlm, 31 - 3v undar- s|302 - Tel. 52-3315:

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cll-nica"geral — Av. Nilo feça-
nhu, 155 - IU» - si 1.003 —
As 2a8. 4as, e Uu.. das 12 fti
14 horas.

• DR. AU--REUO EUGÊNIO— Cllnleu mcdleu Homeopâi
tlu. Segundas, quartas e sex-
.tus-Ielras, dus ltí as 18 lio-
rus,..Tols: Cunsullôrio. 43-8758
e res: 25-5098. Ruu Sete deSetembro, 219 - i« andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Tercus, qulntus e sábados. Soatende com horu murcuilu. RAlvuro Alvlm, 31 - 3. undar.
sala 230 — Tel. 52-3315.

UR. ARMANDO FEKiiEl-
RA — Cllnleu gerul - dluK-
nilatlco e Trutuiiienlo ELE-
rilOCARUlOGRAMA, Ulilrla-
mente dus 9 Us 17 horas, me-
nos As qulntus-felras. íru-
vessu Munocl Coelho, 206 —
Sete Pontes — S, Uonçalo —
rol. 5-7(13.

UR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião üentuta — 2u.
4a, 6a. de 13 fts LS horas.
Ruav Alecrim, 57 — Vila

Kosmos — Vicente de
Carvalno

• HKDIATRIA - Dr. Carlos C. 1tíastellar Binto. Cons.: Avenl-
Ia Copacabana, l.ioo, m-to.1.202 .-. .3as„ Sas. a sLt,s.
Ias 14 is IS hs; Tel. .17-7S6D.

GINECOLOGIA * OBSTCTuicíÃ- Dra. Dulce M. Castellar
lJ(nto. Cons.: Av. CupucuDiirni
UOO.. apto 1202 _ 2as 4««• 6as. dns 1-1 as IS horas -
Tel 47-7S09.

r
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Está Esbarrando Nos Privilégios da Liglit
a Conclusão do Viadulo de Madureira
NOVO CHEFE DE DIVULGAÇÃO DA PD F
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A EMPRESA AMERICANA RECUSA CEDER PARTE DE
SUA ÁREA, PARA 0 PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS

Do futo, existem dois terronos, próximo á JOs-
Ira-la Marechal Rangel, «le proprietlatle da I.ight, quu
nus nal» úteis, mus que a companhia eulá recusando
cotier, Entretanto, segundo declarou o diretor do De»
purtuincnto Nucionul de Estradas de Rodagem, a Pre»
feitura já Iniciou conversações nesse sentido e, creio
eu, tudo estará normalizado dentro dc um curto prazo— declarou, ontem, à nossa reportagem o sr. Joel de
Oliveira, chefe clu fiscalização da construção do Vin-
duto de «Madureira.
O.S' TRABALHOS SAO FORAM INTERROMPIDOS

Os trabalhos do viaduto, contudo não foram

paralisados,
VOll'11,

conforme declarai o Sr, ..loel tle OH-

Uitirti' ele que 08 terrenos ila Light hó -teriam
ocupados posteriormente, havendo, portanto, muito o
que fazer antes da ocupação das terras,

—• Ok trabalhos que tiverem de ser feitos mes-
mo depois de quase concluída a obra, serão realizados
ancis, pois, dc maneira alguma, » construção parati-
sara •— 'lalizou o chefe da fiscalização do DER, na
construção do Viaduto dc Mnduieini

Ano XI ¦;•,- Quarta-Ftira, 21 de Meio de 1958 •A»- N* 2 418

&i.-¦:•.,."¦¦ ,(¦¦-- 
-¦ ¦•./..'.(*.'/¦.>>/:: - -.'•;.'.'¦

.-ty.» ma^aaaÊgmsssmm

' 9TIM 1 m 1 f I
Na presença do chefe dc gabinete do prefeito, ar. Rcynuldo

Heis e do professor Maciel Pinheiro, diretor da Biblioteca Municipal.
/ornou posse, ontem no Palácio Guanabara, o sr. Armando Almeida'Queiroz, no ettrgo dc chefe do Serviço dc Divulgação da Prefei-

Itarô. 
A loto mostra o sr. Armando Almeida Queiroz assinando o

firmo dc passe,
ls^^>»T»--*»^»»>*»**-<*»-^»*»»,^»^*^»,>»»'^»**»»^^

DIRETOR: MSDRO MOTIA LIMA

Páicoa dos Funcionários
dol B C

No (H-óximo dln 14. sfihndo,
o» funciono rios rio Instituto
Brasileiro do Café rcallínrfio
sun Páscoa Coletiva Ontem,
D. Hnldur Câmara, Arcebispo
Auxiliar do nio ri»' Janeiro,
pronunciou uma conferência
na siide daquela, autarquia só.
bre o «.Ircnlficndo da Pnscoa.

Perseguido Pelo Coronel
^Éèmi0h;%mmm\ mW&W^Jfk" 'ÍW'4''

4Mâí^^ ImmmmmfíWmWUtT^ *" ''. tC l
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m. -" fàtâÊÊixSÊÍÍ mWmmmmWÊa''''jtZtSHí ?, Ú "'
1**... X_£ -*im. **_ülH8n' ^r'»wr<»?»5 .-¦i-^.siaBEit»'!
ilí-SSÍ!nK&'í^'_í^.t-J«*»r -1H Hás»*' , V*^ -"?¦•'' •-X»''.

CONTINUA INJUSTIÇADO o escrlturárlo do Arsenal de
Gucrrn, sr. Newton Dias Carnpoí, que. por ordem arbitrária do
diretor daquele estabelecimento, cel. Ademar Pinto, foi trans»
ferido para as oficina» como ajudante braçnl >> despejado dc» sim
residência, sofrendo ainda 30 dias de m.spcns.lo. Atí .-i«jor«i ns
autoridades «onipotentes n.lo tomaram providências para apurar
as responsabilidades. Na foto. o e.«-ritur,trío quando falava «in
nosso repórter.

Divulgação do
,«CNE Tem Novo

Diretor
' Nomeado pelo Prcgld-nte da
República, tomou possi», on.
«em, pcranti! o Presiiicutc cfo
Coi)sL»llio Nacional do Econo.
ítala, no cargo de Diretor cp
Berviço de Dociimcntnc".í» e
Divulgação daquele órgão, o

•Kr. Lui-», Gonzagn Leobotis, nn*
»ti«o fuiicioiinrii) o que ali JA
«ocupou vários cargos de che-

. fia. Ao a(o esteve presente
/ todo u funcionalismo. O Pre-
! eidente do Conselho; sr. JosC
Garrido Torres, falando "n
ocasião, destacou o« mérito»
«do novo Diretor frizandn qup
a sua bivestidura no impor-
tante cargo refletia una Justo

i premiu tio snit trabalho e zelo
,'funcional.

ENFORCOU-SE NO HOTEL
0 3ERENTE DO AMBASSADOR

APAIXONADO POR KIM NOVAK
0 GENERAL «CORONEL»

0 filho do ditador Trujüio retifica: foram cinco
e não três os automóveis que deu.. .

h-
Filmes Sobre

j a Argentina
f' Hoje. às líl horas, sob os'auspícios da DirÊtofia de Tu-
jtismo eiii Argentina B dn Cn.
IBaissáo Municipal dc Turismo
[ida c!dade ti(. s.-in Caries-Bari-
||oohe, serio exibidos, nos sa-
VKes do Automóvel Club do
iBragil CRua do Passeio. 90)
alguns filmes sobre aquela ci-
idade poiicnhi). Uma expcsi-•ção íotogi-áfica da região dos"Lagos Argentinos, tmibám
«t^tará franqueada ao público.

HOi.LYWooo, •!» (l.*P) — o
general ICafuel TruJIllo; filho
do «lidator da Republica Donil-
nica na, doclarou ontem públi-
cam ente (íut* ostft apaijconado
pela airi'/. Kim Novak,

Respondendo n perguntas que
llm eram feitas duranie uma
entrevista tclovlsada, na capi-
tal do cinen)a, o jovem general
precisou também «iue liavia se
separado da sua esposa, Otti-
viu, cm dezembro passado e
que jil tinha iniciado o procea-
an de divórcio. Acroscentoü que
os seiis li filhos ficiii «ij.il, ,-,ob u
guarda da sua ex-esposa.

interrogado sobre os seus
sentimentos pura com "nilss"
Npvák, o general respondeu:"Ela É muito gentil, multo sin-
cera e eu a amo como ela 6".

A pergunta: "lOstai.s apaixona»»
do?", o general, depois de um
segundo tio hesitação, respori.
(lou: "Sim".

Depois explicou que o auto-
móvel do S.f,00 dólares que re-
ceiiiemento ofereceu il estréia

uru. uma "surpresa u «juc os
seus ricos presentes u Zsu Zsa
Gabor (uma "MorcedoH-1-íeiiz"

«lo muls «lo 6.000 dolarcB o um
casaco de peles do 12.000' eram
simples prosenlòs a "uime vu-
lha amiga"."Gosto de gastar dinheiro*',
afirmou TruJIllo Jr. com uin ur
multo serio, acrescentando que
era dinheiro dolu e nao »io .uu-
vêrno umericano o que >i" pis-
lava. Declarou, uindn, a esse
respeito, quo dera -i úiilruH cai--
ro.s a outros amigos: seu se-cru**
Miio, um ajudante nu ordens
¦.• mn compatriota «(u*'. comu
"le. estçdu no lüscolu .Miiiuu- de
l«"ort Leavetiworth, no ICai.Ha-s.

i'\u seu amigú. o miiUí-mí-
llonfiiio Porflrio Rublrosa,
fuiialmento dii República Domi-
iiie-una, .|Ui:-m o apresentara há
¦I anos. a Zsu iCsa Galior dis-
se u jovem general, Flnuimen-
to, declarou eiuo em juilii, prfi.
xlmo voltará il Kepilbllca Do-
mlnicnnn, dando a entender
que scrtii n sua viiiRem tle nup;

Devendo e Hão diiriile Pagar §
CCPL lie Prova |» Tim Prejuízo
Necessário um exame contábil , afirma funcionário do DPP da COFAP,

»nde o pedido de aumento do preço do iei.e está sendo esiudad» — A
questão, porém, não é apenas de contabilidade

Os departamentos especia
teados da COFAP estüo es--

(tudando o podido dc aumen-'to do preço do 1'úifê íoinu
lado pela CCPL, juntàmeiv
te com a ameaça üe, se não
lôr atendida, suspender o for
necimeritò do produto ã po»

Dcação de Sarspe
Cem funcionários Jo Ma-

gazinc Mssbla doarão san»'
jgue lioje, às S horas da-ma»
nhã. auxiliando 'assim o Ins-
titutn de Hematologia, tB*-l.r
co cie Sangue), na. -.ua carri-
ipanha cie a') mento de seu c.-s-
toque de plasma sangüíneo.

pulação. Os ifunclonários res-
ponsáviis, porém, recusam-
se a adiantar se o assunto
constará da pauta da reu-
niáo plenária qun será rca»
lizada amanhã, epiintá-feira,
no órgão controlador ae
preços.

Conforme divaigumos. •»
CCPL justifica seu pedido
de majoração alegando •¦•••»
a venda ds leite dá prejui»zos e como prova -teclar»
que o Banco do Brasi, csi.;i
tentando receber juaiciaiiíit-ií
te (processo na Segunda Ví.
ra da Fazenda Publicai do*
ze milhões de crtizi-iros quea Cooperativa Central dos
Produtores de Le't" tomou

Obra na Via.PúbJica Sem Proteção

L

Quando se trata de obter aumentos que lhe proporcionem
lucros fabulosos ou de obter concc~ssc.es que lhe permitam domi-
nar nossas atividades, o grupo Light apela para leis e termos
de contratos com o nosso governo. Mas se esquece que esses
contratos lhe atribuem deveres. A Light esqueceu que deve colo-
car avisos e sinais luminosos em suas obras como estipula uma
lei de concessão c em Copacabana já fêz uma vitima c outras
virão se suas obras continuarem como a que vemos na foto acima
local^ada na Praça Tiradentes, realizada pela CTB sem nenhum
sinal iou aviso. J

emprestados em it»ou e nao
pode pagar.

ARGUMENTO RUIM

O fato de urna empresa
dever e não querer pagar
não é bastante para provar

que o negócio a ijur» se dedí
c;. dá prejuizos - - Jisse-no.'
um funcionário do Departa
mento cie Estudos e Planeja-
mento da COFAP, a jropó-
sito do pedido da CCPL Lerh»
brou quo, eomo lá íoi •¦ária».
vezes discutido no plenário
da COFAP. a CCPL usa oc
artifícios contábeis pata cs-
conder seus verefaneirú') iti»
cros. Assim, somente üm .ni-
nucioso exame de escrita (que
a CCPL declara tião tírnóri
poderá trazer para o caso
provas de má situt?ão íinari
ceira e econômica.

Mesmo assim, a questão
nflo è apenas de conrarnl.»
dade, envolve problemas mai)-
profundos, que dizem respni-
to nüo só à economia poptt
lar como à produção cio ali-
mento. Tanto assim riui e.\)s
te ordem expressa do preFi
dente da República para que
a COFAP não aiitorir.e ait
mento dn pr?ço cio leUt.

Atropelado
Pelo Ônibus

Quando tentava atravessai
a Av. visconcie de Santii Isa
b,;l ornem. p()r vollii rias 18
horas o despachante Lartf»cii
Martins d'a SilVii (2n iinrs.
solleiroV. morador á rua Se-
nador Nabuco. 447. loi colhi
do doi- um ônibu? tia linliii
106 ¦ (Largo do M içhndn
Praça sai-hs p,»-ia' sófi-.ndo
no ntrnpeiainêntd, fratura ,ir,
crfineo. contusões e ésBorlá"»
Coes generalizadas.

Apôs ,. doi-istrc. o despa
cliante foi socorrido por popt.lares, que o conduziram par»o Hospital Pronto Socorro
onde se encontra internado.

As autoridades do 18" D. p
foram notificadas da ocorreu-
cia, empreendendo diligências
no sentido de identificar o
motorista do auto atropelacTor,
Que fugiu

Trancou-se no banheiro e pendurou-se no regis-
tro da água — Nenhuma explicação deixou para

o seu gesto — Versões — Polícia e Perícia
T rançando -so no banheiro rc.

servado u gorênuiu do Ainluis-
sador llut"l Lida «rua Senu-
«loi- Daiilas, :t5.t, i, -r. Alberl-
nu Carneiro dé Fdrliu (easiiilo
40 anos, ruu Jlorales ile Los
Rios, 1!)), •,»cj,eii:e daquelo esta-
lielecimento, pôs fim ú vi.lu,
enfureundo-so. O corpo foi en.
iiontrndu por um empregado
«I" hotel

liNKORCADü
Xoriiiiilineiiu-, 0 .-r. Alberico

Carneiro, gerente desile a fun-
ila^ím (H.Sj-lOj chei,-àvii ad lio-
lul íis S horas du manha quan-do passava a fiscalizar us trn-
talhos. Oiitein. qúíisa 10 horas
da nuiuliã, pur mais (..ue fí»a-
wt* prcAjuratlo, nin^uC*iii coiü>u>
cuia localizíir u ar. Carneiro,
¦ití qüi« o emprésíudo Jorge Luu-
ze.loii, lndu ii suUi iOS, reserva-
tia íi gerencia , olhando pelo
baáculhante deparou com a
«lorpo de .Vlberico, quo pendi»
junto ã parede, amarrado pelo
oescoQO por uma corda fina,
dobrada uo meio. Ao lado do
cadáver, estava uma cadeira,
.lá qual o gerente ss serviu «.
fim de alcançar o registro
d&guu, localizado junto 1, pa-
rede. Trajava calca e cumisu.

AXGUSITA
Imediatamente o tatu (o; it-

tado uo conhecimento das amo-
rjdàdès -.Io S'' Distrito Policiai,
lendo o comissário Alvear «'um-
parecido :jo local o solicitado

a perícia, u suicida não dei.
sou qiialquér bilhete que ex-
plicnssé o seu gustu. Entretdh-
to, a noi--«a reportagem apurou
que o tresioueadd era cusado
cm segundas núpe-iu.-,, a pouco
mai Kde um ano, tendo unia fi-
lha, de 13 anos. do primeiro

matrimônio, líesldlu com sun
nifie, dona Elvlra Canieiro, no
enderêgò acima mencionado,
icndo so mudado liá .pouco pu-
ra u rua Onzo de Slnio.

COMPLICAÇÕES
SENTIMENTAIS

Segundo declarações dos pro-
prlét&rios (Iõ cstabeleclinento, o
gerente vinha sofrendo de an-
gústia. Hecenlemente. foi-lhe

oferecida uma viagem à. Buropa,
com todas as despesos pagas,
Iieiu liotol, a flui do que oes-
can-íaasc, entretanto, o sr, Car-
iieiro. fiiipintlo dcoltaí o oteie-
cimento, mio r««i sequer ;il» Ae-
reporto, onde o aguardavam
tim 1 gos para o "hola-forn", De-
-.apareceu por alguns dias e
quu ndo voltou n.lo explicou o
motivo tio seu gesto.

Kntrelai.to, nfto nos passou
despercebido, quando o Comis*
bário Alvear, após lia vor avro-

Ruiu o Andaime Eismagamlo
as Pernas do Operário

ÜX  i- - jií-í.ul^u. . .^.^

Almoço de Despedida
ao Gai. Segadas Viana

Oficiai; gc'ieinis e iódu a
oficialidade da lu. Divisão do
Infantaria; sediados e-m Deo
cloro i- nu Vila Militar, ofere-
ceiam, ontem, um almoço dc
despedida uo general Uo djvi.
sfto Segadas Viana,, que dpi*
Xa iiiiiicie coiiíitit.o supei'icr e
vai servir na Comissão Sup.'»-
rior de Economia e Finanças.
Entre outras nltas patentes
niiliuires. Participaram ao
banquete de despedida, que s.»
realizou no Circulo do. Oti
ciais, na Vila Militar, os go-
iierais ociilln Dennys, conían
dant-- do' 1" Exército, Jalf
Dantas Ribciiu. novo conian
eiante du Ia. D. I, João Batis»
tu Rangel, coinándiinte da 1D
1. José Te-ôlil" de Arruda e
Inácio Rolim, todos os comáii.
dántes oe iropu daquela uni-

Onteni. cerca das -u ho»
ras. o operário Luiz Xabu
co dos .Santos Ibraslleiro ca*
sado. 31 ano-,), quando tra*
balhavit iiuniu )!):,-• ¦ .i.*i..n»
te na Kua Barão dé Jlesqtii»
ta, 751, teve ambas as per-
nas esmagadas, quando o
andaime èm que trabalhava
ruiu. Imprensando-o çor.tra
o solo.

Paia retirar o operário dos
escomoros do an laime, que
pesava cerca cie •' tonelada,
loram chamados •).-, onniboi-
ros rio Posto dá Tijuca que
só ha muito custo 'estavam
desaparelhados I conseguiram
retirar o infeliz opírâro da
dolorosa posição em nuc se
encontrava.• Em eslarlo dc choque, Luiz
Nábuco dos Santos foi cori-
duzido o-¦-'. n ''-•• •>'•-.•: Proh
ro iSsi-orro. onde fc .-nc-on-
trn Internado,

AJUDE .*»
1.111'IJKNSA ['OflJi.AU

íow» Artístico
no Cinc Marians

Manoel Barcelos, Àn-
gela Maria, Jorge Vei>
ga e outros, os astro:
que abrilhantarão a
festa do próximo dia

vinte e um
Realizar-se-a, no prôvitnct dl;

31, no Clno Marl.tna, no Ca.ii;
um "sliow" d.i astros o estré
Ias do ríidSo o TV, patroelní.-
de. pelo «'.'entro Prô-Sfelhor.i
mentos «Io Bairro.

A noitada será dividida e»,t
duus partes. Xa primeira, siv
rã'i aproítíiltndos os seguinú:
aiaistas: Jorge de Oliveira, ¦
garOto prodígio; Os Colt-giai.-
conjunto harmônico; Slla ila
ria. bailarina; Kuck, cunjunte
de inlniiva, ,:• outras uirúcôe».»..

.Nu seguiitla parte, ás .1 ho»
ras, .-.c api^senUiríiu: AÍi^ela
Maria, Orlando Silva. Anizio
Silva, Adeinilüc Fúnsêcu, Uil
l-'ui-, .Nora. Nt-y. l-tisiiilinhu

Jorge- .Uuuiuii. Alcides Ucrard
Jorge Veiga, lveu.» Garcia, Joi
.'...-lio Marcai. Leu Va/., üs Tu-
páJCSs. Alegriu Apoie, Contia
Modesto de Souza, Gérdal dr-
Sun tos, GtTÒnlmu < .Muicqu.-
Sacy. O 'comarui'.' das lestivi-
üudes estará a cargo de Ma.noel Darcelos, Presidente c.
A BR.

As entradas ácham.se a ven
da no Centro l-'ró .Melhorameti
tos do Caju.

Alberico Carneiro de Párias,
gerente do Ambassudor Hotel:

que

lo

SÚicidoil 0'l!l

ntel
do

ecebt

ciUlado um e-iietiuu no valor
B4 mil cruzeiros, ao Informa
ui,] «los proprietários ii" li
que fúria entrega
esposa elo suicida
s.-t-uinte pergunta:— "Qunl uVlusV*

Antes huyianiüs sabido
casamento um segundas niip
cias. Não nos Col possível, pi
rfim, apurar a liicoeréncia ti
pergunta, o nuc nos leva
presumir uno deveria
um problema mais sOri»
da do gerente elo Hotel
sador.

O corpb foi leinoviil" oura
o Instituto Módico Legal.

I dade divlsipuáriu e rcspecti. i ;
va oficialidade. í ^^^_„, ,

«Sírias», Moderno Kavio-IMrográfi-co
Cipsi i ii eié Operar iiotezoiiis
t-iociiütiiie do Japão, constituirá com outros tle seu tipo o novo grupeue navios b^idCiatóauos üe nossa Marinha de Guerra— Festiva receiicãi

existir
. na vi-
Ambas-

MAIS DE

CHEGAM

600 FLAGELADOS

HOJE DE NAVIO

1 ruceiltíite un uiipao, chegou no cais norte cl» ilha das
Cobras, o tiavio-nidru^rúiico «.stritts)., a primeira unidade na-vul tispeciallititm ((itc u úíarina do Utiewn mandou construir
uos t..aiti?i.s jiiponescs, sob o comando do capitão de Iru-
gata ne..u Leile.

«csina reccpsúo loi uí^üiiijiuda pelu Diretoria de ilidro»
jliiu.ii i' iSavog.í«,iiü, a cii,,u tiente se» encontra o alinirantc
rfürgu ou ."-usa Ljrce, u e«ii conijjarccündo, além do almirante
«uitotíio ...iii-.ii cie (uarvulho, chefe do leislado Maior da Arniiiciii, c clu .ii.itiiunli» Ari dos Santoa Rangel, diretor do Ar»-»«:nai dc auniiha uo liio de Janeiro, o representante cioiu..ii;,..,i Alves Cumaru, oficiais hidrógnUos e familiares da
gitutniijiío do «S.rtiis».

Segundo iniorinagões clie-
gadas á clirfeçàò do IN1C, es.
tara no Rio lioje. dia **l, ás
19 horas, procedente cie For»
laleza. o «Raul Soares., tia
zendo mais b'U nordestinos
que se destinam ao sul do
pais-

O presidente interino cio
1N1C. sr. Car,os Nascimento,
articulo-se com as aiii.or.ida.
des do Loidc e da Cpsiçifo.
para que os rebocadores,
mais uma vez auxiliem as
lanchas cio Instituto nu iráns
porto desses i agelatios para
a Ilha das Flores, em cuja
Hospedaria já se enconlram
os 202 eiicgados ao Rio no
dia 16 cio correnle. em aviões
da FAB

Pela aciminislraoão da Hos
neiiara. ?ee;uiiSo inforti-t.icõos
eoihidn'-. todos ns nord-^i
nos p-uão ssndo fichados, s-.tb
metidos :'i ''!¦-,npoão médica e
sHmòritados".

OUTRAS LUVAS
Espera-se também, a cuinl

quer momento, a chegada nn
Rio. dns navios -Al-iirc")).-
•.lexiitidrintj-*" 'Rio Giipuri*.

e .-Rio Parnáilia», Irazentlu.

o primeiro JUU flagelados e
os dois últimos, õü. cada um,
Do mesmo modo ússes flágp
lados se rito conduzidos da
Praga Mat'á. local tio dosem.
barque pura a liòspoíari.a d:r*
I!Iia das I' I o r e s de onde»
;ig'i.t.ai'Jar;'n, traiisporlc parn
o Sul

.'•feÂNS.PQRTE PARA
O SUL

O [NIC esiá prograinaiirln
os embarques do.-, nòrderti-
nos para o Kstaüo cia Pão
Paulo de ,iiií'p serão t".ieanv -
lutados an destino.

REUNIÃO NA CNF
lioje. â's ÜO lioras. na sede

dn União Nac:onnl c'o.s Rs-
birlantos! será realizada' uma
reunião ini-ersindicnl Corn a
participação da cO---n'rf-fin
provisória de A ti x i 1 ;n rio
N"ordP«le-. inlec.'r.iria n,or trii
hflliVficlovns. cKtiK^.nte.-í o nr*
*:.-i--_-7 níiri-tpas, iSTRPsf. ron.
-'Tm n« réprese.iiantes dns
sT»''t.'it!.'is n""t*"''vipnres d".
vnry.n deMb'PTT
tr-IU'ií'.-"o (-¦¦"¦¦

rt SSP p-fiV'""""'
,ns Cítr/Gládós
-ôca. '

»ôlv?a o con

MODi-RisA ui»iijj.i)L NA»
VAL HIDKüGRj.FíCA

Ü iiavio-lutirográíico "Si-
rius". construído tíspoçliilmL-n-
le para levantaincntos Ilidro-
griificos em águas lerrito-
riais brasileiras, constituirá
com uiitros de sua classe, u"Canoptis", <j com outros
três nienoves saidu«i do Arse-
nai de Marinha do Rio de'(aiielru, o "Argus*', "Otion"
.' o "Taurtts", o liovò grupodo n; vos ir,H> completarão o
levantaiiiênto dp extenso li-¦iural rio pais, dé acordo ,:om
os requisitos tlà segurança
:1a navegação. ,

A motitifiia e confortável
cnnbarçaeão desloca 1.S75 to-
:i?Uttlas, m.de (S 70 metros,
de comprimento, boca 12m
calado 3,70m, velocidade i:iá-
.*;ima 15 nós, v-.Viccidade cie
cruzeiro 11 nós, :aio de ação
S mil milhas, e própujsãò po:*dois motores Diesel" de l.oõO
fTP cada um,

Além dessas earacteristi
cas próprias. disp->? o navio
tle uni helicóptero, três ían-
chás hidrográficas, uma lan-
ena de desembarque e dois
Jipes. Fstá equipa io com os
mais modernos instrumentos
de navegarão e rlrj hidrogra-
fia, lais como ,i->-»-'"i giros-

cópica, radar, lotan, ecooa-
timetros e raydisr.

O "Sirius" teve sua quilhà

VAI OPERAR NO
AMAZONAS

Segundo inforjha.ões eu
lhidas pela reportagem, apôs
a atracação do navio, sua
primeira missão já está tra
cada pela DiretjrU de Hi
ctrografia o Navegação. En
breve irá percorrei as co.»
ias do Pará o Amazonas ..
fim de proceder a levam?
mentos ao longo do litora'
dessas regiões brasileiras
sendo-lhe, mais tarde, atrl
buídas novas iniãsões espe
ciais dentro da sua .mpòrtán
te tarefa profissional.

i

P&*»mffrJF*<Ç «.fe-í-^r V»**K

Êste é o "Sirius". Vai operar no Amazontn

a e d Mes Oes Caseeneiites
Ã Pretória tem estado em granUe moviraentí

.-lc ilOt 10 maio. lüe- wi: i"i';íio ppplilár roro ;u...;, .¦,
ui. is "casamenteiro-', as na..
H'u.. lia. e 12u. Clrcuuscri-jão dò
lio.-istro Civil, que são us

muni movinientadus da Pretória,
nelèiírarám cerca do 400 màtri»
mônios.

SeRundo declarações de a.c:.*.lla Pinto, eaorlva-substltuta
ua Di. Clrcunscrlèllo, o niiin,-
ro do easrtrldé cresceu nèsie
ano.

iianic- v casamento de '.' •
pe^Hua,'-. Ate a gora./df 3 '(S
oromovenios 141 caSanièntò»

OASAA1 DS BALZAQUEANOS

Na 10a. Circunscriçüo, o sr.
Barcelos intormou ao repórter
dito o predominante o numere
de nomens, maiores ile 30 inog,
nuo couiruem càsaiiiento. .i
média do idade das noiva- <•-*
-¦•j j.BO-i. Contudo, disse êk,

quenao eiuer dizer
que-nu o númevo vle
menores de su anes.

¦ UN |

».-?JH iDP
nubehtes

OS QUE MAIS CASAM

Conforme outros dados queapuramos na 1'retoria, a niuloi
parta aas pessoas que procu-rum contrair nupcíàa sio co-merelárlos, funcionários públi-cos a operfirlos. Os meuibi'osOas prorlssOeij lit.crnis ->stào em
iiiinaiiH.

batida em 13 de dezembro
cie 1956, foi lançao.o *jo mar

em 30 de julho de 1957 e in-
corpqrado ã Marlnna df> tjíner»
ra em 17 de jane.ro do cor
rente ano.

Sob o comando do capitão
de fragata Hélio Ramos de
Azevedo Leite, j dei-
xou o porto de 'tóquib no
dia 8 de fevereiro último, ia» '
zéndò escalas eni Kòbé. Ho-
nolúlü, São Francisco, Aca-
pulco, Balboa, Curaçao, I3e-
iém e Recife, gastando mais' de cem dias em longa via-
gem ao Brasil. Sua guarni-
ção cpnipõe-Sèi do 86 homens,
entre suboficiais. sarge-ntos. o
marinheiros.

Gsmpre Por Msnos
Compre na Fábrica
Aniuury tem: Blusões Ue nl

lon *2UU,UU Blusões a. ia ku
drez 35U.0U Cuecas «c trifuitne-
50 e 60 cruzeiros Rua ela Al»
fanetegu 318 - 1« andai Kuu
Vinte ele Abril 7. ituu tose Mau-
i-lclo -.'SOA, na. Penha. Av. Nilo
Pocanha a76, o.-vim b, da Rio.

Raro Fenômeno
MOSCOU, 20 (PP) - ,'

cidade ucraniana oe Stali
no esteve mergulhada n*
obscuridade ho.i0 de manhó
send0 o* seus habitante.»
obrigajos a acercíei as lãrn
padas elétricas, enquanto o>
automóveis sòmeiítè pòiiinh
circular cie fárcíts acesos—¦ noticia a agencia TASS
O fenômeno, que durou (lc
10 lioras e 15 minutos A-
.If horas e 30 hiiriutds. fo
acompanhado do \ioienl-
ténipéstádé, Sfjpündç n agtU
cia soviética. éss« feuiuii'
no tem a sua t>.».pli.ra p
perturbàçeõs ouiírriiisj- noit
terior das- nuverij nomo
mento «rn que pàssàvàni sd
bre Salino, rvata-se ele »'•'.
caso raro de correntes aé
reas tropicais ¦¦ pólíüís qii'
se chocaram a un.a iiliitudí
situada entre ll.Oüv e I2.0("t
metros, provocand,-, uma n?
bulpsldade de ta.-? Intop*»-
opacidade que o* ruir»* '•
Sol não conseguira»» «i'-»
voòsá-1».


